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�Primeiro de uma série de artigos) brochas e a escada e vai ser piritor; toma as chaves, a, serra de arco, °

rnaçarico e vai ser mecânico. Poucos, raríssimos, entregam-se ao amanho

da terra. Do oficio, quase nada sabem; 'v
ã

o trabalhar tangidos pela neces­

sidade imediata de ganhar a vida. Se são caprichosos, esrner-arri-cse por fa­

zer das tripas coração; se são ociosos ou vencidos pelas dificuldad.es de

vida executam as .tarefas com todos os defeitos. Entretanto, de trrna ou

outra rrran.eir-a , trabalham sem responsabilid.ade, sua produção ê apouca-

,
A mil coisas atribuem-se os nossos males; falta de transporte, defi- I

na produção, política inflacion�"1a ou protecionista. carências

I
r

ciências
educacionais e por aí a fóra. Tudo isso, porém, resume-se num mal congê-

it . o Brasil nasceu e cresceu seJ.TI a .rnais rudimentar organização do tra­
UIO.

balho livre. O nosso trabalhador via de regra. é um p�ofissional improvisa-

do, sen"1. tirocínio nem escola. Aquele deu baixa da Policia, está sem em-

"go' toma então, um serrote, uma pua, a enxó e vai ser carpinteiro;pre, ,
,

toma a colher, o rxíve.l e o prUJno- e_ vai ser pedreiro; toma o pincel, as

��������������������������������'i"-����<�'���'�ii�����ii�ii����������D���:�� .. �_ .._,!I .'.�;��
���- ANO�.

Emprêsa Gráfica de !'
''"A Gazeta" �

da

os

pela falta de tirocínio e vencem salários de fome, que envergonl1:::triam

proletários ,de' qualquer nação civilizada.

De outro 'lé1do, o patrão e 9 capitalista agén1. COUl a rrresrna irresponsa-
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exclusivamente .d.e críticos cinerna- favoráv�l à transforrnação do proje- tos, sem as exclusões propostas na que o projeto prescreve é, na reali-

tograficQs, autores e técnicos de
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filmes, recebeu �ntusiàstica;mente a li

f'
II li li

;�;:, ::re�:;�l!: ��:p�n�ríti:�i::�= ronto O prolet e re erma mini r I
cesa. f RIO, 1o �A G.) - A reforma adrrrr- da Presidência da República. fican- Ivo de Aquino, para fazer a entrega líderes dos outros partidos para a

Qúando o célebre atorautor �iretor nistrativa pr_econiza.r.<:La no discurso de do esboçado o anteprojeto que agora dêsse documento, que reune os pon- constituição da Comissão interparti­
entrou na sala, antes do começo da

I 3 de outubro do sr. presidente da Irá ao sr. Getúlio 'Vargas para estudo. tos essenciais ,da' projetada reforma.;' :dária que dará f'o r-rna definitiva ao

projeção, U1TIa longa ovação o rece-, República, ficou pronta ontem.' Ter- Em seguida, acredita-se que o chefe Depois, êles se en!enderão com os proje.to.
beu._ desejando-lhe boas-vindas.. à I

minaram os trabalhos os �ssessor�s I
do

. go:,êrno convoql.:e ""
. líd.ere.

s da II O
.m

(),.....wlll��)

Cap-ital francesa. , ":'��;"'�---�.:-- __ .�..!'=�-:.:::::;_�:.::. maIorIa tanto na Camara como no •
No final da p"ojeção, UUla nova ova-

.•'. P;. 'e' g_.a o la"drão '. ;
Senado, sr,s. GlIstavo Capanema e

S·· J'ere'··
.

ção, mais entusiástica ainda, foi feita
.

_

'

�.
.

a Chaplin, quando -todo o público de l·� CURl.'.l'IBA, 10 - Foi prêso em I .' �

_

_

(., '.
.

.

,pé, exprimiu calorosamente a sua' plena CinelânqJa, o ladrão lnterna- '

_

d
RIO, -10 (A G.) - No decurso de

I' �
.

opinião sôbre o· fiLme de Carlitos
.. l 'Pional .Alqedo �o�giano, quando �e

IA ag·ODla
-

O uma homenagem que lhe foi onte.:!. ;:
lII! $i 11Sl1!11 f

.

,,'_e D' n : L

'.
F � F' "PR·....

· .

5j-.r.l� r es,::pndIa da m \]:1t1dao que pretendIai' prestada pel� comité de im:p.1'ensa do "."Grandes
.

manobras linchá-lo. O ··larápio ha,:ia penetrado
fPrefeito Ministério da Fazenda; o sr..Horácio

,aero-navalS f na "Casa BraSIlelra", vlnha saindo ..J
.Lafer aproveitou o ensêj.o para ex-

l\r.L�POLES, l° (R.) Cêrca . de
;

c�rregando alguma.s, peças de case-I � • ..._;"� ...:r.-�·;f�� pend?"r algum.a� consIderações:.. sôbre
170 navios de guerra e submari.nos� � r{üra, quandg foi pressentido. Aos RIO. 1° (A G.)

, O �r.· GetúI10 as finança do -país.
I \� "fT t J' ao CarIe.;;e quinhentos aviões, pertencentes a g"itos de «Pega ...-ladrão"! a multidão, "arzas en regou ao sr.. n

\ "ESÜ..:r:l0S, G.h�5e.,. ._;. s�,;;,"'rrdü . T'o'tyt '" .�_
seis países membros da Organização ce��ou o larápio. que se refugiou no

'

Vital, todo o "dessier" acumulado nos
tos de dificuldade, A sêca de dois

do Tratado do Atlanti.co, N.orte, ini- _: in�eri-Q� d.o HCin�. pa.láCiO."
onde"" o I', últimos dias co:tr� c: Projeto. LOO� �1.-:���.�.2!' _0.-

ciarão segunda-fel'ra proxinla gran- fOI bus;,. ... r a.' pohCla.
.

mandando que sobre o mesmo o pre

O
,. �.'--� .

Q I��_eClI.COS-des .manobras no Meditérrâneo,. as' Moggia'),?o há muito vinha agin�O I
feito exares�e. parec�r,. devolvendo � .I.Ji.

quais� co.]u o nome de 'Operação nesta Capital, sendo que em Sao tudo no prOXlmo de.spacho, daqui a
_ �'

Long Step", prolongar-se-ão duran- I Paulo seus roubos somar'am a mais de

f
sete dias. Prolongou assim de un1.a II'"ao

te dez dias.
<

•

1500 mil cruzei�os.
.

'. semana a agonia do prefeito.
�4111�(.�) Q _0 (.....<> () : () () () () O () .()_ <> () ( _(.__

.

�.;

. munic�pais. '.

PORTO ALEGRE, l°·.(A. G.) _ Doravante, os cães vadios ficarão

Após rápida estada no Rio e em São 'prêsos" em ·gatolas:. indiVIduais .. e, não
Paulo, regressou a Pôrto Alegre . o - sendo retÚ�ados pelos seus donos, �o
engenheiro Pércio Reis, diretor da prazo -de vint,e .

e q{iàtro' ho �as; -me ...

Viação Férrea. Falando 'à �tnprensa, diante o· pag�rrlenot ,da multa de

anunciou que a partir 'do próximo dia. ,Cr$ 200,00, serão eletrocutados. É RIO, 1°' CA.'" G.) -,- Vai à sancão do
1° de novembro, será restabelecido proibida a permanência_9:e c,ães nas president� da :R�l?úblic;��'o proje�o qUe
o tráfego mútuo com a Sorocabana e praias. em horas �stabelecidas para concede autonomlà a Santos, e 'São
com a Rêde de _Viaçã9 Paraná-Santa banho, mesmo quando· acompanhados Paulo, �as_ acr�scido aJSora' ·d.e en1..en­
Catarina.

.

e seguros pelos s�us' donos'.
.,

ãa que pr�vê ·0 :r;;.-tis.�o .para Natal ..
--�------------ ... - _.__ ... - - - _ ..... _._ ..

. .. .. .. ... .__ .. _ ... _ ------.... ... _ a_,__. __ ... _

.
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(A G.) - Se· até o dia 15.

,

a-

os
RIO. 1°

de ja�eiro do pl'óximo anoJ o presi-

dente da· República não tiver envia-

C o Nacio-
do n"1.ensagern ao ongress

nal, . propondo a eq�üpa:ração. de to.­

dos �s lnédicos funcionários públicos

ao padrão de vencimentos dos mé-

. dicos da Prefeitura do Di'sb�ito Fede­

I ral, O .corís�lho deliberativo _dp. :_.tAs-

,
sociação Médica

Brasileira. começar.
á

as chamadas "jornadas de. pro�.esto",
ou seja a decretação da ,.greve. FO,i
a '-. deliberação tomada. pelo conselho

deliberativo da A. ·M. B. na sua úl­

tima reunião.

••••••••••••••••••••••••
-

'caes

de 20 ilhões··
. ," ..,

R
e eser

GENEBRA, 1 (Usis) - o tzar Ale­
es-

bolchevista contra os seus adver-
" .

sSla
xandre. o Grande, libertou seus

Cravos há perto de 90 anos. Um

sários políticos e contra' aqueles sus:'

peitos de não terem simpatia pela
i

-_ ... � -

naano

àntes� Lincoln assinou a lei de liber­
tação de .1863. No Brasil, a princesa
Izabel aboliu a escravatura a 13 de
lTlaio de 1888. E na Inglaterra já .em

1772 essa nódoa social havia. sido abo-

ditadura ..

I res do que aqueles existentes sob o

tzarismo!

A Comissão neutra sôbre trabalho

escravo, instituida pela ONU, está no

momento compulsando documentos
lida. Contudo, hOJ'e� na Rússia e nos

sôbre'o trabalho forçado na Rússia.
seus satélités;mais de vinte milhões

10
número de pessoas submetidas a

de pessoa·s ViVeITI sob o �egime de �
,

esse_ regime pelos bolchevistas, e
trabalho escravo, em condições pio- . ,

t.
.......- -

..-__Jft'�---
""'

Igual à população do Mexico, pra lca

.

- - - - - - - - _ - _.... �� -:- _�--

mente à metade da população do Bra-

t.�:.:�.. _ D-, I·"t··OS i si!, a mais do dôbro da população
�� "-:-;'.�

e 'Feitos masculina da Colômbia, Bolívia, Chi-�: � D. $aime Câm.ara
�.::

'

O 1e, Cuba, República Dominicana, E-
� josefense n. Jaime de Barros

�:�. Câmara até hoje tem. sido o catari__ quador, Venezuela, Uruguai e Para-

"','...-t ne:t;lse que mais subiu. De coroinha guat.. O total ultrapassa ainda tôda

a população da zona oriental d<. A-

lemanha, controlada pelos bolchevis­

tas. Jornalistas, juristas, antigos pri­
sioneiros políticos e os sindicatos in­
ternacionais figurarn entre os que

apresentaram acusações, nesse }:1al'ti
cular, cqntra a Rússia.

.>

O "Livro Vermelho sôbre trabalho

Negociata
IAPETC'

DO

Guerra, J.'aos'

RIO, 10 (A G.) Na Câmara, o

deputado Pedroso Júnior apoiou rei­

vindicações dos ferroviários da Cia.

Paulista e fez uma· denúncia, segundo
a qual o IAPETC está pretehdendo
fazer uma negociata, adquirindo em

Santos, por 18 milhões de cruzeiros,
um. imóvel que vale apenas' três mi­

lhões.

:RIO," 10 tA. G.) A Prefeitura

vai reformai- o sistema a� agora
utilizado pará apresensão dos cãs qu�
perambulam sem .:iono, pel.a.s r'Ll�s dó

Rio. Os antiquados e prej-qdiciais
aos "Qróprios animais; serão �l,lbst�ui;"

,
'

. dos por aparelh-ps de rêde& e gaiolas,

já encomendados pelas autoridades

na velha matriz da sua cidade natal, Tráfege»
ferrovia,s
brasi 'eiro

RlU-tuo' nas
do' Sul'

sacerd ote em exercício na capelania
d.os Pa<ssos, vigário de Florianópolis
e Cura da Catedr�:l1, diretor do arqui­
d.iocesano Selninario de Azambuja,
bispo de Mossoró, metropólita do
P , \

ara" chegou por fim a Cardeal Ar-
cebispo de São Sebastião do Rio de
Janeiro.

Equiparado e considerado pela al­
ta, dignidade que ocupa primo dos

tem o tratamento de

escravo", publicado pelo Departamen­
to de Estado norte-americano, cha-

..._ .

mou a atenção do mundo para o re­

gime instituido pelos bolchevistas
nesse setor. A publicação, com farta

documentação, analisa os 35 anos de

existência do trabalho escravo na

Russia.

E conclui: 1) o trabalho escravo

tem feito parte permanente do siste­

ma bolchevista; 2) o nú;tn:ero dêsses

prisioneiros atinge milhões; 3) a eco­

nomia bolchevista repousa fundamen­

te no trabalho escravo; 4) o trabalho

escravo constitui uma arma do regi-

�....
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:reis de Jure

i.f.
'

""" eminência"
Predestinado desde a infância foi

Sempre um organizador e um diri­
gente imp�ulsionado por uma fé ina­

balavel, por muitos até taxada de in­

'tolerância.
Na sua meninice, a diversão pre­

dileta era a regencia de uma banda
de música, composta de ctJmpanhei-,

l"os. e colegas da mesma idade. 0- ins-
trumental era de' taquara.

Duarte de Freitas
de

Se são ganacíosos l;"].lnguént � l�\;'� �_�'t��-na' e órrta.s;
.

Sone rm.pos tos, rrã o obstant a r��id.a opressão d({'. :fisco. ��g�m. S�lfr",. �
... '

r+os irrisórios:
.

para, com aumento do h.1.cro, e-rnooz-a cd1l1. sacl:i:Bíe-i,ó cta pro::'-. .
-

$

d'uçã-o).c possam esbanjar com a imbecil prodigahdade. �4e no:v.q�:;rieoS1' l"nü.C'·
"",'-ti

lheres estraçalHando a;' rnoraã, automo reis de luxo em v'ez
_

di: t;:ntores Q

carri í.n.h ó.es, a rraesa da .roLet.a sUQstitu�ndo c;L inversao rron.e ta de cap rtaL;
E a questão não rrn.rcta , em s�u aspecto essencial, se ai examInal' Xl ÚS' orn

I tOda�r:� ��as:e:d�i����e::d��b�iC:m�:'::�l:�;:'S'desde os tempos coloniais,

I rrã o teve for(,,�as nem capacidade para organizar. o trabalho particular, co­

t
11:1.0.. poderia, ela própria, organizar-se? E, em qUE.:' ��se o esclarecido zelGl
de alguns adnrinístradores isolados, as rrred.íctas em geral adotadas par@.
énnenizar QS caminhos agrestes, preparando uma

_
estrada fácil ao progres-

so nacional. só t êrri agravado a situação, al�.:1stando novas pedras para o­

Le.i to da estrada. .Ass írn foi a nossa legislação trabalhista, que veio crH�.r

direitos, -ande não havia deveres. .Ascs írn , tem sido tortas'" as r-eror-mas e

l'eestr'uturações acím.irrí s'tr-at í.vas. ...'\..0 invés de' criar-se o sery'ço pq),o� rrn-,

perativos das necessidades públicas, os gavey:nantes em rem.""." �hql,':fé).ctran:},<-Ji
as propostas pelas exigências eleitorais de seus partidos, Gei'ou.-se o 1.1-

� f;." ',,J
�:fuotislno e, pela incapacidade d'õs apadrinhados, está.l'nedrando a anarql:.ia·<·· ��
na administração. Não há entendimento entre os vários setores de tl-'ab ��
:!.ho; em alguns casos, há até perniciosa redundància corri ent·rechoques. ,'''';'�
que, nos meandros burocráticos, avo.Ixrrnarrr-ae , por vezes, e "agigantam-se- ?I
como as sombras enormes projetadas pelo sol nascente. ,�""'. ' .�<"

': ,':'��. ��
,PI.

1:..L'I'

.", ",;!;
�. s. "i

�t·-k_.,
-

�

.. !��
.':..r.t. ��':W-<.. :�1IiL... _.�

f·
�-' J �.�('

"

Os cargos de chefia não são confiados aos mais capazes, mas o seu

r·rovimento obedece às indicações dos diretórios políticos; ou, entao, na

n�elhor das hipóteses, entregues a rn.íIí tar-ea, sem a experiência e os corrne­
c.irnentos necessários, porque no Brasil se criou a rrit st.íca de que só G rnr-

lltar é honesto e capaz. .l!J,

CCotinua
��1Jdll'j'H)<C"'():orii!N$&>O iS_ '��.---
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'

n

Ja.

o o

t
t

I
••••••••••�� •••••••••••.:B:.

. �

Revenda de material aos

,

'vitivinicultores-'
-1,_pequenos

dade, 'urn aun1.ento que caracteriza a

iniciativa exigida pela Constituiçã.o. RIO. (A G.) - O rrrí rrí stro da

Agricultura encaminhou ao presi
dente da República ulua. ex osiça.o
de 'n"1otivos referente ao plà'no de
aplicação, na corrrpra de mat�rial pa ..

ra revenda a pequenos vitiviniculto«
res, da dotação or-çarrierrt.á r í.a a isso
destinada.

Foi aprovado o referido plano -pe�O
sr. Getúlio Vargas.

.....

-·s··.-, '.

melhores pra ...i�so,e, por os

i '- -

b
.

l ços 'Lerao que
.

alxar.

i O .'

govêrno tem elemEnto para

I 5JpOr
.

que, _ com a. política .adotada, o

t o problerna cambial. se atenuará.
anos d,iminuiu a,s <nossas colheitas; t O que não s'e justifica é qU? ...

os
estanios com falta dJ

..

€ divisas para .as -

;f d' d d d' aze_ ores e esor em e os, aprp-. _,�
nnSSRS j nportações� -.ã� nossas eXl?.or- t v-el't'�-'>do' 'l'"e� -...:1.�

S... t�l.la·ç-o-e<::
'

� ...,_ t..x--c- -'
_

� mais difi.Ce.is"I fações foranl' atl11.gidas pelas quedas"" r queiran"l logo medidas· antibrasileira
de pr=ços nos mercado� internacio- . . .

. _'-. "'.

con1:j! o em1:SS10nlsmo, a desvalorlzaçao
nal'� n....... s por o�'ltro lado temos as

" '.
,b, "=, .._ , da rnoeda, o .desregran1..ento, a alta

nossas finanças púplicas �'lTI 014dem, dos preços.
o orçalpento com saldo e O· rítmo

COl{}tra êstes males o govêrno
presideBte�1l:.Vargas está alerta.

do
de crescünento doS'" meios de paga­
lneTlto detido '·em índices' cada vez

D'1.elhores. Estarnos lutando. para;" re­
.solver nossas dificuldades. Já' as co-

.-.

lhe��as para '0 ano p�óximo se/anun-

,.�
: '''.jr'-< -;':N

-... .. -. (>�-'''"'i -

ChegaraR1' 'as flores ,':�:
--�

pa:ra os pracinhas
P:istoia

ROMA,
.

10 (R.) Uxn avião cheio
de :flores parà às sepulturas dos' sol......,·
dados .brasileiros em

de__________._. �_._._.4_. �_��l_.__� __
-.�

o ,do 'Pre­
Es�

veto

sidente
tatuto �

ao gou hoje a esta
,

Chegaram anJee-ontem ao Senado e

\ forarn.� lidos no expediente os vetos
do presidente' da República aos pro-"
jetos de Estatuto·' dos ·Funcionários

. Publicos e" que organiza· O' quadro da·

Secretaria do Conselho' Naci,ol1.çü de

Economia.

,serão depo$ita�a�.
escolar!2s italianos.
A c�rimônio se re�Ü�ar� �.

'Pl�O à,..l'�
vt!lmente no di<;l IOde novern�b'i::';, 'COl"i-i"

·
a presença de altas a:utoridades . itã:;
lianas e rr.Lempro� 'da É;Ub�ix�(j� Ciri
Brasil.

Justifícando . eu ato relativo ao

.'1 Pi,stóia' está si.tuada nas. �i�inhan ...

Estatuto, disse o presidente dá, Re- ças de Florença ..

públi.ça que 008 vetos apostos quanto i
a. diversos itens do' referido· projeto O· carate'r .. --

e -,a mo ,

visa��an: � eliminar' da lei básica .' do
t ai d'O':". t' .'

" �.

i�n:Ci��)]).aliS_�.o certas dis�osiç?es con-I!·
enente·,:'Ban- " .'

trárias. aos
.

in I!<etê�ses nacio.nais· ou
, de,ira. -,

-'

?}_';; ".! � ......

livados de inconstitucionalidade. �l()" 1�; (A' G.) - O' c�Ahs'aci:.JH:i1
�'. :

.'
f:

_ ,
caso de' paternidade 'que' sJf-giu;� há

d
poucos dias envolvendo. a ' I5'��SOéJJ do

e tenente Alberto Jorge Bandeira.
resultará nu.m eleménto .a', n;üüs a ser

,
..

l._ltilizado . p,ela �cusação
>

ad jovem
oficial, réu' do cr�ine do Sã�6pã:'c É
_que os advogados de acu�ação résol­
,vera� junt,ar.. a,os a·�i�s· :ctõ-"'prÓ'cesscy'
,,{JS Iatos' ligados,' ao C(3,S� :�.d� p-�õvã.vel� '

.. � _' i···· _"

� p:lternidade d.o .' tene�,��_' _' ..,
.

F3,a�dêira,.
·

q.U.e'->·:funcion�rão: 'G_q�o_ P�QV�s .. ',' 'das
-

afipmações feitas por. NárÚ�.s -"teste­
'munhas� afirmações' :eS&;5 "'qU�' �"com�
proíné'tBiam .' o·' caráter e3 a· mQr.a1 do·

acusado.

Autonomia'
. ..,_

�
.

San os;: S. Pau':"
lo e '-atal

'R.ebela -se'
�
b·s ,imi..

grao.tes· "itaíianos.· �..
'

- ..J
"a.:;

.;.� .- '"

SIDNEÍ, A�l'strâíi'a, 1° (R:)'Y'� Cêr-
ca' .d� quinhentos i�"ligrantes 'italia­
nos tomé?:r�m de assalto �: é'onsulado

e . de seu. país. nesta cidade> em
.

desoI:":'"
-den� ? movimento d�'· pl;otesto co�­
tra a :falta de trabaího:'� ';; ti-avara:m:
luta com· a polícia, _antes" dé serem
expulsos�

'. �

Muitos dos manifesta.p.�.es estavWllr
armados com bal""ras de fer:ro e QR-�
cetes,! ,

• f --:;.

perecerâ�
."

afogadit.s
Conhe- suas rêdes, retirando das águas vá- I Confinúà' 'desapare'cida mais· da' 'I"cem-se novos detalhes do naufrágio: rias crianças, algumas das quais com! ·:rn.etade do·'s 'mortos" sendo salvos 'do

do barco superlotado
.

de crianças,
i
vida. Logo depois chegaram as au-

�

<:_pic-nic'-' fatídicO- apenas trÍ11ta
ocorrido ante-ontem no

.

rio do Sal, toridades, que prosseguiram na_ . ta- : duas crianças.
neste Estado. refa .. de salvamento. O canoeiro ao ver I Vários pais. péi�derani dois, tr'ês e
Os primeiros SOCorros às pequenas aquele quadro dantesco abandonou o' até -1 filhos. -,

vítimas foram prestadas pelos pes- pôsto. Os' quinze corpos encontrados'- Os estudantes do Departamento de
cador�s que estavam próxínio ao até ontem tiveram. funerais solenes,. Edu(!aç�o s.uspenderam suas aulas on­
local do terrível acidente. que enlu...

.

falando no ato fúne�r: O prefeito e o '1' tem" e� sina� de, �esar pelo trági'éo
tou dezenas de lares. E�te� laO{;al'tlPl,

.

e o secretário d� Justlça.
. .

.

aco.nteclme.ntú do rio do Sal.

,'i;f.f

ér·· \".. '

.

t ' •

, ��

,

• _�">.,.."'--
'

•.

"

..•... ;�•. __ :{.�.',�.:�.�5. � ._: '.' �_
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'
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(3-X-1941)

Teni ano e rrre
í

o. C'orrro um passarinho,
.

,

FestíV'à. inquieta, alegre, tagarela,
lVfa.1 ro:rn-pe o sol as frestas da janela,
Eneb.e a casa de vivo borborinho.

4

_,.. ._._,

5

Mais que a beleza natural, revela

As graças tôdas do infantil ca,rin...ho ...

Quanta tristeza quando estou só;?;inho!

Q-uanta alegria quando estou corn. efaJ.

HORIZONTAIS E VERTICAIS
1)

2)

3)

Planta de ornamentação- da fanúlia das

Privar da vida

Ciência da moral

Ca'rnp-Qstas

Sou escr'avo fiei desta prin.ce.za,
Que o destino lançou na mesma trilha

Da irnagenl santa da delica�...

4) Lacre

5) Es�ie de arn.ar-arrto.

PROBLEMA N. 78

-

.
.

>< •

CHARADAS CASAIS

Mas Deus que a fez tão meiga e tâo divina,
Que foi tão bom, fazenct.o-a rrllnha filha,
Por que não a conserva pequenina"?'

2 - Além de ser UIU HOMEM GORDO E BAIXO era um HUNI.E1Vi

ORDINARIO

Solução:
4 - Tod-ô

DILOSA
---011'-----

-

individuo ARGUCIOSO tem sempre UlTIa L1ESC;ULPA A.l:{-

JOÃO MATOS

I
vem Mario Nerio Trilha. filho do sz-,

pa_"qS;jl hoje o aniversáó.o n�tH1ic�-o Jo� Marques Trilh.a� funcior$i.o pú-
d'O �so prezado COD,t·�lT�.n�o '.:J. I blJ.cQ esta.dual, e de sua exm-a. es-

Jo1i-o Matbs, operário da t-vab!"ica ô..e .

posa sra. d. Rosa Paulier T1.�ilha.

Rendas e 'Bordados da firma Câ.4"lQS

Hoe__r:.n:;ke· S.A.. Comércio e Indústr,t'3.

�: SRA. ODETE S. SC.II1VDDT

Solução:
CHARADA SINCOPADA

3-2 - Em PESSOA MUITO

Solução:
CHARADA APOCOPICA

BAIXA não

o PRECEITO DO DI ..'"

COISAS DO PASSADO 3-2 - O sagrado RINOCERONTE d.ornria sob a PROTEÇAO dos lndios

I� ,.

.,Transcorre boj-e o aniversário na- Antigam.ente� el<l grande o rrúrnero
� talic'io da exm.a. sra. d. Odete Santos: de pessoas" de, criança-s, princip�-
\ �chmidt7 virtuosa esposa do nosso I .

: ;.. ..
mente. que adoecl-a2lfl e morriam de

dIstinto conterran.eo sr. Waldlr
d 'ft

.

G
.

1 erl.a. raças ao descobrimento do
Schmid't, sargento rad'lo-·telegrafis:ta

i ",.dá Fo�a' Policial do Estado.

�)lc";' SRA. MARIA. DE LOURDES

��. . ARAUJO

_,'tA data de hoje assinala a passa­

�gelll do aniversário natali.cio da exma

sra. d. Maria de Lourd-es Az-a'ujo, dig-

.>M.
H.a esposa do nosso distinto e preza­
do conterran.eo sr. Cristaldo Araújo

� ii:..presidente da Corn ísaão . Executiva

,(, Municipal do Partido Trabalhista

� Brasileiro" e competente radiotele·-

IJt�a��t;.�':z�:;,:t;��l :::::ke"
•

-e

Tl\.anscorre hoje o aniversário na-

1 talicla da exrrra, sra. a. llze Geva-erd

Lino" digna esposa do no-sso distinto

a-nligo sr. Walter Lino.

�-: MENINA. �AJtMEN FARI,A
,r -' Completa hoje mais um.a pri.tnave-

XQ :aatalicia a galante menina Car ..

JR."eft Faria, aplicada aluna do Colé...

llí:cJ Cor�ão de Jesús e filha dQ nos ...

SoO estimado conte.-ãn.eo ac. Alberto

Veig:a de Faria.. funcionário d.QS Cor­

l'eios e "X'elégrafos. e de �a exma.

es� sra. d.. Hulda Veiga de Fcu�ia

S.RA. ROSA EVANGELISTA

Solúçãe:
PROBLEMA N. 79'

PALAVRAS CRUZADAS

(Ary N. Gonçalves F'p<"lis)

sôro antidiftérico., a .mortandade por
essa doença dinl.inuiu extraordinà­
riamente. E o sôro é tanto mais e­
ficaz quanto mais 'cêdo for aplicado.

Se deSconfiar que alguén, está

l_l�__2_13 l
4

I.
5

I ,
I' I-I-·.c�·-

·

.'\
��;'
'�,,'Ç';: '

�
',,---

------. ------- ------- --------1

� ! j(' I
""""'_sI ) _ )-,._

com. difteria, fa.ça-o procurár. sent
.' demora� o :médico ou o C-entrO" de
Saúd-e. - SNES.

6

-

BALDUINO WESTFAL

A efeméride de hoje assinala a 'pas
sageln. do aniversário natalicio do
nosso distinto amigo sr. Balduino
Westfal, pessoa muito benquista e

relacionado nesta Capital e 'competen­
te fa.,rm.«cêutico·...

1) Pedaços d�' louça qu�.rada
5) Grande porção
6) Anna branca, mais larga e maior que 0--' punhal
B.) Indice que foram também ctrarrraclos de ..x..avantes

8) Estrondear; t1"ovejar�
VERTICAIS

2) Energia; vivaêídade

3) Constrangido �

HORTZ-aN'1:AIS
,

t

CARLOS LEISNER
A data de amanhã ass�1a a pas­

sagem do aniversário Daialicio do
acatad.o comerciante sz-, Carlos Leis-

,. ner, presentemente aposenta.do'.
Possuidor' de grande carater. a.I­

n.a afeita ao been, o aniversar�
goza de geral estima em nosso meio

4) Anarquia; bacanal

SOLUÇA0 DO N. ANTERIOR
PROBLEMA N. 74

Horizontais: 1)' UBERE 4) ICARO 7) A'ltARA 10) AXIL·O

Verticais: 1), UXI 2) ERA 3 EVO 5) COR 6) ftIR 8) ALI' 9) APO..

P'RO:8LEMA 1'1. 75

Charadas Si�Opadns: la) MALOTE-MATE 2�O REGATU-,R!çrU

3a) PALANCA-PACA

social.

TTE. .JOÃO FERMlNIO DOS
T'O-S

SAN-
�C01'Te- ' hOj-e o artiv-ersário nataJ.,i­

e10 da exMa. sra. d.. Rósa Eva.n.g-elis ..

tá" vi�tu-osa esp-osa dO' n.osso disti.nto

àn,11go s%'. Antônio Evang-elista, do

comêrcio d.est.a praça.

�; .......
MARro NERIO TRILHA

'�-r ÃlUv-e�saria-se h-oje o éstim.ado jo...

Tra:·nSC-olTe aman.hã a - data nat'ali ..
J cia do n9sso prezad.o amigo sr. Tte.­
da Reserva re�nel"ada do �rCi.to
Nacional, João Ferminio des Santos..

O aniversat-iante que goza. de lar­
go círculo de amizades e'm nosso me­

-

ia sediaI, será pol" certo., lnuit-Q ;.

cit.ado no dia do seu aníversã�io na-

t.da
talicio. As d.onas de casa norte-americanas, Y4 de xícara de cerejas açucara-

_

JOÃO, FIGUEIRó SIQUEmA que., em sua xnaior part� cozinham das partidas etTl q'U.atro

Dec<Qrre amanhã o aniverSário rla-
elas próprias, �briram não st)..- 1/3 de xicara de amendO-as tosta-

L
.

talicio d.oO nosso estimado conterrâneo mente recursos para economizar o das e raladas.

QUI-ól ;C�FI sr. João Figueiró Siqueira funcioná.. tempo, CQm.o tarnbém muitas man.ei- Misture-se todos os ingre-d�entes

�:�_ ;, ,_: ,_(__
' " ., rio público e nosso particular amigo. ras de to·rnar maiS saborosos e mais ,menos as a;rneD.ctoa.s� numa carçaro-

"tf� - - distintos muitOs pratos Sim�es. la de um li.tro e deixe-se ferver. Em
� < FizeraD1 anos ontem

. lU': . Não resta dúvida de que tudo isso seO"l,-ida, deixe-se o môlho esiTiar e

�:........
- -b'_"

�� "" 2 d.� Nev-eDlbro - Dia de Finados Dr. Luiz Va.$Concelos� advogado re...
é questão de eficiência. prinCiPa.l-/ ajbUlta-se a amencto-a. Esfria.-se bem

?f'é'· A comemoraçâo de todos os Fiéis sidente no Rio de Janeiro;
mente devido ao uso de equipa.ITIentos Dá urna xícara de môlho.

'

I
"

modernos., lVI:esmo as fumiliaS que

I
MOLHÓ CREMOSO PARA BOL08

..... DêftlIltOS - <-<Dai-lhes d.escanço eter-" Sr. Horácio Clovis;
__,., S W }+;--,. Sil dispoõem_ de reudas benl pequenas lJ'4 de Kicara d·e manteiga ou rnan-

�. nu'. r. a..cr va;
o?�.. 2>. O

' . .

S C 1 S ha e-conom.lzam para que pOs.san::l com- garina
_� .".., Marti-rologío anunc'1.a, eu"! prl- r. e so c efer; -

d Ih d.
" m..e,i.r.o lugar: "Fazemos hoje a Co- Sr. José dOs Santos Said-e; prar uma serie e apare os que, e lr'2 xicara d.ê a-çuca.:r

.,. 'Jl! -

.... 'i de od F
,.

d f S V·· -tato, facilitam consideravelmente a 1/3 de cxeiU.e com um pouquinho
� �m.orQ�O.. t 0.8 os

_

íeIS e un- r. lcente Debrassi;
�i-:-<...:tOs� cA Igreja., nossa Mae -comum, Sr. Pedro Di Bernadi, iZldusb--4a�

vida' doméstica e que Vão desde as de sal.

. ;,.�� te? cuidadosamente' celebrado l�esidente em Santo Arn.ar-t:>; máquinas de lavar ,!oupa a.té os con- Derrete-se a m.anteiga numa- caça-

<'(!Otn �ign-os Louvores todos os seus', - Sra. Laura Bley; geladores. rola de um litl.---o, aj:Unta-se o açucar

�. -Filaos que já gozam da feliéidade - Sra. Maria :Rosa Teixeira Zanet- Seja con'1.o· fôr, tarnb€m muitas das e tambêrn. o creme c-onil sal e ferve-

'$. ��1e�, 'quer, ta�bém soeorrer toda.s ii: espo·sa do sr. Vitório Pedro Zan'et.- minhàs leitoras latí�-am&iCanaS de...
·

se a místw.---a.. Baixa-se o fago e dei-

,áS .a1Jn-as q_ue ainda padecem. no 1\0\- �. ,�4 vem diSpor dêsses modernos ap-are- xa-5e cozinhar ô molho durante dez
'

Sl�tã Belm d 1'4 1 Fr ..�..

1
C�r""''''''-s'''' quente. Da 2n� de

�<••�.ga� de p.u:rifics-.ção, iRte'1"cedendo por ben;
. ,ar e e o

'Jj
���e- lhos domésticoS, que ,tôrna.rn" a vida minutos. �. v....... c;

�
••",.j �1aSj. �ln. tod-o o seu poder, junto a \ .

.

. �� tão mais facil e agracl.a:'vel. E m.esmo xícara..

:a�"

i
Sra. Maria Ade1alde FerrarI' '.... lho-

.., L '-RAN JA

� I>eus e a seu ESpô36., '0 Cristo, para ----+ Sr. Piraguai Couto;
,

j as que não tenham poderc.o me MOLHO D'E TO_TA D� +
'

��!", que elas se reunwn, o mais depressa; Menino Ronei Guas.si Rezende
.

rar consiàerav-ellllente o aspeeto dOS '3 c-olherjonhas de farinha de trigo
tl�,..... ,

��-" .

possivel à C-on'l..unidade dos cidadãos filho do sr. João C. Rezende. pratos na realidade 'bastante simples. 1/2 xicára de açucàro c-om un'1. pou-

').,�·�lo €éu.'_' .. =; ....:�:��� I
.

<':.>(:�7::;':_�t·...--' O '�truque>7 estâ no mô'1ho� no em- qulnho cle sal.

RISTORICO - A institu�ã� de RADIO-BAILES
<i(.- :-'?";-",-,>,,!-••,-;

prego de molhos ré-<ÍlJ.int�d.OS para 2 ovos ligeírnrnente batidas

,�
�
Ulrt dia comemorativo d-e todos os O Clube Recreativo "'6 de Janeirou ser colocado em cima Gle sorveteS,. A easea de uma laranja

/�Fi.é1s Defuntos, ainda na purgatório.' tendo adquirid-o recentemente. um pudins ou símplesrnente fatias de 2 xicãras da leíte e 1 cclherinha

"remontá ao piedoso e santo Odilon, I mod.erno e excelente toca-dise-o, está bolo. As receitas que apresentarei a de essência d,é ·baunilha.

Abade de Cluny (falecido em 1048) J 'realizando todas as qüinta-s-feiras seguir foram fornecidas pelo lnsti- Mistu..ra--s� a tà.ri.l:lÀa de trigo com

? q.u.e deeretou� em 99"8, que em tod�s concorrido l�ádio-bãnes. ,tuto de Economia n·ornêstiea da ue.. o açue�u"" e (, Sál nUMa vaSilha fUI::

-

",-

os Mosteiros da Ordem de sáo Ben';
'_ neral Eletric., e basta i-s�:o, natural- e ajuntaIn-se os ovos e bate-se a n"las

'to _J'
I

'!" t6, fosse celebrado, depois nas VésL.
. FALECIMENTO metne, pa.ra que mereçam -a contían- sa. FerVe-se o leite., separad.amente�

.-; ., peras de 1° 4-e Novembro., o Oficio . Por notícias particulares., so.ube- ça das leitoraS. co� a eas�a de laranj-a., numq, ca<;a-

·-t··-;-"l·'·
rn-ertes. Este costume foi irn.itado mos haver falecido nó dia 29 do cor-

"'''''''-:1''';_��'';:''''-;''<Y,
..

,,,-- ...._����?_ rola de um litro. COzil'lhe-Se a luis-

:_"

::1:
':_

.

afi� adotado pela Igrejel 1..l.ruver- rente., vítima de mal súbito, em Join- MOLHO ARLEQU� tura a fugo lento, m.exendo-se �ons-

:�,. '< O Pa.pa Pio X deu ao dIa dos vi1e o nosso conterrâneo João Batista 1/3 de xícara de água com um tartte-m�nté., até que tOlne conslstên-

. �orlos, o nOPne de "grande festa das Corte Real, filho da exm.a-. viúva pouquinhO de sal. . I ciae pegue t'ia cOlh�r. ·J_
...

ira ..se cto fo-

�'�: �bres almasu e cada Sacerdote po.. Analia Corte Real. t 1/4 de xtcara de açúcar. gb, deixa ...se eSfriar e ajunta-se a

"de �e1êbraJ." 'tt'ês Missas n'este dia. A família 'enlutada as condolênctas I 1/3 de xícara de tâmar�s, picadas esséneia de baunilha... Leva-se para O

,.,.\,--
.

rIVS' p'ABSCB. de "AGa.zet�n.' j refriseratior e :serv�·ee selad.o�
l bem tino

PROBLEMA N. 75

Cha_��d.a'S Sincopadas: la) -rVHMHIVI HM HM HMIt MHMIVl.1V,ll\{UVllVi
\ '

Horizontais e VerticatS: 1) PAcaBA' 2) ADUB.AB ;'n coB,Ji;..BA 4)

OBERAR ·5) BABAÇA 6) ARARAS.

ESPECIAL A MULHERPARA

•

.' ;'�
"

...E Pilatos lavou as mãos, entregando O ..Justo à multidão

(Cena do "'Obe;ranunergau Brasiliense>:' - dranla da paixão

repres.entado pelos hansenianos
.

da Colôni.a Santa rrereza, no

Jningo, dia 9 de Novembro).
As entradas para este grande espe.táculo teatral podem ser adquiridas

no "'Salão Record'" à Praça 15 de Novembro, Nesta.

enf'urecida.

- que será

próximo do-

�------------;--------�------------------------�----------����-----��-���,

Ipressi e tra
II

In
lVrAFRi\., 1 (A.G.) - Na localidade

de Ribei:rãozinho, P2Tto de São Lou-

rou a espin-garda, apontando-a sobre
o peito e COHl o dedo do pé, fêz sair

renço, ocorreu irnpressionante tragé- o tiro at.ingindo-o em cheio.

dia. -., ·i SGa esposa de nor.o.e lVIaria Bu-

G lavrador de rrorn.e 'Antônio de h.. owski , vendo ° tresloucado gesto de

Lima Becker, casado, com 40 anos de �
seu marido, tentou arrebatar-lhe a

idade pre:;;unüyeis, suicidou-se COHl ).arma, quando êste, como louco, rea­

um tiro -de espingarda. 'giu ameaçando-a de morte, caso in-

Desvaü:ado por qualquer circuns- tI tervisse, tendo ela abandonado a

t, tância, apontou uma espingarda "pi- idéia de evitar o suicídio .

ca-pau' sobre o cã.o de estimação, fa- Ferido no peito, Antônio de Lima
zendo detonar, para acabar C01TI a pediu, aos que assistiram esta:çreci-'
vida do animal. dos à impressionante cena, que o le-

Ato contínuo, Antônio de Lima, en- vassem para a cama, sendo ampara­

costado a UHl canto da casa, sentou- do pela esposa e filho e alí ficou,
se s6bre um pedaço de táboa, prepa-, vindo a falecer três horas após.
--�._----------------------------------------

1449 I
Into:rmações

� C�ltólicas
E' O TEL. DO PONTO TtE

AUTO-,1\IOv"EIS N. 3
RepreE:entações da Javentude Ope-

CACIQUE HOTEL rária Católica de todos os países sul"..

DISQUE -

�

an'lericanos vão reunir-se no Rio de

.Janei�o, de 9 a IS de novembro pró­
ximo, em seu Congresso, convocaçio

pelo Secretariado Internacional daEl11preza Auto-Via­
BRASILção

Já iniciou a nova linha de caminho-

netes entre FLORI_�NóPOLIS - BOM
cargo

RETlRO - LAJES às segundas e
'd, rIa 0,

quinta.-feiras às 5}--2 horas. Regressan- \ Cl �1, , �1.1. e

de às terça e sexta-feiras.

I.. C.bega a esta Cêl-llital às 14 horas.

Onibus d':àriamente às 5 horas pa­

ra LAJES.

organização sediado em Bruxelas.

A direção dos trabalhos está a

de representantes' do Secreta-·

auxiliados pelos do Brasil, do

e do Uruguai.

TEMARIO

São os seguintes os temas submeti­

dos ao Congresso da JOe: q_) Situa­

ção da Juventude Trabalhadora e da

JOe na An'1.érica do Sul; b) 'A JOe

escol!3. de líderes; c) A seção local>
base da pirâmide jocista; 4) organi­

zação nacional da. JOe; �) planos de

'iJrubic.i e São Joaqllim em cami­

ubonetes dià.Tiamente às 5 horas.

ação .comum.

Agência rua 7 de Setembro - Ed

"C.ruz e Souza".

FONE 2.808.
l\I[EDEIROS

---------�,---..._,."'-_. .......-....,.. ...._--------

I CHEGOU DOM JOSÉ

I
DELGADO

Regressou, a S. Luiz, viajaIf-::-$;o
num avião da Cruz�iro do S i, Dom

José l\!Iedeiros Delgado, arcebispo de

lVlaranhão, que esteve na capital Fe­

deral, tomando parte no grande con­

clave dos arcebispos do Brasil. __'

SEGUIU PARA ROMA O BRAÇO�'
DE S. FRi\.NCISCO

'Tende-se
ARl\'I�"-ZEl\'l BÉl\'1VÉ�rDE-SE Ul'l

AFnEGl.rEZADO.

CO�SELilEIR'O

TRATAR

MAFRA :r>.J.

.L-� R'"fJ�:k

4I-S.

.._---,--------,
-----------

XAVIER.;..

,
..:10,+'

'<

Partiu de Lisboa, por avião, co� :
:

-,

destino a Rorna, o braço direito d,€í: t�
t

São Francisco . Xavier,_ que 'ali pas ,.;,.o-­

sou seis dias como parte nas celebra-

ções do IV cetnenário dc::,\ referido

Santo. '��rJ ;_.;
, NO-V.1-\.. IMAGEM DE NOSSA ... ./k'li�

I sabe�:!N:'�R:m:�o���=-�em de ',f)
Nossa Senhora está p�rcorrendo as ",. i�
localidades do litoral i?araibano, se­

do esperada, festivamepte, domingo

vinduro, nas cidades' de Tambaú e

Penha.

Adv-Qgado -- Rio
Janeiro

DR. HAMILTON VALENTE

FERREIRA

de

a.companha.-
jU.ntos ao

Cobranças.
Licenças. junto à

F1úbl(cas lFederals.

Apresentação e

m.ento de Recursos

Tribunais Federais .

Registros e

Rêpad»ções

.,-

.'
.

Praia do Flam.engo D. 122" apt.
610� - 810 de .lanelro - D� F. ..

•
. ........ "'r

-,�."".,.."l' .

<i

- o. __ o � ,�-
_'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Como nos anos anteriores e por constituir uma tradição entre os es­

colares oatar-ínen.ses, promove o Departamento de Educação, no �orrente
�no, com a cooperação dos alunos dos nossos estabelecimentos de el"isino,

-1' 'a Campanha pr6 Natal dos Lázaros e dos ninos dos Lázaros.
Até a. presente data foi arrecadada a quantia de ·'1.:rin:ta e trm mil seis-

c-entos e sessenta e tres cruzeiros (C,r$ 31.663,00), assim· discrírrünacla:

L Grupo Escolal.� Adelina Régts - Videira Cr$ 1.15Q�OO
2. Grupo Escolar Divina Providência - Jara.guâ do· ::iul

.

100.00
3. Esc. Reunidas F.J.�ofa. Ada de A.. Fons·eca - Joaçaba 77,00
4. Inspetoria' Auxiliar de Vargedo - Vargedo - N Trento 132�OO.
5. Grupo Escolar Marechal Bormann - Chapecõ 437,50
6. Insp. Esc . .José B. 'Ribeiro _. Videí�a 1.056150
7. Grupo Escolar Raimundo Corrêa - Seara Concórdia l�B.UO
8, Insp. Esc. José Benedito Ribeiro -.- Videira 541,50
9. Grupo Escolar Feliciano Pires -.

- Brusque 500,00
10. Escola mista de Engenho Velho - Concórdia 45�OO
11. Escola Normal São José - Tubarão 335,00
12. Esc. Reuniàas ProIa. Claurinice Caldeira - Cangueri Imaruí 30�UU
13. ESG� Reunidas João Batista Becker - Azambuja 'I�ubarão 78,OU
.14. Esc. Reunidas Felic�dade Lapagésse V.Ran1.os Brusque 60,00
15. Grupo Escolar General Rondon - Massaranduba Guaramirim 500�UU
16. Grupo Escolar Parto São José - Garcia Blumenau 650,UO
17. Grupo Escolar Euclides da Cunha - Nereti� Ramos J. do Sul 320�OO
18. Grupo Escolar Joaquin1. Nabuco - Xanxerê Chapecó 150,00
19. Esc. Reunidas Prof. Carlos Maffezzolli - Botuverá 'Brusque 45,00
20. Grupo Escolar Araújo Figueiredo - Urubicí. S. Joaquim 545,00
21 Grupo Escolar Olavo Bilac - Pirabeiraba Joinvile 270,00

'
.

22. G. E. Arquidiocesano São José - Florianópolis 350.00
23: Grupo Escolar Al:m.irante Tamandaré -.- Guaramirim

24. Insp. Aux. de Barra Velha - Barra Velha - Araquarí
25. Esc. Rel..Ulidas Profa. Ma. L. �a Silva Dias Botuverá Brusque
26. Grupo Escolar José Bonifácio - R. do Testo Blumenau

205,00
9'1,50

130�OO
223,50

27. Grupo Escolar Abilio Cesar Borges - N.Veneza CI:-iciurna 232,00
28. Grupo Escolar Machado de Assis - I. Seca - Blumenau 1.245,UU
29. Insp. Aux. de Nova Trento - Nova Trento 100,00
30. Insp. Escolar.da 2Oa. Circuscrição - São .J'osé 423,40
31. Grupo EsCQlar Almirante Tamandaré _._ Guaramirim 68U,00
32. Grupo Escolar Prof. Honório Miranda - Gaspar 725,00
33. Insp.· Escolar da 21a.· Circunscrição � Brusq�e 850,00
34. Grupo Escolar Carlos Chagas - Piratuba 1.24t5,OU
35. Prof. 'Demitrio Raizer' � F.Redondo R. do Sul 309,20
36. Grupo Escolar General Rondou - Massaranduba Guaramirim 270.0U
37. Escola Normal Sagrado Coração de Jesús -,- Canoinhas '200,00
38. Curso Normal Regional Bom Pastor - Chapecó 10U,00
39. Aldo de Sousa Pereira - Urupema São Joaquim 5-5,,00
40 .. Grupo Escolar Polidoro Santiago - Timbó '420,00
41. Escolas Reunidas Manoel da Silva Quadros M.Dias Canoinhas 100.00
42. Insp. Escolar da 9a. Circunscrição - Jaraguá do Sul 1.600 ..00

43. Grupo Escolar Particular São José - Corupá J. do Sul 100,00
44.. Inspetoria Auxiliar de Papanduva -. Papanduva Canoínhas 568,UO
45. G17Upo Escolar Abdon Batista _, Jaraguá do Sul 470,00
46. Grupo Escolar Marechal Bormann - Chapecó 612,nO
47. Grupo Escolar Pro:f. Paulo Schieffler - Caçador 79U�OO
48. Grupo Escolar Deodoro - Concórdia 1.058,.00

...

49. Grupo Escolar Lebon Régis - Campo Alegre
50. Grupo Escolar Marechal Câmara - Urugai .Piratuba
51. Ese. Reu. Prof. Ant. Fco. de Sousa - Três Pontes Fpolis
'52. Grupo Escolar José Boiteux _. Estreito - J:l'polis
53.. Grupo Escolar Dias Velho - Florianópolis
54. Grupo Escolar Aitamiro Guimarães _. -.Ant. Carlos Biguaçú
'55. Grupo Escolar.Henrique Lage - H� Lage Laguna
56. Grupo Escolar Getúlio Vargas - Saco d()s Limões Fpolís

Teoria
do Arroz

: '(leBoIudto)
mente apresentada pelo criador

de Jeca Tatú se reveste de. certo

simplismo, embora sedutora pela
sua aparência lógica. Creio' que,
bem pesadas e medidas as coisas.

ateoria do arroz não levaria ne'­

nhu:rrt escritor -a evitar aS" duas

grandes depgraças da literatura,

a que o' próprio Lobato aludia�
com oez-ta veeluência: nem o a1.�ti­

iicialismo nem a vu1garidade. A

menos q'ue se trate de um caso de

gênio. Ai, então, são outros qui­
nhentos cruzeiros.

O que vale, entretanto, para a

literatura brasileira é a certeza

de que só mesmo na exposição
dessa teoria original é que se ,n1.a­

nifestou o exagêro de lVlonteiro

Lobato. Isso de "escrever com

perdigotos�' foi um conselho que

êle deu lnaliciosamente aos cole­

gas. O mestre do conto rabiscou

uma receita que êle próprio nun­

ca aviou. Quem duvidar que re'­

leia hoj,e os seus Urupês para ver

COIUO êle cuidava da sua Hrígua;

como a peneirava pacientemente
para evitar-lhe as impurezas in­

significantes e os detritos. Nas

suas páginas pode o leitor atento

encontrar de :fato muita cutícula

de arroz. Mas nem tudo alí é ar­

roz com cutícula.

(Agência. Na�ional.)
-l."";:���;�
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6,ostureira

'{,.�. Ã�;··
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" '" ;.'i1i�.!.
j.o'� I i <

I.

'" !1;'

"'''Nata dos ãzaros er�dos·A
Filhos dos Lãzares

.

A FLORICULTURA cOlDunica a sua

distinta. :freguezia. que dispõe de um

bem J:Dontado ATELIER para qual­
quer espécie de costuras a. carg� ,da
co-m.petente D1.a-dame CENIDE l\t:AF­

FEl.

Vestidos de seda a partir de

Cr$ 80.00 - de algodão a partir de

Cr$ 60.00. - (Fol'ra-se butões).

423,5U

205,OU
64,00
455,80
400,,00
10U,00
850�OO
200,00

J
.

57.

53.

59.

60.

Grupo Escolar José l}rasilicio - Biguaçú
Insp. Auxiliar da 31a Circunscrição _

..

Biguaçú,

Grupo Escolar Professor Lapagésse - Criciuma

Grupo Escolar Gama Rosa - S.Pedro de Alcântara S.José

-128�90
�.OOl,40
.l.115�OU
325,00
'],06,5061. Grupo Escolar Catulo' da Paixão Cearense - Araranguá

/'

62. Grupo Escolar Francisco Tolentino _. São José 140',50
63. Grupo Escolar· Paulo Zimmermann - Rio do Sul �.OOO,OO
64. Grupo .Escolar Teresa Ramos - C.orupá Jaraguã do Sul 211,00
65. Grupo ·Escolar Conselheiro Mafra - Joinvile 324,10

.

532,0066. Grupo Escolar Pedro II .- Blumenau

67. Grupo Escolar General Rondon - Massaranduba Guaramiriin 450,00
68. Grupo Escolar Castro Alves - Araranguá 543.40
69. Esc. Reunidas Prof.' Argemiro Gonçalves - Bateas _de Baixo 61.\)0
70. Esc. Reunidas Mária Gonzaga - Rio d'Oeste Rio do Sul 200,00

!
.

-:-.

71. E.sc. Normal e Colégio Coração de Jesús - .Fpolis aaO�OO
72. Escola Estadual de Linha Taipas � Chapeco 00,00
73.

, ..Insp. Escolar da_ 22 Circunscrição ---' Videira 600>00
74. Esc. Est. de Estrada Schroeder III _. S. Bento do Sul 1.00,.00
75. Escola Estadual de Linha Preferido - J.Vlondi Chapecó 40,00

230,0076. Grupo Escolar Ana Gon<iin - Laguna
77. Grupo Escolar Particular São José _. Concórdia tiO�OO

.

300.0078. Ginásio Sagrada Família ....__._ Blumenau ,

79. Insp. Escolar da 35a. Circunscrrç1io - S.- Bento dQ Sul 718,9U
.............................................._ .

.

. L·IRA TENIS CLUBE·
;PROGRAMA PAR_t\ () MÊS DE NOVEMBRO

,,{

".'

-Dia 8 _. Sábado SOIRÉE - Inicio às 21 horas

Dia 16 - Domingo COCKTAIL -. IIflcio às 10 horàs

Dia 22 - Sábado - SOIRÉE - Inicio às 21' .horas

Dia 30 - D01TI1ngo - TARDE DANÇANTE - Inicio às 19 hóras

Todas as terça "i-feiras BINGO SOCIAL com inicio às 2O,au horas

INOTA: - Para todas as festas' solicita a Diretoria não se :fazerem.

acompanhar de pessoas extranhas ao quadro social sem es�re� Hlunida.� Ido respectivo convite. É um apelO que 'faz o Departamento SOCIal a todos·

os dignos associados.

F
�.

armaclas PI
J .AiI'

.àntoesde

,...,
f.

,J I'
. ,,'

MítS DE NOVEMBRO - PLANTõES, O servi-ço noturno será efetuaq.o
10 sábado, Farmácia Esperança -' pelas Fannácias - Santo Antônio� Mo-

'Rua;, Coriselheiro Mafra. I derna e Noturna situadas às ruas

2 dOl"l1.ingo, Farmácia Esperança - João Pinto e Trajano n. 17.

Rua Conselheiro Mafra - - - - - - - - - - - - - - -
_____....,._..._._-----.t"'J"

'. 8 sábado, }'armácia �a Fé _. Rua I co�iiO�êõ-m pensão
Felipe SChIUidt. I

Famlha composta de casal com

9 domingo, Farmácia Da Fé - Rua i' três filhos (dóis rapazes e uma

Felipe SChluidt. moça) pro�ra cômodos com

:pensão em
_

casa de. fa:;nília dis­

tlnta�
.

para hospedagen'l de dois à

três m.eses. Fornecem-se refe­

rências. Informações com o sr.

Veloso7 à rua Conselheiro lVla­

ira u. 7.

15 sábado, Farmácia Moderna

Rua João Pinto.

16 domingo, Farmácia Moderna -

Rua João Pinto.
22 sábado, Farmácia Santo Antô­

nio - Rua J-oão Pínto.

,"
,,(

23 ..9-0mingo, Farmácia Santo Antô-' ,�"�_.__ . �. _

hio .,_ Rua. João Pinto. � t
•. .�

25' te:rça-feira; Farmácia Catari-, C ar
. ICIpaçaO

hense ,�(feriado) - Rua Trajano. lSILVIO SONCINI e SENHORA:,
29 sábado,: FtarrrJácia Noturna �articipam aos parentes e amigos, o

• ii:'"

Rua Trajano. 'nascimento de sua filh� LIA, ocor-

30. doxpingo. Farmácia Noturnà - rlti-o dia 2. ú1timo na Casa de Saú-
_llu:a. Traãana. de lf'São kbastião".

L ft!;:: .j�� *,"- _� . ,_o _-o ":
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MQI'C\Ul0 Cl"iO\t �S.iii'
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FEREJR ..� OL,IVEI.R.,\.., &, elA.
�t1 .. CONSELnEHHl MA. TRA.. �.

$;'; I l,
�.

"
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TAllSMAN

"-

,"TodO$; o s dados e

nH!1"óclos da ·dê�da
astrológica Ires y -"" i dos·

n�sh=s famosos ANE!S
ZODIACO. fino �b,Q dil>

joa!her+a" -com seu s.'g'no" s�'::-n­
bo·}o. planetas e pedre! pl'�·dc�a

. do seu.mã!:l de no!<dnlento .... 'óio
�no.!'av:ihoso por1'ocloro .do sC·rte;.
e feliCidade. l<At:>ciélos' ete�ol'l'te's
e 'T\Odel:'�10S an'1 praia, com.' OU!'O

i8 k í

s, e pedi'o, artisticamente ho-

bo,lhodQS ri môo em alto re l evo ,

Tod os os. onéis ZODiACO lAtiS··
MAN são confeccionados espzcit::d­
men�e 'i'.ltH':.i cada pessôo. obeci€'­
.c'ando CI todos os dedos 0::;1.0!6-

gicos ;-nàtenH:Hic:amente calt:uíado!,
de ocôrdo :t:w�i"4 o dia e mês de
.�as:dmento. O ANÉl _ ZODíACO
SERÁ SUA JOiA DE ESTIMAÇAO.

VENHA EXAMINAR
os lindos Anéis Zodi�co em

.

O('JSSO loia, fabrkumos f"no.­

éêios especiais em plo�jnC1l
e ouro. a' n05 encon-e..,·

gomos dq conf�cçõo
de .outras, t6iow

._,' ODElOS

Poro covalheiros
A - Yogi _ ••. Cr$ 280 ..00
( - Maraioht:!ro Cr S 450100

. f - Oriental-luxo fy�uito AMIl;
trabalhado. Cr S 560#OQ.

�lP.'

Paro senhoras e senhorifes
B - Tabu-luxo, com

4 saFiras _ Cr $ 480,00
o - Nirvana Cr S 35{}",O.o
E - Eclipse .• _' Cr $ 330,Oü

NÃO MANDE DINHEIRO

Poro todo o interior fazemos despa­
chos pelo Serviço da Reembolso Postal.
Pague �õmente ao ra::ebGr a encomen­

do faço seu pedido HOJE ·1'AESrv.O.
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IMPORTANTE: t!.;o 9Tivier €i fi;�ft· e.l1C:àmenda e$pa.
ci'fique CCHn dcrea:a co dia e mês de nasdrneiuo. Ngó
esque.ça àe r;;-,endenor o moiNHo do ",nal e CD lTIe�H­
de do dêdo (nssi'�'u:aIQ"do e enviando u ftijnh� abaixo)

I I ! II II II I, Il-I r II ! l I, II coa rc. ESTA PARTf: E: ENflOI.E NO .r>E'DO
P.'\.�.l\ sr,b�R A Mf:D!f-_ô\ DO '_'a:SMO

SOBRE LOJA'
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, e . -nãol11a os'
í
.1' e moH:rad.os.. beni' ·�f.ll.'�guesa(le�.>
I prõ,xim.o ao Vagueia'os Pr�Jia,
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. uoc. ·reço - a com,Olrnai.� C,6� 0, "_ �t.:
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A PERfEfTA t ct'fNSTAtf1t Ass,srfHCIA PIlE�:t ADA AOS

AV�Ô�S POR lÉOUCOS ESPfCIAUZADOS. A (ORTESIA ÓO
PESSOAL �� iERRA' E OE BORDe) E o �'ÓtÚÔIH'j QUE v. s.'
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l\iAIS INFORl\'IAÇOES:.
FILIAL VÁRIG' -- ED!"FICIO HOTEL
p*�� 15 D�. 'NOVEMBl-tO /SN ..

FONES: S'ECÇAO DE PASSAG·ENS _._ 2.325
.

: SECÇAO DE CARGAS __: 3.293
REPRESENTANTES GER,L'\.IS DA K. 1.1. M. PARA O 'SUL DO

BRASIL

ALFAi·ATA.RIA
. ..

"5 NTOS"
Confecção perfeita para homens, Senhoras e crianças de acôrdo COPll 05-

.1 timos modelos.
. Rua CeI. Ped ro Demoro Balneário - Esh�eito ...;' ., ' .
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LAMPADA E �ADIO-
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CIRU�GIA� GERAL TP,..AUMA�
TISMOS _- DEFEIT.OS 'FISICOS -�
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plano

-.-,
ção das :funções da .A'utor-ícíada do

p,posseguiu o sr. A�enauer, �

que a- Rubr.! ° cha��eler ,/\ .Lerraue.r dec::'3rou :

crescentou -; Isso e de acordo COHl i "Se tivéssdmas L_guido a cposição,
a natureza das .co í.s.as. A planificação I se =: tivéSS€J os _entradJ nessa Au­

está em curso. Se o Parlamento Fe- tor2dade, a evolu�3;o que conduziu à
deral der, nas próximas semanas, pOI cor..nunidade do carvão e do aço ja-

EnUD"lerando os "sucessos da sua

. política", o sr. .Aderrauer citou a "e­

I vacuação discreta do Petensberg",
l séde da .Alta Corn.issão Aliada, e, de­
j .

f pOIS, observou que em consequência
da conclusão Elo t.; atado da COH1.uni­
dade da Defesa E'u rop

é í

a, "a supres­
são p_rogressiva do estatuto de ocupa-

i
ção já tivera lugar de fato na mais

I ampla medida".

i Voltando à questão da ratificação
! do Tratado de Bonn' p�lo Parlamento

':;alientou a ünportância da entrada

L· di' t
...., ,- te�a qt1.e reina atuàlmente a respeito ."

d sd d d
-

Icenças ; 'e mpor aça'o �m VIgor ·a oornu rucra e o carvao

, "--_ "
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.
da ultimação dos tratados constitui

1_
d "E' d' d

,. , e o aco. • - lsse o Ol'a or - o

A, }<'iscalizaç§o J-1:'il.ncária expediu circular aos bancos e casas ban um elerrren.to de pertubação para o . . -. .
.

cária,s., dando con.h.ccarrrerrt.o das normas recérri-adotadas pela CEXIl\t1 mundo inteiro. Êsse estado de incer- prln1.e�rO Org�nlSm� sNPer-na:lonal e

para a emissão de licenças de importação, em cruzeiros, para col:>er-' ,
,

. ,.
europeu su.r-g Ido ate agora. I-Ia alguns

t.ur-a oeort.una.
teza tambern encoraj a a RUSSla:' so- t"" d.I.. � � .... • anos a ;.r2�S mnguern terIa pensa o

T'a í.a' li.cenças estão subordinadas à cláusula: "l\_'lercadoria a ser Irn- viética a pôr tudo em obra para Irrr- t
- ti. que, dentro' de pouco tempo depois

portada sob a rnocía ltctacte de docurne.ntos contra pagamento em or-tr- pedir a realização dêsses tratados,
zeír-oa, para cobertura quando _ oportu.no". da guerra, seria possível criar na ElÃ.-

provocar tensões entre os três aliado.s
O fito dessa condição, segundo esclarece a Fiscalização Bancária, é ropa uma autoridade super-nacional, Federal, o criarice.lc.r P.....denauer indi-

i'InP€1'lir a possibilidade de pagan1.ento antecipado ou. cobertura d·e ocidentais e, assim, tornar impossí- da qual a Alemanha' vencida seria cou: "Vou falar de questões decisi­
CIr'édJ:to para tais importações que, por essa forrna, só poderão reali- . vel a integração da Europa".
zar-se mediante cobrança e sem garantia de prazo pré-dete-rxninado "'O plano est.ratég íco tendo em vis-
para r-errresssa da cobertura correspondente.

: A obrigação do depósito prévio, em garantia a essas cobr-arrcas ta fazer face a um ataque soviético

sem prazo, deverá perlTIaneCer apenas na dependência das instrucÕes depende essenciàlrnente da questão
emaTladas dos f�rnecedores estrall_geiros e contidas nas çartas de re- de saber se as divisõe 1 .

-

_

rnesssa das referIdas cobranças.
. es a emas es

.: No �S? de não existir essa exigência, adverte ainda a Fiscaliza- ,I�';'�'''':''�;���P���
ç�o .. Ban�ar1.a,. c0I?:l.o co.nluln�nte ocorre nas ilnportações erri conta-cor- t n�l[C?e� ..

A r et�ltGu: �çd,ao :!:a tl?�ClICIO-. '_._t\_ Comissão Mista previstá pelo Ajuste Cornereial entre o' Brasil

T�t_e�,,"na.o cabera ob�lgatorledade alguma do. depósito! uma vez que I m�r���eJaD�f,'� alça a ,-m ..... ...:0.000 t e a República Federal ela Alernanha, de 17 de junho ele 1950, foi a_fina�

l1.aO ha prazo de vencll!lento e que essa lTIodalldade satIsfaz

Plenarnen-I
� (_,)" �. . ,_ :) .

� ,consti.tuida. após ter entraçlo e1n vigência o ajuste ern virtude da troca

t;., aO:ll.i��;.;!::-; ::=t:';;'l�:;n;l;::-..O ���;�;��;;;!Om ll;! �I�:;,!�es. ref;��;:!� ni��r.l�md:a�Ul���!I.lb��ÇDR.�te��l��J� � ��s j��f1�n�f�ltf8-5f.atifi�adOS, de acórdo corn o I)ecreto 11. 30.997, cte 11

" t-. d L
.

, l-=>falz e da comul"ud.ade evangellca L10 lado brasileiro, foranl desio-nados COIT10 meIub,ros cia referida

u�� O "IClas a A,EMANHA .de ,Hessen,. a adnlinistração
.

da Cornissão os senhores:
'\ .....\

.' .
I "lVlagnus-Klrche�' recebeu mUItos 1. �.eÀ..lfredo Teixeira 'Valadão, conlo representante do J.\1:inistério

,

BON�.- Estão sendo objeto de eUl lVlunique (lVluenchen), 'prepa-I donati,v?s dos E?E. UU:: da Suécia das Relacões Exteriores.
co.g.itaçoes. 'p�r parte d� _�ovê.rno ran.do-se para o grande CQIlcurso ;

e_da SUIça" de.?�l11.ados a reconstru- 2. Norberto
�

da Silva Rocha, COIllO representante da CEXIIVf, ten-
feaeral alemao, as restrlçoes na internacional que se realizará na- ; çao do magnIfIco, monUlnen,to de do p�r s�ple�lte Otávio V�z de Aln1.eida de Albuquerque,' !

exportação para diversos paises. quela cidade, no próximo ano. I
arte religiosa. 3. yaldl� S19uelra de lVIesq'luta, corno representante da Carteira

A. evoluçáo verificada nas COll- o _ 'o o - o df� Can'lblO elo Banco do Brasil, tendo por suplente Lázaro
t� sô�re o intercâmbio da Rep�- .

",TOR1\!lS '-' A mais antiga igre- HA�NOyER --. A igreja ca�óli- Baumann das Neve-s.
bllca E�ral Alt;� com � Pol�� Ja :proteSktnte do 11.l.Und.o, a "Mag- i ca na .aldela de Equard, /na BaIx�- 4. Ernesto". Str:-eet, COIY10 representante da Confederação Nacional
ni:a, a Checoslovaqula, a HungrIa nus-Kirche" em Worlns' está s.en- I SaXÔnia,. constrl.uda ha uns 250 da !D.�ustrla, tendo por suplente Fritz \Vilberg.
e. a ��v..go��vi.a mot.lv�u o lVlinlste- do re-edificada. Nêsse tel-hplo, cons- I anos� atr�z, é yma, fiel reprodução 5. Ant?nlo OSlnar qOlTIeS, COlTIO representante da Confederacão
�,l6 aa �,co�mla. Fe<1eral a estu- truido, em estilo romano, por volta I

da Bas;tllca ?ao P�dro, errl Roma. NacIonal do Comercio. .

'

�

<:,al> lTI...edldaS._ restrltl�as a resP:l'to do a!l0 800, pregou el� fevereiro �:s su�s., dnuensoes med�nJ. 11.1<? .' Os membros da 'Comissão enl aprêço,. do lado alemão, são os se·
da. expOl"taçao alerna para e;:,se? de 1�17 un1. grande allugo de Lut- do. s�u regIo e famoso mod�lo � fOI gUU1.tes ;;;enhores:

p�us�s, conx-orrne. ln.torma o V. W. her, o padre. D. Becker, pela pri- 1 erIglda ?_?r_ um construtor ltallano1 1. O adi�o c"Ón��eréial da Ernb�üxada da República Federal Alemã
v. .lt 01 estabe.iecH10 conta�to COiU meira vez perante' uma comunida- na qualIdade de capela ele uma fa- no RIO, I�rltz Baecker. .

"

as representaçoes comercüus dos de exclusivamente evangélica. ,zenda pertencente a tun rico es- 2. O .ass�stente do meSlTIO depártamento econôrnico da dita Ern-
paises em. apreço? para constata· Por ocasião do funcionamento da tanceiro. balx3üa, Von Gehlen.

- �

l/�m-� �� causas da eXIstência dos Câmara do Inl.pério de Worn1.s, em A sua restauração, a q�e se está 3� O di�·,ig�l1.te do departaln�nto eco�ôn1.ico do Consuladb Geral da
saUlos d.evedores e para dIscutl- abril de 1521 lVlartin Luther talu- I procedendo atualn'lente, e custeada

_ Rel?":lbllca �ederal Alelua en1. Sao Paulo, Hans 'V\lolfran1..
retll-se nl.ea1�as apropriadas, para bém falou dd púlpito da "Magnus- I pel� govêrno alemã.o, que dis,pen- E.;.p��Vlsto, suplementar-se a Conlissão, oportunaluente, por peritos
uma ,uqul,ctaçao ràVlcta aos débitos. 'dera 70.000 rnarcos, (Dlvl). �spec�allzados.

o - o- 0•••••••••0 ..
MUENCHEJ..'i - _O engenheiro

.
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alerrlao Ba.ron Hans von t::>cnertel I 'é

f �l:� �. ���;
a_e,resentou na �uiça, no Lago dos
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4- Carltões> um lllO<lelO �ompleta- eu
�

p Ie n I e�$eMa'
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: l'·�· �:�,',.�.mente novo de unla embarcação
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COfi'J.. asas portadoras para trans- _

�
_-" -- .. _":, . ...,

porte. de pa.ssageiros. O barco che-
'.

gou 'a atJ.I�ír a velocidade de 'i5
.ti..rns. por hora� Ele mede 14,20 me- -

-' • •

ttros ele comprimen,to, 3,,26 metros m-"I�. ,"eV'BO"",n.
'S.

de larg�l-a,� cJ.-e casca e 4,.70 nletrQ_§;
.

.

_ �. I I .,. V
�bre as asas portactoras, e tem 1u­

taça<> para ;$2 passageiros .

.A lancha é movida por um mo�
tor l\1ercedes·E>iesel de 12 cilindros,
com uH!a. Cà_I?acidade máxim.a.. de
BDO cavalos. Ji.Jm movimento, as
asaS" portadoras levantam-se 7"L,
c�ntimetros acima da superfície
à'agua.,

'

A �()va erribarcação foi apelidada
de HBus Aquático">.

o -Q
HAMBURGO -

...�pareceu nes­
ta· cidade um.a ca�t"ra prodigiosa
q� pretende rivalizar com Yma
��mac? a cantora peruana de faIna
universaL ']."'rata-se de uma moça
alemã de 17 anos de idade, Ren.ate
Elsner, filha de um. sapateiro de-
senlpregado.. ,

A '{� de.s"ta cantora abrange fà�
cilnlente cinco oitavas e o seu pro-­
feSSOr' declara que Renata Elsner
pode ultrapassar de vários tons
n-o agudo, à cantora inca� Afirln�
l.D.ais., que a voz da jovem cantora
alemã atinge notas táo agudas que
êle não dispõe de suficientes teclas
no piano para acompanhá·la.

i, o - O
lV-[U'ENC'HEN - �� pia,n.ista bra-,

t3iletra Maria CIodes, aluna do pro­
f_esso.r rreran, tem causado a me­
lh.or.!- impressão na Alemanha., onde
está f'azendo um curso de aperfei­
ç�a�ento com o notável professor
.\Vinfried Wolf.
Classificando-se elTI primeiro lu­

ga.r no Concurso de Verão de Salz­
burgo, entre QS pianistas post-gra­
�lado? daquêre famoso, professor,
coube-lhe tocar as H'Variações Sin­
fônicas'''" de :b-'ranch, sob a regência
40 maestro W. lV[esser. Os jornais
d� Salzburgo cOlYlentaram, "muito
glogi.osamente, o de,senlpenho de
l'(faria Clodes. .

� O "'Salzburger Nachrida-tenn con­
siderou-a "uma solista' de grande

eB.""tilo"� que' "'tocou com extraordi- J:qário brilhantiS1U.o". "

Referindo-se à J.VJ;aria elodes: 0-1i�S,�lzburger Volksblatt" disse, tra­
tar-.se de Hurna, completa pianista
de alta categoriaH•

E_, fln..ahnente, o jorn,al "Den'1o­
Itratische ZeitungH _, observou que
"'constituiu un1. acontecimento <ie
rara beleza a, nova vérs'ão das "Va­
tiru;õeH, SÍlifônieas", de Cesar
Frank!" pela e.xtraordinária pianis­
ta brasileira l\iaria Clodes e o já
Qenf conhecido regente 'v. Messer.
Mar-ia Clodes executou esta peça
com o natural brilho" Inas sern, o

excessivo virtuosisl1'lO que às vêzes
se lhe empresta".
:qepois .de urn curto período de

férIas, Maria Clodes Rrosseguirá
seus",es-tudos com o pt"'oressor Wolf:,

um rriernbr-o igual -em direito"; va s pára a sorte do povo ale.mão e

l\!lencionando, ern seg-Luoa, a cessa- da Eu��opa. Pouco tempo,' relativa�
! II!I!t!Si!i!!i'P"'.....

,_ ,

l� �e.e.ê••••o••a.e••••€f ee••*••

Comissão ista

A imprensa de Berlin� tem comen-

tado com vivo interesse o discurso sôbre OS ac
do Chanceler Konraq Ade-nauer pro- "tão ou' não incluidas nêsse
fe:rido, em 18 de outubro p.p.� peran-

te o corrg.reaso do PARTIDO CRIS­

TÃO-DEMOCRATA:. DA ALEWIANIIA

rdosd

OCIDENTA,L, em que salientou a

nec-essidade da ratütc.acão dos trata­

dos ._:l,e Bonn.
ocas

í

âo das 2."- e s.a discussões, um

voto afi.r-rrrat.ivo, será levada em con­

ta a contribuição das nossas div�s'ões
na elabâração dêsse plano".
Em seguida, o chanceler P....denauer

mais "teria se verificado".
VI'CTOR' BU5C� ""Julgo - d�sse êle - que é dever

da ...-'\.le:luanha dar o mais cedo possí­
vel, por uma decis210 do Parlamento

Federal, esclarecimentos ao mundo

aô ore sua atitude. O estado d.e incer-

de Novembro de ,1952�rianópoJis,
-----------------------------------------------------------------------------------------

rasil- leman.ha

CEttV JLJAtUA BRABMA IlCU:07d 1093
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com

d

�umente o prazer de seu ccpic-nic"... leve
.

...-;;._... ,"

co.m você a saudável e dt>-..liciosa l\1alzbier da

B'ra-luna. Ríca em malte - substância de altas

propriedades revigorant�'es - Malzbier da

Brahma completa' o valor nutritivo dos aH­
Jm:-entós e enriquece a refeiç-ãó..' Cerveja preta,
lev'emente adociçada, Malzbier da Brahma é

preferida por tôdas as famílias no BrasiL

Bebà 'sempre a saborosa Máizbier da Br-dhma
a cerveja do lar f E/Vi GA�RAFAS OU

1/2 GARRAFAS

OUÇA as co·mpfetós irrodidções-@s ..

portivQs Brof)ma, peia Rádio Guairacá
ou R9dio Clube Par.anaense. Sempre
grandes atraçõ-e-s em TGp,ortegen.
fiei" • impC.felais..

DA elA.

o Sabão

�.

, ,\

d. "

a e
DA

'" ,...... ,.:: �

r
. rrron te. depois da derrota alemã,
I
I tensão entre a Rússia soviética e os
j ,

I três aliados ocJdentais, tornou-se lTI..a- ;.�"f�
i nifesta, na qu�stã9 do 'tra.t.arrrerrt.o da.
t A'l.orrtanba . Bssa tensão, se acentuou,

f Os três aLí a dos ocidentais desenvol,·

� ve r-a rn pollt.ico..!ne:!.1.'Ce a A.. l;..::fnaül'....a do
f •

� oeste no sentido democrático. Por

I seu lado, os soviets entregararn ile­

leg:"lmente à Polônia um parte da

I sua zona de ocupação e transforrna­

i
ra.rri pouco a �OuCO a outra part� �u­

j rna "democracIa popuLar ". O objet
í

vo

I da política soviética é claro. Os sov
í

e t.s

desejariam deitar a rri
ã

o sôbre a Ale­

rrrariha de qu�lquel' forma". O or3-

dor acrescento Ll durante certoque,

tempo, houve o risco de se ver os

quatro aliados chegarern a um acô r-d.o,

t a custa da .Pdemanha..
-e-

I <'Con'1o chanceler - disse o sr. A­

d.enauer - t.orri i durante algum fen'1-
,.,r

po que tal solução se verificasse'�}1
dia. A supressão do perigo de �':"v@r
en t;_-egar t

ó da a ...i\.lemanba à Rús,sia

soviética foi Uln dos elernentos mo­

tores de tôda a minha política exter­

na. Há algum tempo - aduziu o ora­

dor - €stou convencido de que (.)

perigo de ver entregar tôda a Alem,a­

nha à Rússia soviética não existe

. maIS, adm,itindo que êle tenha exis­

�ido" .

Em seguida. o sr . .P�denauer fez alu­

são .aos boatos, segundo os quais cer­

tos políticos franceses teriam tido
contactos con� personalidades sovié-,
ticas.

-.._)

"Talvez seja pOSSI el -- disse êle
'-i.

- que na França ,e talvez igualmente
!:la Grã-Bretanha éertos círculos po­
líticos tenhan� siâ.o, e quen1. sabe

ainda são, favoráveis à idéia de se

,�hegar a U1TI '2ntendimento com a

União Soviética, fazendo bom negó­
cio da Aleluanha. E' possível� que
J2sses círculos em.. certa medida se

baseiem na atitud� de, muitas esfé-·
ras políticas alemãs para COHl o Trata­
do de Bonn. lVlas estou ,firxnemente

•

convencido de que os citados círcu�
lOS britânicos ou. D:q_n,ceses não de­

;�erminam o curs.o da"- p�lítica dêsses
· :lois paÍ..ses e éstQu persuadido de que

·

j)S ....,govêrrros ,britânico, francês e nor­

z.e-.qll)ericano, e os dos outros países
· t"ra�fi:ic:tpantes, 'são absolutamente fi­
>,üs ao espírito dos. tratados conçlui­
dos, embor� ai,p,da n_ão estejam rati­
:·?icados.

o· chance�<ir'�denauer declarou, eUl

íJegulda,. �ue a Alemanha, cuja situa­

ção geog�:"âfica é desfavorável, cujas

I
fronteiras não estão prC:tegidas, que
não pOSS1..:Le as instalações industriais

ne'cess�ri��" não po_." e criar uma

I "Vv�=rRIVr C".HT�' na,ciQn1ü, "por isso
- afirn�Gú _- para sair do seu iso-
l.am·ento e do seu' estado de desar­

mamento, deve pf'ocurar se ligar onde
se encontra o seu lugar; do ponto de
vista ideológico e cultural".
"Por outro lado - acrescentou o

chancelér - é claro que a União So­
vietica ainda não é' favorável à r�s"':

I
tauração da Alemanha

...._
dentro da ii�

berdade. Isso ressalta :'sern 'equívoeo

:a_s nO.._tas soviéticas, Elas
....vi,s�m., uni-

I
i..-amenle). i�peq:_ir' a conclus�)" dos:

" tratado$ :,de Bonn' e a integL': _,ião, da
.

Europa. A visita de Chvernik
-

à Ber-
lim 111.0stra, igualmente; que os ,so­

viets não pÉnsar:n .atuàlmente em ad-
mitir uma restau:ração da
na liberdade e ná paz�'.

Alerriahha

-- �'''' . ..::r-:�:?�

,

"Os soviets quiseram 'tuna' paz do
"DIK'TAT" -. 'prosseguiu o dr. Ade­

nauer, referindo-se:. às notas soviéti­
cos de recente passad.o - enquanto
que as três potências ocidentais que-,
rem e:n;_.contrar um meio de. negocia­
ção com um govêrno geral alemão"
nascido de eleições livres. Por isso."
reunir un'la conferência a QUi\.TRO

-
»

sem escJárecimentos prévios das con-

dições :fundamentais, seria absürdo e

..
,

em vão".

o longo discurso do chanceler A�
denauer tratou ainda �a política dos
den1.ais partidos alemães, �uj'os as­

suntos não ínserimos no presente co­

mentário, por falta de espaço e telu:"
po.

.Encerrado o discurso� os delegados
ao CONGRESSO CRISTAO-DEMO-

.

CRATA levantaram-se e cantaram a

terceira estrofe do "DEUTSCHLAND
LIED", que COlTIe_ça COlTI essas três pa­
lavras: "UNIDi\.DE, DIREITO e LI­
BERDADE".
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HO'JE, NO CUSSIC:OESTÁDIO DA F. c. o' DA CIDADE EMPOLGARÁ

C'arta'z�es do dia
RITZ às 2 4 - 6,30 - 8,45 ho-

C'orrr destino a Porto-União, deve­
rá seguir terça-feira próxima. às 6
horas da manhã pela autoviação
Catarinense até -J'o í rrv í

Ie, devendo no

dia seguinte, atingir, aquela cidade

via-ferroviaria, uma luzida embaixa­

da de nossa Faculdade de Direito ,

A chacina
raso IlVIPERIAL às 2,30 - 7,45 horas.

Joseph Cotten - Valli Orson

Wel�es - Tewol:' Howard, em:
O 3° HOMEM

No prognhna:, Notícias d� Semana

de

o ILHÉU .. L�t\ZAROPú8LI(�O o JUIZ SERÁ o

·Chapecó Umã
Segue terça-feira para
caravana da Faculdade
ássistirã ao sensacional

22 réus da Chacina

Porto�União
de Direito
julgansento dos
de Chapecó

tros Estados, que forem assistir ao Maria da Graça Macuco, Evaristo

juri de Po.rto-União, não levem de Gouvêa, Cecilia Medeiros Hennyma­
Santa Catarina. uma péssima impres- ry Hi1debrand> Arno Hubbe, Eduar�

....

são, desfazendo assim em parte do do Horle, Rui l\iachado Bittenc-ourt

grande prestígio de que Sel1:1pre te- Claudio Horn, Ney lV.foura, Lauro To­

n"lOS desfru�ado?" nos meios católicos I mé, Joaquim Carneiro Filbo, Osva_

do Brasil. �' do CamElo e Miriam Cabral.

- Nacional.

Preços: Cr$ 6,20 e 3,20.

Ilnpróprio até 10 ano�.
ROXY às 7,45 horas

1) Joel Me Crea - .:i:v1aureen O'Ha-

ra em:

BUFALO BILL

2) John Payne - Gail Russel

CAPiTÃO CHINA

No programa: O Esp'orte na

la - NacionaL

Preços: Cr$ 5,00 e 3,20.

In:lpróprio até 18 anos.

ODEON 'às 7,30 horas.

John Payne - Gail Russel

CAPITÃO CHINA

em:

Te-
que assistirá ao julgamento, de um

dos mais horrorosos crimes até hoje
»rnct

í

dos no Brasil, e que !

percussão vem tendo, ultrapassando
os limites do Estado e quiçá do país.

�,[ão resta dúvida algurfl::;
chacina do Chapecó, e mque consi-

derável número dE ,:'H�Lli}

revestidos com a capa da brutalidade

e ferocidade, vieram a depor contra

os práncípios tradicionalmente cató­

licos, de uma terra como a nossa,

que teve a grande felicidàde de nas-

do pé da cruz, foi trrn a t-._) ,

dadeira selvageria.

em:

..Tusse preiser em:

June Pr-eiser em:

MOENDO DESPEITO
,..i
No programa: Jornal Nac.

Preços: 5.� e 3,20'
Imp. até 1'8 anos

ODEON às 2- horas _

1) JohIl: P�yn� - Ga:i:l Russel em:
"lo. •

CAPITÃO CHINA.:.
,

�

2) Robert Young Betsy Drake-

�
E por isso necessáriG

car-se a seus causadores, que quei­
rrrar-arn vivos h�es inocentes após te­

rem embebidos suas roupas em gazo­

Ena, severas penas: afim de que os

jornalistas do Rio, São Paulo e ou-

Comemorando o transcurso do 26°

aniversário de sua fundação a Socie­

dade Catarinense de Avicultura, ofe-

"SOMBRAS DA �IALDIÇÃO
No programa.: Filme Jornal - Na-

etoesat.

Preços: Cr$ 5,00 e 3,20.

Impróprio até 10 anos.

IMPÉRIO às 8 horas (Es i·eito)
John Payne - Gail Russel em:

CAPI'1'AO CHINA

No Cinelândia Jornalprograma:
-- Nacional.

Preços: Cr$ 50,00 e 3,2@*

Impróprio até 14 anos;'

ODEON às 10 horas da manhã

Matinada - Desenhos ......_'·'Shorts

a

que

Os autores do crirne do Chapecó.
são em realidade indign.o$ de convi-
vez-ern ern uma sociedade civilizada
corrio o é a nossa e por isso necessá­
rio se terna que sejam segregados de
nosso seio, só voltando após um pe­
ríodo de conveniente readaptação.
A excursão dessa gigantesca cara­

vana de nessa Faculdade de Direito,
a qual terá a excelente oportunidade
de assistir uma esplêndido aula de

Prática Judiciária Penal, deve-se em

grande parte aos esforços do Acadê­

rraico Ernani Ribeiro, presidente do

C. A. XI de Fevereiro o qual contou
com a valiosa colaboração do dr.

Azevedo. Trilha, inclito promotor
público d� Comarca de Porto União..

É a seguinte a Caravana _A..cadêmi­

ea, que irá aquela cidade: Ney Dou­

glas Bello, José de Alencar Amaral

Velho, Carlos A. Davila Santos. Eri­
ca Maria Fuchs, Lisolete Fuchs, An­

tônio Carlos Bonett Nunes, Aloisio

Callado., Alcino Caldeira Filho, Ar­

chibaldo Neves, Moacir Werner,
Guionel Cordeiro, Norton Silva, Ala­
mir Faria, Alcibiades Candido. Pi­

nheiro, Ayrton Machado Andrade,

Sociedade Càtarinense
de Avicultura

Joel Me Crea em: '_ ". �_':'l receu aos" seus asso.ciades, às autori-
.

Avicultura e outros cujos nomes nos
.�.,._ -.'-\�'" �,"i' i

BUFALO BILL;� ::�l:,";_-'· , �;-<4ad'es e à Impl'ensa, uma suculenta excusamos de não publicá-los.
Jonnhy Me Brown em:

�

..��,..�; , ,./'galinhada" que teve por local a I Após os convivas fizeram uma vi-
�

• ti-} -s,
Conti'riuação do seriado: .�' -·\1#razível ehacara do Abrigo de Me- sita à grande criação. de suinos, ga-

A. VOLTA DE .lESSE .JAMES _-'},ore"s. .. ! lináceos patos e perús, a qual deixou

No programa: Filme Jornal - Na-· �e';;tre os presentes ao almoço dos em todos a melhor impressão possível Icional. 'f:"rf
deliciosos galináceos nossa reporta- não só pelo número, mas talTIbém

t

"D C $ 5 3 2
' gem poude anotar a presença do dr. pela qualidade des mamíferos e ovos

� reços: r ,00 e , o.
_

.? �. ,.

Impróprio até 14 anos. )�'-ot. _

Paulo da Luz Fontes, Prefeito da criades, naquele modelar estabeleci-

IMPÉRIO às 2 horas Capital, dr. Afonso Cardoso Maria mento de correção de menores.

da Veiga, chefe do Serviço do Fo- A Sociedade Catarinense de Avi-
Continuação do seriadQ ,

A VOLTA DE ..JESSE' .JAMES mento Agrícola, dr. Emanoel da Sil-

Jonnhy Me Brown em: va Fontes, alto funcionário do Ban­

co do Brasil, dr. Roberto Mundel

Lacerda, diretor do Departamento
Estadual de Estatística, srs. Ivo

Preços: Cr$ 5�oo e 3 20. Maes e Giovani Farac�, diretore� de

Impróprio até 14 án:Q. I�.AílWId�êm
-

"·A_.,GazettLu q�e BAILE
tét'4' :.: vêfCQlo ,ft�jj�pôpu!ar�.
pllblfóldad��: em��tOdô 0- a.t&do
de- Sé.ittà

- catarkiã.:

Comédias

Preços: Cr$ 3,20 e 2,00.
Censura livre.

ROXY às 2 horas

BUFALO DaL

COMPLJlMENTOS

divisão do D.E.E.� jorn . .Jairo Calla­

do, sr. Narbal Alves de Souza, pre­

sidente da Sociedade Catarinense de

,

cultura, A Gazeta apresentá. suas mais

: efusivas congratulações pela passa ..

,

gem de mais um ano de sua exis­

tência, ao mesm'o tempo que agrade-

I
ce a �tenção d�spensada aos seus re­

presentantes.

PELA B. A.L_DE GALA PRO'MOVID'O

A- Comis'sâo Estadual da L.B.A. em Santa Catarina, que promoverá nos

salões do Palácio do Govêrno1 na noite de 14 de novembro, um Baile, cuja

renda reverterá em benefício do Natal dos Pobres, torna público "o seguinte:

1) Os ingressos poderão ser adquiridos, ao preço de Cr$ 2UO,UU, na

sede da entidáde, à Rua Vidal Ramos, 66, Fone 3.64J.

II) O Baile terá inicio às 23 horas;

III) O traje,. visto tratar-se de Baile de Gala, será a. rigor;

IV) Os convidados deverão portar os ingressos para apresentá-loS

na entrada.

-�

,->.sMg�HA�;ürS CONTEMPLADAS'"
NO SURTEiO �E

A COMISSAO
-'

DR. J8SÉ TAVAIWS IRAta'lA
ESPECIALISTA

MOLESTIAS NERVOSAS E �1ENTA1S CUNICA G:na:t-�L

D@ SerViço Nacional de Doenças Me---atais'. eh�-fe do Am»llla1órl0 de

Higiene Mtnta] em. FlorH1u1:opo!is. Psiquiatria de Hospital Cô,liJt1fa� Saài-

.

Consultório: ProvisorÍame'nte à rua Ge.neral

de Anita Garibaldi).

Hórá-rio: - Da's 16 às 17,30 horas ..

�§idên-cia: Rt.a BO-Caiu,ya. 139.

31 de. outubro le t 952
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u
O Ana.

,

COlavulsoterapia pelo eletréJchoque
kel. Malarjoterapia. Psíeoterap:a .

-c
H
H

U
R
M
S
A
U

o� portadores dos
titulçs em v:gor que
CÓllti7cfem uma. das
combin.a-çõ� contem­
piadas, r�ccbetio ime­
,Uáfamc-nÍ-c o caPital
gar�ntido,

ESCRITORIO DR
':S. CATARINA
RUA FELIPE SeH ..

MIDT,,� J 7 - sobrado
�L,aRIAHOPOLI5

e c-ardiazol. - Insulinoterapia
,

.

de Sa-

Bittencour!. 85 (esquina

,

SEDE:� SOCIAL
e Costura RAPIDOCorte

Aulas Diurnas e No·turn'8S-'

(t�Hl(l� S"lacap)

ruo Df. JAJifll'tO
_.- - -

. Co�eca, a cortar_ e costurar na

terce1ra liçã'ó. Ensina-se roupa.
.r:: �,' \,,1.

de setihoràSí 4e" cr1all.ças . e ro�pa
de '-tiótlie'ln. 'Metado, rápido 'I. ce ...

prícb.o.' ),'f,WiJ -Alvaro de carvalho
,

,

,:, -h.,
,',

n_ 1. ESQ1J1nB Cais Frederico Bo­

la.

Mensalidade
do..

�-

ao alcance de to­

(

, ,

',i.[.:.
.

,_

-��

I
ii)

trOI

ko
II

Ira aa.
I-Iá pelo al')..o de 1920, quando o I neiros das terras do Chapecó. Ces-

B1.�asil, e mundo se refaziam das sada que fo í

a atitude he:::vateira, se

agruras da primeira conflagração foi iniciando ° aproveitarnento de

mundial, no longínquo rrru rrí c í.p io de 'madelI'Zls, exportadas para a Argen­

Chapecó, no extremo oeste do terri- tina pelo rio Uruguai.

tório catarinense, e f..ronteira natural I E desse trabalho titânico, existem

I COIU a República Argentina, uma t hoje, naqueJa rica e progressista 10- I

t plêiade corajosa de sete irmãos, quais: calidade - Xaxim --, diversos moi-

Il
verdadeiros bandeirantes, f

í

rroavarn nhos e grande ri
ú

rrrero de serrarias,

estacas na localidade de Xaxim, na- dissenünadas pela vastidão incon­

quele município, tendo em vista tão ; rnensurável do Chapecó.
I

somente a colonização da r-e.g í.ã o, es- I É de se destacar no. município os

tabelecende então, a agricultura na-! moinbos pertencentes à f
í

rrrra Ir!:nãos
quelas dadivosas e ricas terras, onde 1 L'unru di Indústria e Comércio., que

a herva rria.te, vicejava, ainda

en"l-I
são os seguintes: Moinho São João,

brionária. com moderna s iLagerri e Lrrr tiri i.za c
â

o

Com trabalho persistente e herói- i de trigo, sendo equipado com diver­

co, aquelas paragens =v= dosertas e ''sos cilindros .B'huIrre r-. Seu silo anexo

infestadas de :feras, se foi dcs.errvol- tem capacidade para 4.0.000 .sacos de

vendo" graças aos esforços inauditos' grãos. Engenhos Jacú, Santa Brígi­

daqueles pioneiros, que vencendo a I da, Santa Maria, Santa Rita e Igua-

I
natureza agreste, consegúiram aos çú, todos destinados ao aproveita-

I
poucos a atração odes colones das re- mento do pinheiro.
dondezas, fazendo. €m breve instalar IvIantem ainda a poderosa organ i­

Ulll moinho para gare.ntir a il:klus- zação jndustrial e corrrer-c ia I a l"a:i'má­

trialização do trigo na região e su- cia Lunardi e Hospital Sao Pedro,

prir as necessidades dos seus habi- estabelecirnentos znodeLa r-es, que hon­

t.antes, que viviam à época esqueci- ram o nosso. Estado.

dos dos poderes públicos, e quase, É ainda ,a firma Irmãos Lunardi

SelTI nen.huma comunicação com os, distribuidora exclusiva dos Produ­

seus vizinhos e municípios Lírnitr-o- ,I tos Goodyear e fogões \Vallig e Ge-

fes. ral e outras rrra is.

C01TIO encarregado da colonização,

l
Construção de estradas regionais,

destac��5e o papel saliente do sr. �uiz instalação telegráfica, construção de

Luna:-ol, que teve a acompR.nha-lo Grupo Escolar e outras atividades de

nessa obra dignificante de trabalho, natureza coletiva, são iniciativas di­

seu irmão Sílvio Lunardi, que ini- retarnente, prorDovidas por essa mode­

ciou e deu a.nda-mento a indu,striali­
zação do trigo em terras barriga�
verdes.

Jar :·irrn.a.

sendo rrio rrta-Presentemente,
da e

:

em fase final a 0ficina':-:' s.3:nta
....

Ca ta rirra , destinada à fabricaç§o de

de e ou í.: os arteü'\-rri a d.e
í

racaixas

a f irma Lrrnâcs Lu-PreSE:Yl t.e rnon te

é corriposta de sete

Alberto G 'u
í

I'her-rrie ,

sóciosnardi a

Avelino,saber:

DO','1'1.ingós, .J'os
é

, ,.J
ú

l í.o, Lui.z e Sílvio

i L'::lna�'di tendo, c��a UlTI d!les, :fun-

Iça0
de gestor, VlSTO que eao .n.urne­

I rosas as at.rivjdades desenvolvidas por

�" 1',

�'�
"

J,

:�;�
",\essa grande ernprêsa industrial.

f'í ima Irrnãos Lunardi está di-A

i
retarnente li�ada às condições sócio-

eco riô rnicas da região, e dela flui
I 'trabalho para grande númreo de
I pessoas; € basta adiantar-se que o

I, seu desaparecimento repentino, pro-

vocaria acentuado desequilíbrio nas

I condições de consu.rrro da vasta re­

gião por ela servida.

<

..�
,�

. .;,
'"'... ". �.'l

;_'J:,

É de se ressaltar, pois, o trabalho,

i a fibra, o estoicisrn o dêsses ine-

gualáveis industriais, que no longíquo
Xaxim, trabalham sem esmorecimen­

to pela grandeza econômica de Santa

Catarina, servindo ao Brasil.

Por tudo. isso a firma Irmãos Lu­

nardi, mereceu papel de destaque na

írsd
ú

st.r ia e comércio catarinenses,
,
; graças aos esforços inauditos de seus

'

;
d" t: l.rlgen es que outro objetivo não

,

I;
tem, .sinão o de engrandecer e hon-

rar o parque industrial d'2 Santa Ca­
tarina e do Brasil.

faquir vai· eRga r afa
Porém, não havia de paral- aí, o

trabalho dêsses dois destemides pio- VIEN.Ll\.� 1° (R,) - O faquir RayQ estive:;_- quase pronta. faltando ape�
. ficou muito satisfeito C01TI o r-23ultâ�o '1'13.s o gargalo, Rayo se ll1.eterá den-

da sua última exibição, eríl Paris,· ,tro dela e aí pern1.anecerá du::-ante

�'\ quando passou 25 dias com' �/ lipgÜa U1TI ano. A garrafa será colocada

;�:'_'i- pregada numa '�ábua, tomandó
-

líqui- � num carninhão, que percorrerá toda

I do por um canudo. Mas, indo agora
I
a Europa. Conta ·0 faquir' ganhar as­

t
a Viena, teve uma idéia luminosa: ,s_i.m UH'} bom dinheiro, tanto mais

.

foi a uma fábrica de vidros e l:nan- 1 quando fará apreciável economia"
dou fazer uma ga: rafa monumen'tal, -sem comer I1.elTI beber. A imensa gar-

2,5'0_ cen�üpetros de altura por I rafa v�i - custar-lhe,r de acordo 'com

de diârn<::tro." Quando a garrãfa o erçamento apresentado, 11 mil

cruzeiros.

com
... - _-

1,20

pelo
..

A
,-

to
- o sr.

regad
Euzébio ,empregadOS, na base de um l'pês de...
de Eco- vencimentos ou trinta diárias, pagá-­
que ins-I vel entre 15 e 20 de dezembro de
todos os cada ano.

1 A Cemjssão .aprovou °

para
RIO. 1° (A G.)

Rocha relatou, na Comissão

os os em

nemia da Câmara, o proJeto
titui o abono de Natal para

c

rinv D-:ii fi

IS

DIS
VANCOUCER, (R.) Mitsuo diéar o resto de sua vida a pregá-Iol ,�,:":'1.

Fuchida, piloto japonês que coman- aos seus semelhantes. Fuchida de ......' ��� ,

deu o ataque aPeare Harbour, cen-
_.

' ,"! r..
Clarou lnalS que partirá brevernente' '. :_.��

verteu-se ao cristianl'smo .

deI
,. ""

...:e val e,� para a a ifó:;::-'_��, o�..I.,aT,-:::. ia
' �.

� - � ra �e,u �.,' ,r
....._ �.,..,_

.

���....I:

._

,

') , ,\i

GRANDE INDÚSTRIA ESPECIALIZADA EM BAR- �,c; .:l!
i COS DE PESC.Lt\ DE TODOS OS TIPO'S E TAMANHO'S

-
,-��

aprendizado_

AnápoJls
Belêm
B. Hclrlzont.
CarolIna
C�rit:Jba
Campina Gd••
F..Jrt_hltza
Ilhéus
'J.I!Ql.na
�"aéeló
Manzu.
Natal
Porto Alesr.
Reclf.
Rio
Saly�dor
São Luiz
S.o Paulo
S.�t--arêm
Vlt6i"1.

2.050.10
4.304�9a
1.257.4.
2.93540
323.20

2..,9.80.10
3��32�2CJ
2.985 ..80
148,,00

2 ...'7.01,2'
4:171.".
3.�73,2.

-

41:»,20
2.860,70
1.018,,40
�.280,40
3.507',10
69.�61

S ..7aO.GO
1.49Z�2.

Sup.r-c!lJforto do. ��Curfl••"
Comandõ"", •.vI3.. com c.p.�
cid d. p.r. SO p••••gi!i:...
Viag.n. mais r.piJ.. ."-".'••,.

eco-""mic•••

/'

EM IMARUI .�.,::.
,

I f
'

aua CO_D!;. Mafra. 9.

Tel. 1.0Z
Florlanópoll.

Compre seu barco pelo
€tesde Cr$ ?OOO,oo.

Aceita-se enco!nenda de qualquer eSI)écie de barcos, qu�lquertamanho e para tôdas as finalidades. f ",

! }';..JI, �� .J
,

menor preço a presta�ão mensais

OS�IAR VIEIRA COMÉRCIO E INDúSTRIA

CATAR1MARU,
.. i- .f
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ar a enV1Q
Á

,
�

refeito Tra alhista
ela.

Senhor Presidente da Câmara Mu­

nicipaL ..

Senhores Vereadores.

Temos a satisfação de passar às vos-

�
sra.s mãos o presente relatório, em que

",procuramos, da melhor maneira pos-

sível, dar conta dos atos administra-

tivos do lVIunicípio, cumprindo, aliás,

ç: deternlinado no art. 74� Xlv da Lei

Qrgân,iea dos Municipios (Lei n. 22,
de 14 de rrovernbr-o de 1947).

. ,

�
.....
. �

".;-

I,' .

;
),
\ .

�:-

,
.

ij<
-.:,

.

,�
-;;)r�
�! W,.

processaluento dos diversos serviços

municipais. DesdobralTIOS a Secção de (
Lançamento, tendo criado a Secção
de Dívida Ativa; a Contadoria e a

Tesouraria prosseguiram no seu ritmo

normal; por lei foi criado o cargo de

Oficial de Gabinete o que muito con-

o rrra.íor aceleramentotr.ibu
í

u para

dos serviços de Gabinete da P.!'efei­

f tura e da Secretária Municipal; in­

• t.r-o.duz
í

rnos diversas alterações no Al-

�
f: O Governador :Irineu Bornhausen em frente ao marco divisório de Para­
�! -r

ná e Santa Catarina
, ..'{
.-.':�

-

�
<

Assumidos as
�

,

� i,blica municipal,
de 1951, e. desde

da coisa p ú-r'éd ías

em IOde fevereiro

logo, procuramos 1.0-

mar contacto com a situação admi-
r nistrativa e econômica do Município,
,

- para que pudessemos, dentro do nos-

so programa e dos anseios do povo de

. Chapecó, imprimir novo ritmo na ad­

", ministração pública municipal. EoSt'e

nosso contacto foi rápido, mesmo por-,j -�

t'

� qae vinhamos de exercer o honroso

; cargo de Vereador à Câmara Ml.1.nici­
�- paI, na Legislatura passada, o que

zaos proporcionou facilidades para se­

melhante tarefa.

Notamos desde logo, que dentro dos

��' 'três rnilhões de cruzeiros, orçados

para os encargos da DESPESA en­

oo.rrtr-arrroa uma conta "Resto a pa­

�ar", no montante de Cr$ 280.115,70.
-Não constitui, porém embaraco mes-

-
- ,

-�,_,.
'4);10 porque em todos os setores ad-

"

ou esforço, pois
é!:IV-,Penhamos tôdas as nossas forças €
nossa capacidade no interesse exclu­

.

s:ivo do bem estar do Município de
.::' Chél!pecó, enfrentando, um grande nú­
fuero de vezest a incompreensão dos
hotnens de má vontade dos espíritos

, L
que somnete visam o interêsse pri-
Vado.

...... ./
"

ADMINISTRAÇAO GERAL
LEGISLATIVO

�As ativid.ades desenvolvidas pelo Le­
gls1ativo Municipal no nosso entender

..; :foram dignas de nota.

Realizou tôdas as sessões previstas
na Lei Orgânica dos l\iunicipios, ten­
do votado Leis num total de 74, o que
bem demonstra a sua produtividade.
Destas leis, vimo-nos obrigados a ve­

ta:. urna, por. entendermos ser a mes­

ma contrária aos principios constitu­
ci.onais e administrativos. Com satis­
fação consignamos que o nosso veto
:foi aprovado pelo Legislativo, numa

demonstração eloquente do quanto
preza e' pondera as razões de ordem

"

administrativa.s.
.

' A harmonia e as boas rela ções en'_

txe o Legislativo e o Executivo fo­

ram, como jà dissen'1.os as melhores

p0ssíveis e fazemos votos para que
"

prossigam no interesse único da maior

'f' _ grandesa e fortalecimento do no,sso
'.

EXECUTIVO
'f
�
Este Executivo Municipal desenvol-

•

f -v�u suas atividades no sentido de
"l maior objetividade no trat'ó da coisa�

te. l>ública. De início introduzimos di-
�

�lte.t"sas ntodi!icações na ol;Q,em e nq

rno.xar if'ado, permft indo, assim. maior

f contrôle da existência do rnesrno: C?
O. F .. embora exercida sua direção
interinamenté por um funcionário do

quadro municipal, também continuou

seus trabalhos normalmente; a Fisca­

lização, a Portaria e ° Arquivo e tô­

das as demais secções foram atendi­

das em saus necessidades e produzi­
r-arn aquilo que era de esperar.

Com a regulamentação do D.

E. R. (Departamento Municipal
Estradas de Rodagem), aprovada em

lei, iniciamos no corrente exercício

de 1952, as suas atividades. Muito es­

peramos desse departamento, pois ne­

le está um dos pontos essenciais de

uma boa administração: ESTRADAS.

Quanto ao quadro dos funcionários

públicos municipais, continúa êle

inalterado mesmo porque a nossa

mensagem à êste Legislativo não me-

M.

de

de ha
mos procedendo no corrente exercí­

cio, tendo nomeado para tal fim uma

comissão composta dos funcionários

Norberto José Lunardelli, secretário

da Prefeitura, Alceu G. Cardoso, fis­

cal geral� Gustavo Gonzaga, escritu­

rário, que está percorrendo todo o

Municlpio no sentido da revisão e

lançamento dos impostos de licença
e indústrias e prof�ssões.

a
jr'

r ,

eco res s
cunscrição dará uma idéia mais com­

I pleta do desenvolvimento dos traba­

J lhos escolares, e bem asaí.rn o rela­

,tório �o �

senhor Inspetor da 33a. Cir,-
cunscrrcsao;

I FOME�TO DA PRODUÇAO VEGE­
TAL E ANIMAL

Pouco ou quasi
lizar com relação
grafe. Os serviços

nada podemos rea­

ao assunto vegetal
de fomento vegetal

No exercício que findou, contudo,
com a cooperação dos senhores In­

tendentes e Gla Secção de .Larrcnrnen-

tos procedemos em parte, 'urria revi-

lVI:unicípio, afim de auscultarmos
.:;uas necessidades

l,)ara atendê-las.

e providenciarmos

são que, como é claro, apresentou
resultados na própria arrecada-

e animal ainda não se encontram or­

ganizados neste munlClpio que, por ser

I esencialmente agrícola, é de estra­
i rihar-. Pretendemos dentro das rúbri­
cas orçamentárias, contratar um téc-
nico agrícola para dar início aos tra­
balhos neste setor da adrnin.istr-ac

ã

o

pública. Logo que tenhamos em mãos
o competente projeto, encaminhare­
mos à apreciação dessa Câmara para
a devida efetivação.

ESTRADAS

nt

•

l.C1

fI

Torna-se cada vez mais premente o

problema de "boas estradas". O pro­

blelTI.a, em si, é rrru.íto complexo, com­
portando estudos técnicos acurados

t para que o n"leSlno seja atacado de

I frente. O Município conta com a 1>21

I que criou a "Taxa de Conservação"
t
com disposições a respeito no Código

t
. de Posturas Municipais e agora. oorr;

a lei e respectiva regulamentação do
D. M. E .R.. O conjunto das disposi­
ções legais é cornpleto, mas ainda não

so resulta, como é lógico, f icar-ern as

estradas em precário estado.

seus

ção.

SEG1JRi\.�C�t\.. Pl:fBLICA E

T�NCIA SOCIAL

ASSIS-

INTENDENTES

Em todos os Distritos dos Munici­

pios, na medida das necessidades, no­
meamos novos intendentes. Conserva­
mos o de l\tlondaí e o de São DOluÍn­

gos, sendo que êste último, por mo-

ordem interna do serviço,

o sêtor da segurança pública, não

pertence a competência do Municí­

pio, merece, contudo, de nossa parte
a atenção que se lhe deve, tendo errr

vista sa necessidades do nosso muni-
.

cípio.
Além da subvenção de .

Cr$ 80.000.00 (oitenta rri
í

l cruzeiros)

consignada no orçamento, contribui-

n'lOS com a importância de .

Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros)

para aquisição de um terreno desti­

nado à construção de um edifício (e,
ainda, contribuimos com cinco mil

cruzeiros) digo, para quartel de trrrra

companhia isolada da Polícia Militar
do E,stado, e ainda, contribuimos com

cinco mil cruzeiros para efetivação
de uma deligência policial no inte­
rior do Município.
Na parte referente à Assistência

Social, além das subvenções consi­

gnadas no orçamento, dispendeu-se
mais o seguihte:
Esmolas a indigentes 792,00.

•
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condições de dentre poucos rneses,

fornecermos uma relação detalhada de

tôdas as estrddas existentes no rrrun i-

Vista j:Janoramica

Assistência

16.024,00.
Suplemento de indigentes 1.280,00.
Amparo a màternidade e infância

29.948,70.
Assistência a presos e pobres

701,00.
Muitas considerações poderíamos

desenvolver em tor.no do assunto em

epígrafe, mas entendemos se fa-

médica e farluacêutica

desnecessárias
relatório de

çam

pIes
sin1.-em

fim

um

de exer-

cipio.
Sabeu1.o.s perfeitamente que os Sf'­

nhores Vereadores dedicam a melhor

das atenções para o problema rodo­

viário municipal e por assim saoe c­

mos, é que d.e
í

xarrros aqui consigna­
das as nossas impresões sôbre tão

magno a"ssunto.
Durante o exercício dispendeu-se na

conservação e reparos de estradas a

apreciável quantia de Cr$ 569.880,30,
a-fóra o dispendido com maquinário.

se conseguiu imprin"lir um ritmo como

,seria de desejar aos trabalhos. lVIAQUlN.L'\..S

A conservação (Taxa de Conserva-. �� -""�.-fi� .'''''' ·�;z...4�-;;;;/:.;;:-;:_·';"#,?-"?--10-�:'
Durante o exercício procuramos Q­

ç50) presta grande ajuda, mas não
. proveitar o máximo da capacidade

resolve o problema, pois, os

contri-! produtiva de uma patrol (ca.ter·pilaJ:-)
buintes, embora cumprindo com as

e de um trator, ambos de propriedadl.:'
suas obrigações, no período determi-

I
do Municipio. Não nos' foi possível,

nado, nunca terão boas estradas por-
como é fácil de se compreender, aten­

que, sendo anual, fica a estrada du-

rante todo um ano serri conserva. Dis- i
der como seria de desejar a todos os

: reclamos ·das populações que necessi­
!

j taram dos serviços de tais máqui-

I nas. Compreendendo a situação é q"'.l.�

Outro particular, muito

interessan_1
solicitamos a concessão de um crédito

te, é aquele do plano Rodoviário Mu de trezentos rn
í

I cruzeiros para a a_­

nicipal, que, diga-se de passagem, não qu�isição de um trator. .Adqu
í r.irrros 111'0 Jcorresponde a relaidade. E' deficiente .trator "International" TD" 9, que já

cício e mesmo porque é do co­

Vereadores as

que o Municí­
pio enfrenta neste setor de Assistên­
cia Social. Os enunciados acima, di­
zem bem onde :foi a despesa: hospi­
tal e farmácia.

nhecimento dos snrs.

inúmeras dificuldades

,

EDUCAÇÃO P'úBLICA

As contribuições para a manuten­

Ção, dos. cursos compleluentares foram

lpagas rIgorosamente en1. dia ao Esta-
do de Santa Catarina, e bem assim
a contribuição para a Escola Normal
Regional desta cidade. t
Quanto ao ensino prImário, senti- e se forn'1.os agir dentro da lei (Tàxa

mo-nos satisfeitos ern levar ao co- de Conservação) e (Código de Postu­

nhecirnento desta Colenda Câmara ras) scnnente nas estradas incluídas

Municipal que muito fizemos pelo no plano é que podeluos tràbalhar,

mesmo, não só (levando) digo e1e- Daí a necessidade, Senhores Verea

vando o número de escolas já exis- dores, de urna revisão do referido pl;;:-
no.tentes como também procurando se-

lecionar o professorado.

as

Assim foram creadas, durante o

exercício 42 (quarenta e duas) esco-

lIas,
elevando o total das existentes

para 168 (cento e sessenta e oito).

Vista parcial de Chapecó

foi exonerado no corrente mês

janeiro. De todos os que exerceram

as suas atividades no exercício de

1951, somente temos a elogiar suas

atividades. No mês de janeiro do cor­

rente ano, exoneramos os intendentes

de Descanso, São Domingos, Caxam­

bú e Itapiranga, sendo que êste últi­

mo por ter solicitado demissão.

LANÇAMENTOS
''''�I

Em virtude de termos assumido o

cargo, quando já estava. em anda­

mento o exercício financeir07 não nos

foi possível proceder na revisão total
nos lançamentos, o que. aliâ�, esta-

� p::linistrativos :foram incrementados as receu aprovação, muito embora na

atividades e, assim, obtivemos UHl 'I
lei orçamentária tneham sido introdu-

t -�iXcesso de a,rrecadação -bastante apre- zidas diversas alterações. Pretende­

ciá..vel, ao fim do exercício financeÍ- mos, na próxima sessão legislativa,

".1'0. apresentar um projeto g.e lei, em que

��. ,A e,siguidade orçamentária foi su- o quadro do funcionalismo público a-

prida, em grande parte, COlTI a bôa justado às disposições contidas no Es­

� ��,:ltade des�a colenda Câmara lVluni-1 t�t�to. dos funcionários Públicos

MU-1clpa� que nao resgateou seu apoio a I
nlClpalS, dado, a necessidade de se

todo� os nossos pedidos de crédito f proceder dentro da lei.

suplementares. Tal atitude dignos,

I
Deixo aqui consignado o agradeci­

Srs. Vereadores, representa ° muito mento do Executivo Municipal a to-

rd� espírito público de que vos achais dos os funcionários municipais, pelo

põs.s'uiqpres, pois assim, nesta harmo- muito que fizeralTI para a boa mar­

nla, centre os poderes Legislativos e
cha dos serviços públicos do Muni­

�-:xecutivo� o Município muito tem a cípio.

�u�rar. Consignamos, tambéln, o fato de

O relatóllº que a seguir apresen-
termos visitado todos os distritos do

'taren-:IOs, dirá das nossas atividades à

�tes'ta da administração n1.unicipal e,
'��i mais não fizemos, não foi por fal­
ta de-boa vontade

de Número bastante" apreciável, mas

que de maneira alguma, satisfaz as

exigênc�as do município, dado ao

grande número da população. No cor

rente exercício de 1952, dentro dos
recursos orçamentários, pretendenmos
elevar êsse nún�ero, pois, como é do

conhecimento de todos, a instrução
deve ser difundida e, para que isso

aconteça, necessário se :faz mais es­

colas. Neste setor, senhores vereado-

res, não pouparemos esforços e tudo

faremos para que o nosso município
seja o primeiro do Estado de Santa

Catarina. O incluso relatório do se ...

nhoJ' Inspetpr lli�colar dfl 18a. Cir ..

Edifício da Prefeitura Municipal

Insistiremos, porém, neste particu­
lar. O Código de Posturas Municipais
diz "são consideradas estradas munl­

cipais as vias de comunicações rodo­

viárias entregues ao trânsito público
e conservadas pelo govêrno munici­

pal" (art. 409), e, à seguir, no art .

...

410 enumera as condições para que

assím sej am consideradas. A lei n. 6,
de 20-2-48, por sua vez, diz: aos in­

teressados em que determinada e�­

trada ou servidão sejam consideradas

de utilidade pública (municipal) para

efeito da presente lei, requererão ao

Executivo JVlunicipal que, depois rl.a�

demarches necessárias. considerando

justo o pedido, ° defirirá". Ora: as­

sim sendo além das estradas incluidas

no Plano Rodoviário Municipal, ne­

nhuma outra ou mais uma ou dua�

poderão ser consideradas estradas mu-

nicipais.

f Conclusão

; poderão ser
�
conservação.

I Mas Senhores Vereadores, não é

1 justo e nem humano que assim pro�
I ceda o Executivo MunicipaL

j Dêsse modo de entender e de agj r
I resulta o fato de atendermos tôdas
f as estradas que possalll ser" conside-

radas municipais, o que determina

uma quilometragem muito grande,
com onus elevados para o municí-

lógica: - somente nestas

executadas trabalhos de

pio.
Mas, a solução, na nossa lnodesta

opinião, será a revisão do Plano Rc­

doviário Municipal. Evitar-se-Ín.m

muitos dissabores e muitos incômodos

oriundos da atual deficiência.
Com o D. M. E. R. en1. funciona­

mento, como se encontra, estamos em

se enCoflü'"'a éln ple:na atividade no
I

I distrito de Passarinhos, na reconstru-

ção da estrada de Paltl).itos e Ilha

Redonda.
,

: Estamos consignando no orçau1.e:nt.c>I do exercíc.io corrente, uma verqa pa­

I ra aquisição de mais uma m.áquina,
entramos em entendimentos com a

f

firma l\tlorandini, De Marco & ela.,
! dEsta praça, para a aquisição de uma

; patroI "Caterpilar", já tendo sido fei­

: ta a comnetente encomenda e aguar-
I

�

1 darrlOS o recebimento para dentre bre-
"ves dias.

I Senhores Vereadores: Com xnáq1.li­
I
nas estaren'los

: nosso

tanto

de
aptos a dar para o

Chapecó aquilo que 1
e tem direito: bôas I

j

tal motivo,. a nossa j

1

povo

necessita

estradas. E por

preocupação é adquirir, sempre
possível. rnais ll'1.áquinas.

que

ESPECIAIS

Vultosos compromissos assumiu a

Prefeitura Municipal, com as seguin­
tes subvenções:
Aéreo Clube de Chapecó .. _ .

t Cr$ 100.000,00.
, Aquisição de um terrenQ para loca­
lizacão de um quartel da P. Militar
Cr$ 100.000,00.

, Para reconstrução do Colégio D�­
vina Providencia de ItapÍranga . � ....

� Cr$ 50.000,00 .

Para lnedição e loteamento da séde
do Distrito q.e Caxambú Cr$ 60.000,00.
Outros créditos especiais foram a­

bertos para suplelnentação de diver-

I sas rúbricas orçamentárias, conforme

constata-se nos quadros que vão ane-
'

xo.

DIRETORIA DE OBRAS P"úBLICAS

Este setor de administração n1.1.!n;.­

cipal vem desempenhando suas at!­

vidades dentro de um ritmo que se­

ria de esperar, pois a direção conti­
núa entregue a um funcionário, que

de Chapecó

a exerce interinamente. n1.0-Até
rrierrto não conseguimos contratar ULR

engenheiro civil para assul'1.."lÍr a di­

reção de tão importante ramo da ad­

ministração. Temos envidado osf'or-ços
para corracgu.ir-rnos, pelo menos, um

engenheiro para consecução do Pland

do Diretor da cidade, que, como de.­
vem saber os srs. Vereadores, deman­
da tempo e bastante despeza.
Já consultamos dois engenheiros,

tendo ambos apresentado
-

propostas,;
e pelas mesmas, deduz-se que a des­

pesa vai ser bastante elevada.

Encaminharemos, oportunamente, as

referidas propostas para os dev,ido8
estudos dessa Colenda Cãrn.ar-a Muni­

cipal.
Os serviços de ca.lçamento da Ave­

niãa Getúlio Vargas. desta cidade�
prosseguiram raor-m.atrrrerrte, tendo sid.j

dispendida a importância de " ...

Cr$ 253.924}50 em tais serviço3.

CONCLUSÃO

Ao encea r-ar-rnos- êste nosso relató­

rio, queremos deixar consignados Oi

nossos melhores agradecimentos ar,;;i-.

dignos:· componen.tes dessa Câma:ra:1
Municipal pela maneira patriótic.."l e 1
des�nteressada com que se houveram 1
procurando sempre o interêsse cole,".�
tivo e dando,. assim, uma demol1.stra- ,:�

�.

ç
ão

,
..eloq_1f�nte :_1e quanto estfrrrarri c, �

prezam a D�1MIOCRACIA. 'I
,

, .� �_�ra�-;<?é:thos o apóio e a col�bo .. :.1
raca '.,,_ que nos prestaram e seJam 4
fn:�;�_�;' últimas palavras os votos que 'J

-. f��ell1.os pela prosperidade e felici-j
dade . pessoal d.e todos vós. Senhor.?.::E j
Vereadores, e do povo deste grande i
e próspero Município de Chapecó. 1,

...1

l\'l.l\.RCII_.L\.. GERAL Di\. REALIZAÇÃO !(

ORÇAl\1:ENTARIA �
(RECEITA) t�

�;�';'tação com a dos <!ÍfiCG1últimos anos, verificou-se Ulna aSC�fi"'la1ção elogiável: r;
�

1946 � 720,000100; 1947 - -11
900.000�QO; 1948 - 1.350.000.00; 1949 �,
2.200.000,00; 1950 .- 3.000.���oo; 1951.- 3.000.000�oo. ; ,

•

.. "'i" 'l ,�

f
Arrecadado Excesso �

, 962.37Q?50 242.370.50
1.168.748,10 268.748,10
1.808.938.�o
2.6g4.598.70
3.451.739,20
5.125.946,�0

458.938,50
484.589.70
451.739.20

2.125.946.30

ReceitaOs elementos da com

arrecadação a maior, foram.:

Territorial Cr$ 32.549,00; P.re ....
'

dial 39.684,80; Indústria e Pro""'
fissão 3_19.950,50; Licença
330.969,20; ExpI. Agrícola e lndus-
trial 165.814,60; Taxa de Con....

servação &090,00; Taxa F. Edu-
cacionais 171.795,70; Taxa Ex ....

, .

.;v ..
'

pediente
Emolumentos

7.050,00; Taxa C. e
- 2.737,60; Renda de

capitais - 362.898,40; Rec. de Cemi-
tÉrios 1.090,00; Quota art. 15 §
2° da Constituição Federal _

309.983,70; Idem idem § 4° idem idem
idem 39.400,20, Idem art. 20 da

Constituição Federal 18.197t.6ó;
-

Cobranço Dívida Ativa 96.924yl0
Rec. Indeniz e Restit. l08.390,2o;
Multas 35.749,70; Eventuais

43.027,90. TOTAL - 2.143.803�30.
Os elementos que não atingiram o

prveisto foram:

Diversões Públicas 7.070,00 Taxa
Fiscal e Se:!:"viços Div. 2.010,40 Ta,xa
Limpeza Pública 4.102.00 T ixa �e-­
lhoramentos 200,00 Renda Imobilia­
ría 1.000,00 Quota Fisc. e Ser\r..� Di­
versões 154,00. Contribuições �

cliver-,
sas 3.320,60. Total 17.857,00. 3.320,60.
Total 17.857,00.

Arrecadado a mais 2.143.803.30 a.r, ...

recaaado a menos 17.857,00. DIFE-.
RENÇA 2.125.946,30.

, ..
"

Foi a seguinte a arrecadação da RE'....
CEITA do Município:- '4

Cont!:aua Da-�9a. pá�aiJaa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'···.'ç·ôncurrência Pública para a execução de obr�s para �s ser­'YM � ... ,"

viços de abasteciR1eR�o·· �e agua â cidade de ItaJ-ai.ii·
De ordem uo senhor diretor, devi- 5°) Apos o 1 d-

JU gamento os pe- '

sendo devolvida um ano

darnente autorizado pelo Exmo. sr. didos de inscriçao será fixada a da­
a conclusão das mesmas.

Secretário da Viação, Obras Públi- ta para o recebimento das pro1_lostas;·Y .

cas e Agricultura, faço público, para II - DA APRESENTAÇÃO DAS
conh'ecimento dos interessados, que PROPOSTAS
até o dia lodo rrrê.s de Dezen'l.bro de 6°) - As propostas deverão ser

1952, estará aberta a inscrição à con- apresentadas em cinco (5) vias, das

correncia pública para a execução de quais a prüneira estampilhada de

obras para os ser�i2qs de abasteci- acôrdo com a Lei do Selo Federal,
lnento de água dd� _oidaãe �et �taj aí, I todas devidamente assinadas e ru­

n�ediante as corr rçoes segurn es: bricadas, folha por folha, sem e.m.err-

10) - Para a presente concorren- das. entrelinhas, rasuras ou ressal­

cia poderão inscrever:--se as firluas vas, e deverão conter a declaração
do País, já estabelecidas e organiza- de que o proponente se submete in­

das na data da publicação do pre- teiramente a tôdaq as cond;-ções do

sente edital; presente edital;
• • _ , í

srí.d serva-se o direito de anular A. pre-
20) - Para a rraacr-rçao sera eXIgI a 7°) - Os concorrentes deverão

_ sente concorrência se .aas irrr convier
do interessado a apresentaçao em apresentar as suas propostas em in-

envelope fechado e lacrado, dos se- vólucro fechado
.

e lacrado com a ins

guintes docun�entos: crição'" "Concorrencia Pública para
a) Contrato da firrna social in- a execução de obras para os serviços

teressada, devidamen.te legalizado e de Abastecimento de agua da cida- rentes;

registrado na cJunta Comercial do de de ItajaL"
Estado onde a rnesrrra exercer as 80) - As propostas deverão cons- tre duas propostas,
suas atividades;

e

tar do seguinte: por meio de carta umq nova con-

b) Certidões relativas ao Decre- 1) Preços globais, pelos quais o corrência entre os respectivos CO:'�-

to Federal rr. 23.569-'33 (lei sôbre o concorrente se propõe executar as correntes;

exercício das Prbfissões da Engenha- obras e fornecer o material necessá­

ria e Arquitetura e ao Decreto-Lei rio e respectivo, tendo por base as cedores

ri. 3.995-41 (prova de quitação' COUl o especificações e projetos fornecidos
C.R.E.A.); por esta Diretoria;,

c) Documentos comprobatórios 2) Preços parciais conforme dis-

de idoneidade técnica e profissional cr-irrrirra çã.o : das obras cuPstantes dos

da firma; I vários números constantes do item

d) 'Prova de capacidade finan ... · 10° deste edital;
ceira da firma· para a execução das 3) Tabela de preços unitários e

obras previstas neste edital até o va- correspondentes, cálculo dêsses pre­

lor total da proposta, no caso de se- ços pelas quantidades de material,
rem financiadas pela própria firma dando como resultado o preço gIo­

ou prova de capacidade financeira bal proposto;
do orgão financiador se for o, caso'; 4) Especificações detalhadas do

ceder
e)' Também se for o caso,. docu- material proposto;

_ mento hábil do orgão financiadO:r. III - DAS CAUÇõES posta
18°)

'mediante o qual o mesmo assume 1e- 9°) '_ Para a inscrição na presen-
d f Cr$ 10000000 (cem mil cruzeiros)

galmente o compromisso e inan- te concurrência, os interessados de- .,
.

cia� as obras' em referência; verão efetuar a caução de Cr$ ....
por infração de qualquer cláusula 'do

f) Recibo provando ter o int�- 100.000,00 (cem mil -cruzeiros), em contrato e7 ao dôbro em caso de re­

ressado efetuado a caução de acôrdQ - dinhei;o ou títulos da dívida públfca incidência duma mesma cláusula,

com o item 90 dêste edital; estadual ou federal, depos:itada no sem prejuízo de amplas indenizações

g) Certidões de quitação dos im- Tesouro do Estado de Sanca Catari- pelos danos oriundos da referida in­

'postos a que estiverem sujeitos; fe- na, como garantia da apresentação fração;
derais, estaduais� municipais, inclu": da proposta e -assinatura do contrato; 19°) Será eleito o fôro

sive o impôsto sôbre a renda; IV - ÉXECUÇAO DAS OBRAS i·Capital como domicílio legal do con-

h) Certidão relativa ao Decreto 10°) A 'presente concorrência' t:r:atante;
Federal ll. 1.843 de 7' de DezembrÇ) compreende a captação das águas do 20°) - O contratante será respon­
de 1939 (lei referente aos 2/3 (dois Ribeirão Conceição, ou de outro, sável por danos ou prejuízos pessoais
terços) de .empregados de riacionali- qualquer manancial: desde que,. de: ou materiais causados a. terceiros
dade brasileira, da firma proponente; vidan1.ente demonstrado seu melhor

durante7 e em consequência da exe-

i) Certidão referente ao Decreto·,1. e econômico aproyeitamento para o
cução das obras;

Lei 2.765 de 9 de NpveUlbro de' fornecimento a# rede distribuidora
d

'n.. 21°) - O construtor respon era pe-
1940 (Quitação dos êmp:tegadores da cidade de Itajaí, de 45 (quarenta.

1 f
. -

d b d t
�,

�

. t
a per elcao a ora, uran e o pra-

,.para com as instituições de Pr�vi."dên- e cinco) litros por segundo, e O' for-
. .

�

. A .

. -. ":;�·d' 't' 1·
,,-.�

, . ,z.o de 5 (e1-nco) anos, de aCGrdo, CDm
. neclmento o ma eI:la � necessarlO, I

,. . .

..

. .'. .... o COdlgO CIVIL
de conformIdade com o p';roJeto e es- ,

.

pecific�ÇÕ�S já aprovadas' ou mod1fi- VIII - DIVERSOS
cacõ·es outras devidamente jusfifiéa- 22<» Aos ip.teressados serãr.J
das� sendo a seguinte a discriminação prestados quaisquer esclarecimentos,
das obras: bem como fornecidos os elementos

I - Cap:tação; técnicos relacionados. com a
II - Recàlque;

../

III _._ Estaç.ão de tratétmento;

:(V Linha adutora;
V Reservatórios;
VI Rêde de distribui�ão;
110) Os serviços deverão

. atacados dentro do prazo de 45 (qua-

após

VI - DO JULGAIVIENTO D,l\',S

"'PROPOSTAS
P'ara efeito de julgamento das pro-

critérioprevalecerá se-postas o

guinte:
a) lVlenor preço global propc sto

para a execução das üh:::-as;

b) Mínimo prazo proposto paca a

conclusão das ObT3S;
c) Cóndições rria is favoráveis

pagamento.
130) - O Govêrno do Estado

aos seus interês::..;es, serri que isto

possa significar qualquer direito a

indenizaçao .por parte dos COl!C .•_r-

No caso de igualdade orr-

Aos concorrentes não verr­

cabe o direito de . l.�eti.l-ar
suas cauções mediante requerirnento
dirigido a esta Diretoria;

VII

l()o) - As condições estabelecidas
no presente edital farão parte Irrte-­

grante do contrato a ser firmado

com o concorrente vencedor;
170) - A firma empreiteira fica­

rá sujeita a multa de Cr$ 3.000,00
(três mil cruzeiros) por dia que ex-

o pr�zo �stipulado na sua pro­

para terminação da obra;
Será aplicada a multa de

desta

cia); �

j) Comproval'lÍe do pagamehtd
do. impôsto sindical da firma;

k) Comprovante do pagamento
do impôsto sindical dos engenheiros
responsáveis da firma;.

1) Carteira de reservista dos en-
execu­

ção das obras / e fornecimento de ma­

terial objetivo da presente concor­

rência, na Diretoria de Obras PÚ­
blicas.

genheiros da firma, ou de permanên- i

cia legal no País quando se tratar de

estrangeiros;
m) Relação de todos os documen-·

classe "I"

tos ap1-�esentados;
n) NOTA: São isentos de apré�

Diretoria de Obras Pública, ,

Florianópolis, 31 de outubro de
GüNTHER EGON BECKER. ,

em
ser

1952.

ofi-

,/

renta e' cinco) dias, contados da data

da notificação ao concorrente de qUe

sua proposta foi aceita;
, 120) O prazo máximo para a

conclusão das obras e sua entrega em

. perfeito estado de funcionamento s-""­

rã de 2 (dois) anos.

V - DO PAGAMENTO

cial administrativo,
• 4iAtU 'o <J&i& oB:"41j_.&�C4ln_�oI(l'"§'__�

ro·

-

de

E.dita.l de pl'üneira praça, com o
de 20 dias

O dout0r Adão Be, ardes, juiz de di­
reito da la Vara da CQ·marca de Floria-

. nópolis. Estado de Sa�ta Catarina, na

I":forma da lei etc.
Faz saber a todos que o presente edi-

.
tal de primeira prasa, com o prazo de,
vinte dias v�rem, ou dêle c.onbec írrre.n't >
tiverem que, no dia vinte (20) de no­

vembro p. vindouro, às 14 horas, à :fren­
te' do edifício do Palácio da Justiça, a

PFa.ça Pereira e Oliveirâ o porteiro dos
auditórios do Juízo, trará a público pre­
gão de venda e arrematação a quem
mais der e maior lanço oferecer sôbre
a r.espectiva- avaliação o seguinte: l.Jma
máquina registradora, ponto grande,
marca "National" rr. 563.958 G 1.036. em

perfeIto estado de conservação e funcio_"
rrarriento , avaliada por quinz rnil cruzei­
ros (.Cr� 15.000,00). Dito obi '::=to é leva­
do à praça por ter sido penhorado a

. :firma Luiz Faria & Irmão, na ação exe­

cutiva que lhe Inove Carvalho, Irmãos
& Cia, Ltda. E, para que chegue ao co­
nhecin-u:::nto de todos mandou expedir o

presente. edital que será afixado no lu­
gar do eoat.u.rne e publicado na :forma
da lei. Dado e passado nestá cidade de
Florianópolis, aos vinte e sete di"s do
rrrê s de outubro cío ano de mil novecen­
tos e cinquenta e dois. Eu, Hygino Luiz
Gonzaga. escrivão, o subscrevi. Selos
afina]. (Assinado) Adão Bernardes. juiz
de direito da la Vara. Con:fere, Hygino
Luiz Gonzaga, escrivão da la Vara.

(1826)

Edital de pri1neira :praça, com o prazo
de 20 dias

O doutor Adão Bernardes, juiz de di­
reito da la Vara da comarca de Floria­
nópolis, Estado de Santa· Catarina, na
:forma da lei etc.
Faz saber aos que o presente edital

de primeira praça, com o prazo de vin­
te dias virem, eu dêle conhecimento ti­
verem que, no dia vinte (20) de novem­
bro p. vindouro, às 14 1/2 horas, à :fren­
te do edifício do Palácio da .Justiça, ã.
Praça Pereira e Oliveira, o porteiro dos
auditórios do Juízo trará a público pre­
gão de venda e arrematação a quem malS
der e maior lanço o�erecer sôbre as res-

,pecti,·v'as avaliações de Cr$ 1.4.500,00, o

'segulnte: N. 1 - Um balcão medindo
2m.70 de comprimento, por 1m,10 de al­
tura e O.m66 de largura, com prateleiras
de vidro grosso e quatro portas com
'espelhos, em bom estado de conservação
avaliado por Cr$ 3.500,00. N. 2 - Umc{
vitrine de rua medindo 1mAO de compri­
mento, 2m,70 de altura e Om,65 de ·lar­
!5ur�, sendo a :frente de vidro grosso
1ntelro, as duas portas de vidro e as
laterais de dois espelhos, em bom estado
de conservação, avaliada por Cr$ 3.000,00.
N. 3 - Duas armações medindo 4m,60
de c.orrrpr írrre.rrto , por 2m,75 de altura e
O,m55 de largura, cada uma, sendo a par­
te de cima com seis

I
vidros grossos de

correr e oito fixos, COIn prateleiras de
vidros grossos, tendo na parte. de baixo
quatro portas de vidro e prateleiras e
ainda vint-::: e quatro gavetas, em bom
estado de conservação, no valor de ....

Cr$ 8.000,.00. Ditos bens foram penhora­
dos a 'Valter l\Iloritz, na ação executi­
va que lhe inove a Cerâmica São Cris­
tóvão Ltda. E, para que chegue aQ co­
nhecimen to de todos mandou expedir
o presente edital que será afixado no
lugar do costu:rne e publicado na :forma
da lei. Dado e passado nesta cidade de
Florianópolis, aos vinte e sete dias do
mês de outubro do ano de mil novecen­
tos e cinquenta e dois. Eu, Hygino Luiz
Gonzaga. escrivão, o subscrevi. Selos
afinal. (Assinado) Adão Bernardes, juiz
de direito da la Vara. Con:fere. Hygino
Luiz Gonzaga, escrivão. da la Vara.

Agradecimento
o operário gráf·icd Valdemiro Or­

lando da Silva, por int�rmédio deste

jornal, agradece aos srs. drs. Newtc
Avila e Renato

_ CosJa, pelo interêsse
que demonstraram em prol do seu

restabelecimento, e torna esse agra­
decünento extensivo a Irmã Edevina
e a todos os enfermeiros e erifer..:­
meiras do Hospital de Caridade.

Florianópolis, 30-10-52.

V-'·;wtf? �3: fJWf�-UêiP; d11 "W"tCSie'

Atenção!
Transfere-se UITl lccboleiro situado

no Mercado Púbilco com· instalação
elétrica com luz fluorescente, água
corrente interná. Negócio de pe­

chinça, por motivo de doença do seu

proprie1ário. Aproveitem a .oportu­
nidade por que aceita qualquer ofer­
ta. Tratar com o sr. Joãog rua Con-
selheiro' Mafra n. 121.

v E 'J, A A·' V I D A
TA-L C O M.O, É!

Sua Y1SaO é disfarça.da
por causa do ensino p'ó'pu­
lar nas escolas e igrejas.
A verdade fica escondida.
As verdadeiras possibili­
dades para avançar nesta

vida são reservadas aos

poucos; Uma força sufi­
ciente para alterar sua

vida inte"Íra disponivel é

conseguida ao encon1:rarse

a chave para tal!

quase nova e lun fa.�Q a

2 flalnas. Ne�Qcio ur�ent��
a" rua Presidente Coutinho n!l

12 ás 13 ho.!.·as,. diarian1.,c.nte.
.8'C�3••0@�$.e••�aoo�e.e.�-

,Cosinheir'a
Precisa-se de UDla. c�'Zi&kei,l'a.

paga-se bem. Rua Ferit'eir,a, oc;itna

(Antiga Ca1._uboriít) - �s-

AS ESCRITURASQSECRETAS .

ROSACRUZES
lhe darão a representação verdade.ira
da vida e das forças misteriosas à espera
do seu comando. Achará uma chave
diferente para solver seus problemas
pessoais, e um caminho simples à mais
abundante realização dos seus desejos.
Durante muitos séculos o sistema rosa­

cruz tem creado nova vida e novas pos­
sibilidades pal'a multidões de pessoas
que agora são felizes e satisfeitas.

Livro Selqdo Emprestado
Se é sinceramente ansioso de conhecer
a vida-Ode conhecer suas proprias fôr­

ças-escreva uma carta pedindo êste
livro novo e privado. O livro lhe será

gostosamente emprestado se realmente
deseja alterar o curso da sua vida.
Favor indicar se deseja o livro em in­
glês ou em espanhol:
Dirigir-se a: Escriba O.S.V.

OS ROSAC1ZUZES
• .AMO�,C •

,. ,

�� e-.i! .JO S a, CA U ;.:C RN LA r E. U. A",

----------------"!-�-_._--� .

.
ORLANDO

n. 37.

qu.lna.
------��--------------------,--,_.----.

OFICINA MECA-
NICA

Técnioo europeu especi,,ª-List:õt ena.

carros europeus, COlTI oficina es��­
cialisada à rua 24 de lVlaio. lil, 777, a.
Estreito, precisa de l..Uol'l r:m.eio .ficlai'
mecânico, que &eja caprichoso. Pa-,

ga-se bem, satisfazendo as existênç·ias.

Dr.Edrnu'n do Acacio
Moreira
Advogado·

Getúlio Vargas

I __o Fone_:_1._._2._1_"l_.......... '�_'__

,Vende-se
: Venda-se urna boa casa· à A_ve;a:(ctll

r Rio Branco. rrratar com Raul' Cb.e_;l'e)fQ�

I Casa Mundial, Felipe Schmict:. \lea­
I de-se à vista ou á prestaçQ.o.

Pra.ça D.

C,asar

FRANCIS,C:O ROSA

Antecipadaluentc,
d a de cristã.

Dl-\.
MISSA DE l° ANO

".

BA.NCO DO

CONVITE
-

. Abilio Francisco da R..osa e fa.mília convidam aos parente� e -pes.sia�·
<:lmigas, para a missa de 1° aniversário de passamento de íilno e irl';\.�ã.
ORLANDO FRANC'ISCO DA ROSA," a celebrar-se no di. 3 do eoi-r�iíte.ll
'segunda-feira, às 7 horas na Capela. de Itaguaçú.

"

agraaecem aos que

de Exportaçã.o e Importa9'à.
AVISO N. 293

Importações do .Japão
A�_ Carteira de Expol·tação e Impol:tação do BauGO

cumprimento aos têrmos· do Acôrdo Comercial lírmacto
12.9.52,. torna público que está acolhendo pedidos de
cie câmbio para importação dos materiais a seguir
da lista B, anéxa ao precitado Acôrdo:

Carteira

BRASIL ·S. A.
-� _.:-....!_--_ ....... !;.__-- ...

do Brasil. S.,A.,
com o .JapaQ

ou de

Fios de lã, fios de linho, inclusive rami, chapas de;:: ferro�· aços, especi�is�
ararne farpado, chapas pretas8 fôlha� de flanct:ces, tUb-OJi;, �luFninio � lin­

gotes e placas para laminar, alt.uninio enlaminados (cfiapas�. folhas_,. etc,)*"
cobre em lingotes, "\vire-bars" � cakes, catodos (coados ou fundidos em ble>­

CDS, cubos, lingotes, linguados e pães, inclusive eletrolítico).
Cobre e bronze flaminados, fios, cabos e narras de. cobre;

. navios; mate ..

rial :ferl.--oviário, centrais elétricas, outras máquinas' elétricas" '(motol"es .. :etc)')
motores a gasolina e óleo diesel .. chassis para ônibus e caminhão· (incl,usive­
;partes), outras máquinas industriais, inclusive peças, bicicletas; incluSive

.

peças, máquinas para construção e egenharia, etc., máqúinas texteis, máqUr.""
nas de, costura, inclusive industriais, equipamento para comunicação' (inclu",
.31ve aparelhos de rádio e peças), artigos· de .ótica, máqUinas, ferramentas,
r�áquínas e. equipamentos agrícolas, rolamentos, eqUipamento cit"úrgice·· e"
oclontológico, an�linas e corantes, inseGticida·· (inclusive TIDT" e BHC), � �i1me

virg�:n e papel para, fotografia, sementes, cânfora, glutamente de monosod.io,
ervas marinhas alin-:-entícias, bacalhau sêco� ágar':ágar" comestíveis tip'fees
japonêzes para Natal, agulhas de coser, lentes óticas, :filin:es in'lpreSSi"ona.({osj
artigos de celulo,ide, inclusive., fôlhas, produtos de paper, azuleaOs,. cerâm:::iea
sanitária, isoladores Çle porcelana para alta tensão, lou..ç� deêer.a� ·�ar:if S"el"_ �

viço de ,mesa (tipo não fabricado no Brasil).
"

Rio de Janeiro, 25- de outubro de 19â2�

,-

Coriolano de O.eJ! '_ Diret.r
LUIZ PEDRO GOM�.ii ..-

���_.--�--'-------��-------------�----------�. '

VE,NERÁVEL O,RDE.M--- TE-RCEmA' DE�:ÃO-�
FRANCISCO D_t\. P'ENID:NCIA

Fundada

;.

,
•

�:f

elU 1745

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SÁLVIO
'DlltECAo DE:

DE O,LIVEIRA

Làsinha Luis

..,.;<Y,
,.

_.

(Exclusividade de "A GazetaH

em Florianópolis)

.' O rsoaso atual descalabro 'literário, Prejudicada pelo. atropêlo da vida
; .

. .

x fi-ã.o será" 'em paL1te, m..otivado pela fal- super-agitada de h.93'e, a crítica lite-

� � de .urn.a crítica organizada? Espécie r-ária 'aesvaloriz,qu-se" pois, a bem di
il de. R:OUciamento da litel�atura,. a cri- zer já nada significa como informa­

tiea l�j)�e��n�va out��-.a un'l,_' ..��,,: ção ao público: êste sabe que os crí­
�lho.. p�a "� ·autor- :m.edíocre,. Hoje j.á tic'OS� na sua. grande _ maioria, não

�:d:a o
.. assus�a.· Se �ntar cosn lne�. i lêem as obra� que . critican"1. Não

!duzla ,cJe. amJ.gos .rxa !.fP.pr�n-$a, . esta J ignora que \ es·ses apressados juiies
feito.. Se tiver dinheiro. no bô],s0,. pa- t Larrcarrx, as mais das 'v êz.es, os seus

"J;a. co,m�rar notí-eias e elo��, está �� t veredictuns sem ,se .
darem ao traba­

"fato ainda. E s�' ,�$��� , ·���o i .lho' d.e ler con�cienciQsa.mente as

n� sei-o de uma J.grellnh� lite�arl.a., .en-,
.'

obras que lhes são ntregues para ês-
"tao está COlU tudo" P�lS, triste SInal

se fhn.
fi'DS teinpos� a critica morreu..

ti Q'uàse aerripr.e o qu..e a-contece é o

seguinte: o crítico .passa,; as olhos nas
.,;.; �r�eu!> vítim.a da' aceleração da;

prim.eira.s páginas do livro, .para seu--

>�:: vida
'.

:moderna e do atabalho-am.ento-
tir mais OL� menos"o eStilo

�
do autor

a'as ClAlturas ilnprovisadas" já que o
e v�r de que trata a obra. Lou'Va-:seiS�U exercício requer espí.rito de aná-
muito, ta1p.bérn, nas "orelhas" . do li­

Use e, sobr·etud.g� apuro cu.ltural. Pa-
�lro, nQ que está ali informado .pelo

rá julga�,; antes de lnais nag.a é pre-
d't Ab

.

d' t.
.

e 1 OI', re ao acaSQ., maIS a lan e.,ci&o co.mparar. E, para comparar, é

I '1 fAl'L- t'
,

t.'
,

'" ' a gumas o ,.J,l.�S. Ira uma ou ou ra

-;:1.?reê!SO conh�cer em '�varltdade e

Pbro-'
.

ob�érvação ·'à voI d'oiseau", escolh.e
:fundeza. MUlto pouco empo �(9 ra

I
'

h� t d l"t t
'

um ou outro trecho que lhe pareça.
, ...u.7;,re a6S aman es a 1 era ura para .

R� .

I"
,

't t melhor; lê o final para tirar uma con-
ti1.' se eSl)ecla lzarem nesse esplrl o.

ana-I
_

., I " ,
"

,�',
�

','.
di'

,. 'i 't' E clusao e, pronto� esta feito o mlolo�..

.uS.L.a" Ui. ·spensave ao cr.l ICO. nqu�n-
" ','"

iP' \,
-'I" t d' '1' ra-o o recheIo daqullo que o publIco lera

�a a. lUe'U..tC1.na· �n e a e.specl.a lza�a ,

"'-� ·lit�r.atura deia. se afasta, Ne terre- no dia seguinte como "a crítica" da
'- ...

no das letras., sobressai, mais não o I
obra elU questão. Nenhum a,puro, ne�

qUe sabe melhor mas aq-uêle que sa- i
nhur:na descida ao âmago da obr� e do,

be mais. O escritor de hoje. faz um \ p·ensamento do autor. A necessJ.dade,.

pou�� de � t�do, Para' ganhar a vida, � �pe.."1.as,. de entr�gar .à re�a�ão do jor­
'ora- é cronista, o�a repórter,- ora é· nal � crítica em tro;ca de UHl. vale.

até cr�ticfi, .. Exer�ida à troUXelnOUX� Quando se trata de um livro de

�. ,com o repentisl"l'lo. ou melhor, ·com o ,versos� ,êsse sistema p()de�� não ofe­

�;
.....

:f!,,�golis.mo . d,os . necessita-dos. a cpi-tiça . recer resultadqs ex�tico,s. Por �tna
-'f>'

desvirtua-:$e� :perde' a sua ca�acteristi_- ou duas poes�as�. ,não. é de ·todo, impos-
.

- '. .','
. �

cs, g�b('e. ·agoniz;at>·morre4 s�v.el julg�r-se, o . mérito de um livro.
�

.-' s(A.· �ão �� qua.� ,grand�s' c�ti.cos no Al�a-se que pe�o .dedo. se con:hece,
Br�� E" os: ,q'l.-1e ',�inda -.;AS� �ã:o· con- ,o' .t:;igante.,· Muito bln. Mas se?'á possi­
s��4:es� �ã.Q �ais� er-i:tl� os: .�y�os.. v,eI jl:dgar-se um, rom�ncé com a lei ...

E�� ,�ôb1::e a cri��ca, �as pnt'i- tura de :apepas 'U,I.n: _capítUlo? Os .,gi-
ctune1l1e ,B;ãó·.a �ezoe�� ganteS' .-p,�rdem ai .as suas dimensõe"S..

r

r

gam ás ·mãos para serem criticados

)

r

:t

o

,.,,�- ..
_
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A Afonso Arinos de Melo Franco

DescUbram. todo' 4) m.eu corpo.

Exibam todo o meu corpo
e até nlesmo do :a:neu corpo
as partes excolnun.gadas.

_

as sujas partes se.n perdao.

'Quando m-orto estiver meu corpo
evitem os inúteis disfarces,
os disfarces CO:tD. que os vivos,
só por piedade oozesrg'o,
procuram apagaI' no Morto

o grande castig'o da MO.l·tc .

Não qu.ero caixão de verniz

nem oS· ra.Dlalhetes ·distintos.
'os sUl>erlinos candelabros
e as discretas decorações.

Eu quero a DlOrte C'{UD tnau g·ôsto1

Dêetn-t:ne, corôas de pano.
Dêe:rn: -D1e as 'flôres de roxo

angustiosas. flôres de pa�.(),
enorlDe5 coroas :anaciças,.
como enonnes salva-::-vid.as,.
com fitas negras pe:ndentes.

- Meus aluigos olhent. as ,partes, . ,

Fuja.Jn das partes_
Das puniUvas� malditas pal-tes.

Eu quefl"O a n-.torte nua e crua,

terrifica e habitual,
com o seu velório. habitual.

_._ Ab.! o seu vçlório habitual.

Não tne envolvanl. nunt lençol:
a :franci.scana hUDJ..ildade,
'be� sabeis que não � casa

COIDo tn-eU a,lDOr pela ,Carne.
com meu apêgo ao Mundo.

E quero ir de casbnira:
De jaquetão COUl debrUDl�
calca listrad.a, plastron",
E ÔS .mais alws colarinhos.

DêeD1.-Dl.e um. terno de tninistre
ou roupa nova. d.e noivo.".
E assiD1. solene e sinistro,
qU.ero ser � tal defunto,
u:m :tnorto tão acabado.
tão afl,itivo e pungente.
que sua I�brança envenene

o que restar aos meus RIDigos
de vida seDl. lninha vida.

- Meus amigos! len�breD1 de ntinJ..
Se nã-o de Dli.m." dêste InorlolO
dêsde pobre terrivel morto

.

que vai se deitar para se�Slpre,
calçando sapat.os novos!

Que se vai como se' vã.o
41S penetras esco.rraçados,
as protistutas recusadas,
como os' que saem enxotaflDs

e tornariam sem brio
a qualquer gesto de chamada.

BARA
passados, no dia IOde novembro. de .1:92�, fa,l.:;eia no ��o
D1.elhores c mais l'1,umanos escritores q_ue :O Brasil já teve:

da Academ.ia: Lima Barreto·H•

o antigo suplemento literário do .ii}rnal H�.!\.. Manhã", .....�UTOR.ES E LI­

i VROS"'" en! sua primeira fase, nas n�:.J.meros 13 e 17, vol, IV, ano III, dos

dias 18-4-43 e 23-5-43, publicou grandes material referente a vida do Hus�
,

.

inclusive vários originais inéditos cedidos por'
·

....�ntônio Noronha.
o. maitDr amigo ern vida de,:} escritor.

Há trinta anos

de .Ja.neiro, um dos

s:�fonso Henri('!ues de Lilna Barreto, rc{.\legcoberto �á aiguns anos, e agora tão

e1D n�oda depois da sua excelen�e biogr.afia, editada pela livraria .José OHm-,

pio Edito�a, e feita. pelo escritor e jornai:sta Fran.cisco de ASSIS Barbosa� te:p�1
do por base, inúmeros documentos, cartas e papeis intimGB de Lima B�rr:.to.
até então não clivulgados, e que e&tavam na posse· rIa fa,nÂilia deste �SCr:ltfir
que tã.o bem soube 11en.ctrar na vida carioca de se1.� te:U'1.11o. <,

"

Considerado como unI dos autores dos .10 n1.elhores contos ,brasileiros

COlTI o seu. ""O homem. que sabia .Javanês':, :n�o apenas hora contista, 0��'l8
ta=Lul,ém :romancista, e13� cujos livros está t.oda. uma' época: Lima Barretd- 6

boj� un:l escl.·H;{H,· con§agr�d{),
ê

Ie , c_iue t.eve 'uma vida tão acif.1enta.da,

Sua biblior�'raiia é extensa, e· só age r-a., trinta anos dep'Gis. é que uma

editora, ie'ndo em vista. o vahn.' da ob'l'2!, dele e a.' certeza do I�cro. é que

\, l'esolvcu re<e!.Htar alguns !i"\YT,:n; de �Lh.na B.a,rretn. livros CO:D.l.O ""Reco1.·dações
do' Escrivã-o Isaias Caminh.a", "Triste' fiUl de Pocicarpo Quaresnla3-�, Vida e

rrror t.e de M, .:J. Gonzaga de Sá". bem como editar outros livros" a.t-é ,então
,

,

,

inédit.o.s� COnl,O um. rOD:J.ance :inacahado in'sítulado HO cemitério dos vivosH• o

roma·nce "Clara dos .t1.,njos e alguns c.ontosH� o HDi':áFio lnthnoH (contendo o

diário do Hospíoio - 1.903/1921) e 2 voh.lDJ.es de correspondência.
Tudo isto se deve ao seu biografo, Francisco de ..c�ssis Barbosa, ·que en­

trandQ em contacto com a famOia do ilustre morto, ao ser, em 1946� encarre­

gado p<or u.rna editora de organizar as o'bras completa.s d.e Lima Barreto. te­

ve a idéi.a de :fazer a biografia do nles:rno. taref�� só 'terDlinada em princípics
I
de 1952. Ton�ou ta:rnbém Francisco de Assis Barocsa urita séri.e de iniciativas

afim de que não :fica.sseD1. perdid.os os papéis inéditos do ilustre romancista

carioca, e conseguiu que a Biblioteca Nacional adquirisse tais inéditos7 que
Gerão brevemente editados, não :ficando 3SS!Dl desconl1.ecid.os do público le",:"
dor que admira o escritor ,que é Lim� Barreto e o 1.1omcm que êle i'Qi�
. .Lima R-arreto nasceu ar 13 de máio de 1381, tendo vivido apeJ.� 41· anos ..

�nn.a vida tã.o curta e tão ut:U� entretarto. Co�o todo escritor pobre, foÍ Lima.

I
Barreto em.pregado púhlico, 'trabalhando no Ministério da Guerra do Rio d�
..Ja:neiro� flnd� trabanlava realmente, o que não o h:n,pedia de escrever bastan-.

I
te, e bem, nos lega.ndo assinl. alg'uns bons livros.

,. Antono Torres, um dos ln.ais honestos e nlelhor�s jorn�li.stas ç"ue {} Brasil

já teve" homem de uma grande cultura, que manejava var].�·s Hnguas. entre
elas o latim, escreveu algures HO ánicó_) r{unancista de va.ior� <O único roman:"
cista verdadeiro, e que é um dos gra':'ldes homens dest� pais,. não f�z parte

Meus amigos! tenh.a:r.n pen�,
senão do morto,. ao. :m.enos
dos dois sapatos do morto!
Dos seus incríveis, patéticos
sapatos pretos de verniz.
Olhem be.m: estes sapat�s

e olhai os vossos taDlbéJn.

, Rio� 23-VII-88,i'Deseubra:m beDl :mmhas D.1rãos! PEDRO NAVA
':3��'1�···············"······D ..

A rigor;., o romance é. l:lIn gigaJ)te de·

'�, rqô.s ���a4E.!s U:nido,s, 5�.l .l!�te ..
um otl ded-Q.s atrofi-a.clós. To-mà,i-' ire um min­

.. �,. outpr -'C,8$G ·,,��dico'''' }i"crf't:�.ca talO.., dínho 'e avaliar o tainanbo da cabe�
� .. bé:l'p�,lá,.nã"._.ex1ste bã muito, ..e::"a. pro- ça é errar na certa' no câlculo,.

. .

-�
"

paganda, .que prece4e é. açempanha.a A· única coisa que pode ser julgada:pu.b�íe�ção �os '�t�se�lers'" ,é. ,o :,..n:le... ,eOllll: essa· rapidez é . (). estilio. Nada
laJ1t!6lico de utna vtgilâneia m.orta':-. ·mais .. As outras qualidades do roman-'
4u"é:;� cm:n.o o 'farol no mar, avisava' dos· ce não sâ-o' captáveis com essa facili­
esf!!01.hos- e ilumin�va :as ratas.. CQIn a daGle:;' demandam lnais esfúl-çOS e

f�l,m ,de$Sa politica d,a li1;e.ratura� ,a' atenção. Não são- in.teiriças- e desen-
ésfrãd'á ficou livre 'para todosj 1?ulU- 1 d"

"

f" d 1'" . V9 vem-se o prlu.e.lplO aO ItR o

Iam ,�O$ .

coptravérttores e � •• ate�tadpB c<?m.ancé� n.ão podéndo ser .vistas se'
�s �ôas letras se proceSs;ltn .ilnp.une... nã,o em corii:unto. Disso sabeIn rnui­
tné�e ' to bem QS senhores criticos� mas ...

e'SCreve-se demais neste Brasil, a

quantidade de livros que lhes ch.e-

Li.

. �',::'>'.; A�f; .rdtnentar a morte da et"'itica li ...

:.:B .t��i,.. rla no Brasil, não é po'sSív<cl '�-e�­�••
'

�

;x�f' .de recor-dar '() n.ome do OSOrlQ
'� -'. .

.

lll;t.que . Estra-da." "o gt...tar<ia-:p.oturno
-<�Q li'te,rat:w-a brQSile'ir-a''':> a quem Ruy
l;3��bo:s.a chamou "um verdadeiro ho-

é inc.rivel, AIelTI. disso, os críticos não
são só criticos: Têm os seus empre­
"guinhos, correm daqui e dali. pois
a crítica literária não é paga de mol-

n

- .

�/'mein de letras" e "um m.est.r,e do nos- de a poder �ornar-se o único escopo
S9 escr·eve.1.��'� Osório com�ou a sua e a conc.entrar a' atenção e o teu"1.po
ca.rreir.a c!e. crítico literária meten-do do crítico.
d· .�au ná tradução de uSa!omé", de Aquêlas que não revelam decidi­
Oscar Wilde.,. feita por Paulo Barreto. do pendor pa-ra êsse ramo ingrato da
Dai' nasceu o seu famosa "'Registro literatura� que é a crítica literária,

.. � Li�rio"', por volta de 1908� que 'te-

,
bem. que gostariam de poder irnitar

·j!i;_i.,'v.'e: trê.s· f.ases diferente�: n.o '�Correio aquêle censor de oficio da cidade de

�'{r ..,d.a l\l.tanhá'·', � '''hnp.arcial'� e, final- Itaóco., a que alude Monteiro Lobato,
,�i'. ,�e-n.te� no HJornal·do Brasi!". -o '''Regis

1 que, no j-ornalzinbo de sua cid.ade

t� Lite'r�io"" e·ra' destinado a· 1"ea.gir ,natal -fazia a apl.�eeia.ção das obras

�_n11"a ('0 aviltaxnent:o a gu.e havia che- p.ublicadas, in"lpreterív-elmente as­

:iIl� entre Q.Ós a critica �iterá�ia de s.im: "'Li e;, gostéi". OU então: �'Li e

j(lrnar-�� Ê clat--e 'que o seu rigorisluo e não .gostei'·:.; Seria êsse o ideal do
:f

'>: :�";' �"Sua C0rageH:l Sé.m .desfalecimentos criti-eo 1'llod'.el."11.6.. lV"ias, Se êste quises-� ��-.:/( -

.

't:.,�l';:� 'lhe hàviatn de ac::in,'Te-t�r i;:nú-tneráS an- se ser� realn-.cen�e� verdadeiro, lea:'���:, tlPat1as. Exel"Cendo a' 'SU�l" ,:icr,:rtiea pro-' para consigo m'-e�nnó e p:ara com o�� �:: �
"

�

,;,\;: filátiea'"\. teve,. porém;; também, ocasião públi-co� teria que dizer, nas mais .das

�,f;�'� �'�"- te,c-el.� elogíOoS a ·P.��s .e poetissas vêzes: "N�o li � gost�i,i; ou 'então;

�jb\': ,h'O'je bem conheciCk>s e" a��dos do pú- "Nãolí e- não gos.tei",
k·. ; i: blico� alguHs então p.rineipi�tes, para Estam.os,· preéi��ndo de críticos n�o

.t�t,' � 'quais, não houve' .neee�idade de sUper-ocupados. Pois interessante é'
transformar a·.pena de escritor em qu.e, quando, os nossos literatos mor-

apito de vigilante.." '" rem, a literatura continúa, mas quan�iU�
"

(

.�,.' .

"'--;. 1.. •
dó morrem oS -nossOs c'ríticós, a crí ..

�.·i�:r OSório. Duque . .!;stra4a era, sobre,... tica morre com êles. Não apar�ern
. � � tudo, Urll critico .,�nc�ro� Quando re- novos valores que se imponham e pos­

;-. 'êQ.fthecia m.érit�s :num es-critor, não sam substituÍ-los. A critica já não
l'egatea'V'a aplau_s�s..Et'a justo e afir- seduz ninguem: demanda m.uito es ...

":,;'" '�ava prosseguir ·"indite.t:�nte flo ódio. fôrço e- acarreta muita an'lizad..e. Exi­I às injúrias e ao vozerio de''tôda a ple- ge va-sta
.

cultura e amadurecimento
�� - be intelectual dos literatelhos sem' 1ntelectual� raro, hoje em dia. Não

� :pr�stUno, que fi�gem. adota� (). futU:_is- admira, :(>.ois ..
que tenha morrido, Si-·

'f!oo; 'Mo �a: encobrlr a próprIa .Ignoran- nal dos tempos.
. ç-Ia, 86, aeeit.,.do, de fato, como prin- Ora, os críticos fazem. m.uita .falta.

ti cípio.s salvadores da sua própria nu- Quando nos elogiam .. causam-nos tan ....

ii.� ·lldade., a abolição da gramática, a su- to prazer o quando nos metem o pau,
�, preSSão cita' métrica e a e::xtlnçã'o do causam tanto prazer aoS nossos ámi.
�".� "'ani �e1';S(1.'; gos! (Agênc1a Nacional).
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E descubraJn, be'D1 . D.1..inha cara:

q�e a vejaD1.. beDl os. aD1.igos.
Qu,e a não esqueçalD os aD1!gos
e· ela. lance. nos seus espiritos
a iQCerteza� o pavor, o pasDlo., ..
E a cada UDl leve bem nítida.
a idéia da própria Dlorte.

Descubram be.m. est-a cara!

D-escubl"aDl. .bem estas D1ãos:
Não se esqueçaDl destas -m.ãos.!
- Meus a;tDigos! olheDl as D1ãos.!
onde an�raD1fO que fiz�JD,
eD). .que sexos se demorara-D1.
seus sábios quirodáctilos?
Foram nelas esboçados
todos os gestos D1alditos:
até furtos. fracassad9s
e interroDlpidos assassinatos.

- Meus amigos! olheltn as n:tãos
que . .Jnentiraln à.s vossas mãos., .

Não se �squeçaDl!
elas fugiraD1

da suprema purificação
.' dos possíveis suicídios.,.

- Meus aD1igos! olheD1 as mãós,
as ntinh� e as vossas D1ãos!

Morrer.
�

Mo.rrer de cO"PC)' e
CQmpletalllente.

de alma.

ABSOLUTA
MANUEL BANDEIRA

Morrer seln deixar- o triste despôjo da ca.rne-,
A exanque J'llãscara.de cera.
Cerca de flores"
Que aprodec.erão __;. felizes! - num dia"
Banhada de JágriJ:nas
}\,lascid:as ,m.enos da saudáde 'do que do espanto da bto.rte.

'·Morrer sem deixar porventura UDl.a alma er a t
-

. r n e ...
A' calninho dó céu?
Mas que céu pode satisf.azer teu sonho de céu?

MOI"reI" sem deixar um sulco. um riseo, UInà SOinbra�A lelnbrança de un.:la SOlnbra
'

Ent nenhU!D coraçãol eID nenhum pensa.menio�E� nenhuma. epiderllle. '

ThIorrer tão co�pleta�ente
Que um dia ao lereJn o teu nOJne num pap..el
Perguntem.: "'Quem. foi?, .. H,

Morrer m.ais Com.pleta.ln.e.J1te
EeJn deixar

r."

ainda,
sequer esse nOD1e.

�"'''''�''''�S''''?�tr�?''''.G�'....�"_m!�·''''�·lab·'�=""I.'7�c",,�',,�'�,......�=�
..

��:....�..... • -- � - - � "('JfJlc_.IiQiiCii4iii1.:AII lQi.W:O

ceM O
Está inquieto. não sabe -o fJ.�e

teDl.. O corpo todo se arrepia, se

,.�lvora.ça� e:xper�enta uma sensa ...

çã.o �e enlanquesciDlento nunca

experi�enta:da .
até então; UJIl pê_

80 na. alJ:na., uma coisa que prende,
que aQ'larra; OIU' não sei que de
D1água e encantaD1cuto. Quer' cho ..

ra.r. .Jl1.as o chôro :q.ão vem� não
POde vir. Olha para o alto na. 'pa­
rede" o alto na parece bran� do
quarto, fl:xa. o relógio, a numera­
ção, 05 ponteiros D1a.r·call.do as ho­
ras" ca:minha.ndo wntos e hupla-
cáveis� ti-e-tac. tic.,.taclO SeDl nos
d� .

.

uma oportunidade s.iquer pal'a
nos .refazern'los das brutali,dades do
teED .

po ,presente. .Quer gritar alto,be1D alto" IDas por que? Não atina
Ó DIOtivo" não POde atinar o 1D0ti­
VO� Será que tem mêd.O? .Mas m.ê-
do de que? Não sabe. Agora os
pensaD:lentos caem-lhe infOrtnes
e confusos no cérebro. Nã.o
chegam a se CQDlpIetar.., mal
se delineaDl, lQ,go se desfa�
zelD. Aqui e ali, de' quando em
quando_, um ()u outro I'anha UDJa.

R· T E.»

I
ANTôNIO PALADINO

(24-8-25 --- 20-5-56)
certa nitidez, foge do seu estado
de etnbrião e tenta anunciar�.s.e
ao concjente. Mas logo tudo se

apaga e .êles tornam suhjugados ao

seu e�ado prbnitivo. UD13 quéda
.

n.o abismo, no váeuo. O rosto con­

traido, . os olhos saltados, as na­

rinas dnata�s, o hODU�Dl se er­

gue� baDlboleia os braços. sacode
os oDl.bros e rebenta nu�a estu­
penela e medonha gargalliada� .Fo-'
ge alvoror:yado do quart.o. sai da
casa, entra pela rua a dentro. cho­
ca-se contra. a' noite e fica negro
e feio como ela.

..... a �- � •••• .,.a� •••

Foi encontrado lnorto no dia
s�guinte pela manhã. Estava afun­
da.do nUJn charco a poucas .m.ilhas
da cidade. Ti.n.ha a bôca contor­
cida num esgar de fúria e aluci­
nação; o cabelo. eln.pa.pado de la­
IDa dava a impressão de brocha
de pintor ao .D1esmo teJDpo que a

roupa Jnolhada e esbodegada da­
va-lhe um cunho de comicidade.
Causava asco e piedade, () coita ..

do. mªs O Jl< ac.t ••se p;rgcute

tI·e escritor.
dos Santos�
��'���"����Rm����������8<.�Ba�������ap�

I«A
I (Exclusiv!dat,le de' HA

Pouco antes de TI1.0rrer, lY.(on­

teiro' Lobato, mestre em adver­

tências, fez a seguinte observa­

ção: o excesso de zêlo estilístico

vinha desvitalizando a literatura

brasileira. No propósito de dar às

suas páginás urna consistência es­

pecia'l e o maior brilho' possível,
muito escritor capricha d� mais

na composição, desprezando ines­

timáveis insignific�ncias da lín­

gUà viva e se despojando assim:.

de poderosas vitaminas. O resul ...
tado tem sido às vezes o apareci­
mento de obras que envelhecem e

morrem :rnal se fazem ouvir os va­

gidos do prelo. E vítimas tam­

bérn dessas avitaminoses há os au-
,

tores que definhalTI e n1.orrem ce-

do - da pior morte que é a do es­

quecimento.
'Tem dai o que se poderia cha�

mar a "teoria do arroz". Lobato

lembraya o caBO do arroz, famoso

na biografia da vitamina B: os

'.holandeses de Java comiam arroz

do bom, arroz polido, e eram de­

vastados pelo beribéri,' enquanto
os, nativos, que cOluÍan"l arroz de

péssima q-Jalidade, com película
e tudo, nem sabiam que lTIoléstia

era aquela. Então os especialis­
tas em aliUlentação humana des­

cobriram que o preventivo da do­

ença e mesmo o .específico do tra­

tan�ento estavan1. silnplesnlente na

cutícula desprezada do arroz.

CorLclusão de Lobato: Ul':"1. êrro,
tanto em nossos hábitos alhnenta­
res- como· nos literários, isso de

joga.r fora as películas considera­
das inúteis;, as pequeninas coisas
à primeira vista inapr-.:.)veitáveis;
o quªse lixo que, no entánto, con­
tém uni desconhecido potencial de
energia. Tanto polirnos os nossos

arrozes que acabamos tirando dê­
les tôda a substância de vida, dei­
xando-lhes apenas uma aparência
de bom sabor e beleza.

O fato que Lobato mais deplo-

I
\
I
!

I

rava era uma distanciação cada

entre a língua falad'a e

a língua escrita, Escrevemo�
pensava o" grande contista - uni

.....................e••iJ<

parecia empanar um pouco o bri­

lho da piedade. Meteram.-no numa

carro.ça :modesta puxada por uma

parelha de éguas e trouxeram-no
eD1 . seguida, para a cidade. Uma
Dl.ultidão de curiosos seg'uia ani­

m.ada' e refasteladamente atrás.
-

. Conversava ...se� Ria-se, Chorava ...

.e!l

Gazeta"

;:,»
VALDE?dAR CAVALCANTI'

em Flo:rianõpclis).

português rn,uito diferente do por­
tuguês que falamos. Até homens

que dão às suas conversas uma

extraordinária vitalidade, quando
pegam da pena se transformam;
outras são as suas palavras� ou­

tra a maneira de dizer, outro, en­
fim, o espírito da linguagem. Es­

crevendo, portanto, como que se

traduzem, se transferindo de uma

língua para outra. Queria o escri­
tor paulista urna comunicação mais
Íntima entre os .dois idiomas assim
utilizaBos, "Parece que o segredo
de escrever e ser lido" _'

tia êle - '·'está em duas
ter talento de' verdade e

adver�

coisas:
escre-

ver com a maior aproximação pos­
sível da língua falada, sem per­
der. portanto, nenhum dos fareli­
nhos, ou sujeirinhas da vida, pois
é ai que se escondern as vitalui­
nas produtoras do n:üsterioso e

perturbador quê das verdadeiras
obras de arte."

É evidente que a tese defendida

I

Lobato contém a sua ponta
e deve ser apreciada

por

de exagêro
com a necessária cautela. ..é\..final

�
de contas� a identificação da lin-

gúagen"1. escrita corn a falada tem
os seus -lin"lites naturais, con"lO já
se tem dito. Nunca que se possa ;�'

:.r�':"W .

'levar para o papel a fluência da, ,)��.rala nem as suas peculiaridades�.
<

� ,�V ,

Escrever será sen'1.pre um €.51'Ô1' �

de falar - um €3-

e consequente. Unlt

ço distinto do

forço derivado

esfôrço de construção,c por n'1.ais
espontàneó que êle seja.
O pior ainda é que .. na opinião

de l\-·fonteiro Lobato, não deverian.;
nunca ser evitàdas no portu­
guês escrito as deficiências mes­

mas do português falado. Ao con-

trário,
serem

essas deficiências, conviria
aproveitadas, sempre que

po::-sível, pelo menos para assegu- .. '� •.
�� ,.;"!'

rar à língua escrita um tOlU de
. .r�\<

·maior naturalidade e um gôsto. ;','
....' '! .1\.t\\'-:_ -_s

maIS Intenso de vida. Nos errosi�,;Y�.:::�• � �{f,�dnas lmperfeições� nos cacoetes 'do ry ". �

linguajar do cotidiano escon' -��_
se às vezes as vitaminas' lTIàÍs es'�
quivas -- couclúsão o seu tanto ":'"

falsa, porque, d,o .fato de en«pfitrai-- . ��
se vitamina B na cutícula de de- , ...,"

�

terluinado tipo de arroz não se

pode deduzir que existe vitarnina
em tôda e qualquer �p,tfcula de
arroz. ...

Analisada à luz da experiên,­
cia e do� atuais�<fÔnhecirnentas
literários� a.' fÓlflinu'la

Ce>utiu.uà :na.

'.,.--
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Foi, pois, verdadeira ca tastrofe.

Diante da justificação, espera-se

que o projeto seja aprovado.

:JornaI do Povo

o deputado Bahia Bíttencourt re-

quereu voto congratulatório pela pas­

sagem de mais UIU aniversário d.e

fundação do "';ornal do .P'ovo ", que

se edita erri Itajaí.
.a hom.erragern foi aprovada

Diplomas do Instituto Politécnico
O deputado Frederico Kuerten jus­

tificou ulh" telegrama ao lVIinistro da

Educaç·ão no sentido de ser permiti­
do a validade dos diplomas conferi­

dos pelo Instituto Politécnico.

Dia do Comerciário

o deputado Oscar Rodrigues
Nobrega requereu UHl voto de

gratulações pela passagem do

da

con­

"Dia

do Comercio".

Justificando a medida, o nobre re­

present9.J?.,te de Joaçaba enalteceu a

cooperação prestada ao progresso pe­
los êledicados auxiliares do comércio.

Co:rn a homenagem solidariza o de-

'put�do Otacilio de Nascimento, em

nome do Partido Trabalhista Brasi­

leiro e o dep-utado Francisco Masca­

renhas, em nome da União Democrá-
,

tica N�cional.

SESSÃO DE SEXTA-FEIRA

Esteve na presidencia o deputado
Protogenes ,Vieira. Secretários: depu­
tados EIJPridio Barbosa e Clodorico
Moreira.

Nova carta. do sr. Sebastião Bonassis

Albuquerque

o sr. Seb_astião Bonassis de Albu­

querque dirigiu _

nova carta à Assen"l­

bléia sobre o caso dos membros de­

missionários da COAP. Insiste o mi­

ssivista em salienar que os referidos

membros procederam mal e adulte­

raran"l a verdade do� fatos, e apro­
veita para diversos considerações sobre

o problema da carne.

As ocorrências Criciulna.de

o deputado Francisco Neves leu o

Relatório da Comissão Parlamentar

que foi a Criciuma saber da verdade

sobre o espancamento de

pela Polícia d Choqu.
Conform haviamos noticiado, o Re­

latório conclui pela culpabiliddae da

polícia sob o comando do CeI. Tro-
'.

gUio Mello, pois a multidão e os mi-

neiros se mantinham respeitosos,
não se justificando, por isto, o bru�

tal agressão de que foram vitimas.

O Relatório conclui pela necessida­

de do sr. Governador Irineu Bor-

mineiros

nhausen tomar imediatas e energicas
providencias_
O deputado Barros Lemos( mem­

.bro da referida Comissão, fez restri-

ções do Relatório, aduzindo

:zões por que' o fazia.

Pára comentar o caso� foi à tribu­

na o deputado Lecian Slovinsk� presi­
dente da Comissão Parlametnar.

Esclareceu qu a f� ..."lalidade da refe­

rida COluissao era verificar ou não

a procedencia da denúncia
.

do Sl� ..

Prefeito Municipal de CriciumÇl, so-

as ra-

bre o espancamrito.

dades individuais.
Posto a votos o telegrama de pro­

testo do deputado Tenório o rrresrrro

é rejeitado�
A seguir é posto a votos o Relató­

rio da Comissão E'special e Parlamen­

tar, que concui pela remessa de uma

cópÍa ao sr. Governador. Esse rela­

tório é aprovado, tendo votado com

.

restrições .
os de.pütados da União

DeIY_locrática Nacional.

Aprovado o veto

, .

"!; I"'" ....;' "J.6#1Kf�}V_1'OiII•.�-=_'"

5 ri " ·0':'�":."", ::1
','

,._ '* ';'"
11::. w::..

'.

,:.",)'i:'Ji 'O'"�nal do .Povó-Auxil.·o,::<,·,·a'.. Jar�guá�
_ de, _Criciu_m�-V�to ap�o�ado-CooperàtivasNa s.assao

de qUInta feIr

..
a., o. depu, D1scordando dessas consIderaçoes

I
t.i 1 t'

. ,

. _ t
. , e es lmu a o coopera .lVISmO, que e

tado LUIZ de Souza apresentou pro- o deputado Tenório Cavalcante de' t t d Líd d d'

.' - I
.

. -

1mpor an e mo a 1 a e e promover o

J'eto de Je í destInado a conceder o au- clara que havia sido Lludid.o em sua b t
.

1.. em es ar SOCla .

xílio de' Cr$ 200.000,00 ao Município : boa fé quando os deputados da'U' T d t d h
.

, .... i' .

. .

'. en o-se esgo a o a . ora regl-
de Jaragua do Sul afIm de í ncíerrízar- D. N. requereram adiamento da vota- mental, a discussão da matéria foi
em parte os colonos dos enormes es- ção do telegrama de protesto para adiada para a próxima sessão.
tragos sofridos com o violento tem- ser antes ouvida a C.omissão que fo- O deputado Vicente João Schnei­
pral do dia 20. -, ra a Criciuma. Está verificando ago- der é ri autor de um projeto de lei que
Disse o nobr-e: parlametnar que até ra, que tal ad í

arrrerrto não passou de cria o Departarnento de Energia Elé- . econôrnico para Sta. Catarina.
bOJo e não roi presenciada igual e tão uma manobra protelato' r-ia, tendo em

.

,-Crica. O projeto foi rejeitado, ontem,
devastadora tormenta. Casas e galpões vista permitir' que Q tempo apagasse A rried.ída , por se relacionar COIU t segunda discussão.
dos colonos, em número �qproximado a péssima impressão deixada pelo es­

de 200 '-pram duramente danificados, pancamento.
ficando

.

diversas propri�dades deste- O nobre parlamentar acentua que
lhadas e os respectivos moradores ao o espancamento não pode ser nega­

do, por mais que se procure fugir ao

tema, e nada justifica, portanto. se

! faça desistencia do dever de protes­
tar contra abusos, contra arbitrarie­

dades do poder . Negar esse protesto
, é deixar de �.r em defesa das liber-

A Assembléia havia aprovado o

projeto de lei que distribui o exces­

so de arrecadação aos municípios
produtores e não aos que arrecadam.

A iniciativa teve desde o início� o

pronunciament contrário dos depu­
tados dos municípios. litoraanos� por­

que seriam muito prejudicados se a

lei passasse.

Na sessão de ontem o veto foi pos­

to a votos, tendo sido aprovado. As-

sim, receberão o excesso 'os municí-

'pios arrecadores do excesso e não os

qu� produziram a mercadoria.

Cooperativas de Mate

Na ordem' do dia foi apreciado o

pro�eto de lei dQ deputado Fernan-

do Oliveira,,' que isenta de imposto de
.......

vendas e consignações a Federação
das Cooperativas de Mate em _ Santa

Catarina.

O deputado Frederico

jeto em apreço.

1�0 decorrer da discussão houve di­

'V'"ergencia entre o orador e o deputado
Paulo Marques" o qual .indo à tribu­

na, censurou o deputado Volney Co-
/

laço de Oliveira por ter apresentádo
seu substitutico sem antes -ouvir a

opinião de sua bancada. No ensejo
criticou também a atitude do depu­
tado Otacilio Nascimento, que, con­

trariando a opinião da bancada, ha-

EXISTIU IGUR.l

�".,j.f,·
-� P.'

.
'"

/,

ova.nente

res Veriano Pereira, Lourival Gallie­

re e mais U1TI3 turma de 29 alunos.
Os rapazes que integran"l a carava- )

na cultural-esportiva daquele estabe­

Lec írn.erato estudantil, chefiados pelos

professores Veriano e Lourival,
-

fo­

ram recebidos em frente ao Colégio
---------------------------------------

"Dias Velho", local onde saltararn de Ob r
seu iransport'e, pela turma de recep-

.. e 2111ergau
i["l 'siliens."sção comandada pelo Professor l' 1 -

ton Sullivan, Diretor deste estabele- t Graças ao apôio moral que S.

t t t d
-

, Excia. Revlua., o senhor Ar-ceoí srrocimen o, que pron arnen e esignou ...,

um de seus auxiliares para acolnpa- lVIetropolitano, D. Joaquim Donl.i1:l­
nhar os distintos visitantes até aos gues de Oliveira deu à Comissão Or­

hotéis, para guardarem. suas baga- ganizadora do Oberammergau Bra­

gens e refazer-se do cançaso da via- t siliense� foi possível a concretização

gem ernpreerid.ída e. ao rnearno tem- i de tantos ideais de :fraternidade cris­

po, fazer os prhneiros preparativos: tão

para os jogos e visitas a serem rea-I Desde o primeiro instante

lizadas. Excia
..
Revma. se mostrou entusiaS1;a

,

A noite, conforme o programa es- ; do trabalho dos hansenianos e para

tabelecido, compareceram ao Estádio t êles mandou sua bênção com os" ve­
F.A.C. onde a equipe visitante se de- ,to� �e êxito nos trabalhos da iesta-"�
frontou com os rapazes do Colégio ; maXlma do povo catarinense.

"Dias Velho", em movimentadas par- I Ainda agora� o d:r. Tolentino de ...

tidas de voleibol. havendo para am- C�rva�ho, P�esüh;nte da ComissãO' ,��.
bos os contendores as duas primeiras OI ganIzadora ao Oberaulnlergau Bra,"�,
vitórias, cabendo, entretanto, a vitó- siliense recebeu o seguinte teleg.t:'a-,

'-'tC'

.�

ria da «negra" para a nossa equipe. � ma do Motisenho! Frederico Hobold,�
Os nossos rapazes souberam rece-

.

vigário-geral, por. intermédio dá

ber o ádversário, que CondIgnamente quem o Senhor' Arcebispo Metropo"
manteve urp. .

padrão de jogo, mais litano expressa sua alegria e desejo
ou n"lenos, equilibrado. de participar pessoalmente, d�s festi---

Infelizmente, as primeiras horas vidades�

da noite, o mau tempo in"lpediu o Dr. Tolentino de Carvalho

prosseguhnento dos demais jogos. fi- IIonrado convite con1.emoração nà",',
cando adiado para o dia de ontem o ve novembro Excia. Revn1.a. aben"'"

restante j á programado. A pouca as- çoa desde já esforços comissão orga""!;
sistência que afluiu ao Estádio, não, nizadora esperando comparecer pe.�

foi suficiente para anilna:r aquela soalmente pt Atenciosos votos

noite de confraternização estudan_til.1 ·Vigário-Geral

No' dia de ontem foram realizâdos '---------,.....,-

. -pel�. ITi.anhã .no Estádio da F.C.F; JO-
í Apuros do ex-pre-/

gos- anü:t�sos entre. as equipes dOS/; feito de São paúló"
dois colegIos refer�dos e a tarde, o, Numa grande missão de restaura-
restante dos jogos, que transcorre-

II ç,ãO.
dos costumes ad.miD.istrativo.s vi, .... �

b·ente de camaradagem •
_.

�
�

ram nUIU am 1
, I

nha desde a legIslatura passada �
e distinção.

'd S :1-'
\
.líder do P.D.C.#· o sr . ..Jãnio Quadros�

As 4 horas, foi ofereCI o, no a ao * '. l

C 1,· "DI'as Ve1_;'-0",
f atacando Vlvamente o prefeito ade-

de Honra do . o egIo J' I

coquetel: marista Paulo Lauro,
"
.. :
cuja pr;es ...

pelO professor Milton, U1TI i) tação de contas referente ao ano dê,
aos visitantes e convidados, encerran t

·t 1 'gl·OS
. 1948 está revelando um' dos maio"'-eo

do o dia com as .visI as aos co' e
.

t
... ;g,

de'Sta CapitaL. " _, _ e�cândalos. admin�strat�v�s da Ca,..

Com isto, Florianópolis, vem ser,' pltal paulIsta. HOJe J-an�o -Qua i-o�s

_________,:..
, passou-se da Câmara dos Vereadores

P·011-C-l�·a]_·s
t
para a Assembléia Legislativa És�

t'
tadual� onde continúa a recrimina ...

Furtaram UD1.a bicicleta ção da deshonestidade
.

administrati�a
João Francisco Vaz Sepetiba,' de de São Paulo. .

.

�.

côr branca, corn 15. anos' de idade fi-' Ago1:�a a �âmara de Vereadores faC!
lho de Togo Sepetlba, residente no solveu abrlr amplo inquérito CO�

h· Estreito, queixou-se de que sua bici-
;

ares ce g.rande problema...

'

dl'ct -1'"Zava:s 1.
1

� .a

Guatambú - João 1\10reira F�lho cleta de côr -yerde, n. 1829948, p aca buindo o exame do balanço da: �r.e'"
A B ga n. 11'9, que se encontrava estaciona- :feitura "entr'e 15

.

d
.

Xaxim - Hugo .
ra . or.a ores da Opo'"

Palmitos - Alberto P. Pi1ger. da defronte ao Colégio Catarinense. Sição, em que foram aprov'eftadQs
São Dotningos - Campoliri Pal- .. lhe fora furtada,' principalmnete os nomes do Par.tido·

.De ltaJ-aí, para a Penitenciária do Democrata Cr1stão, :por exemplo;Estado p

Procedente da Comarca de Itajaí,
ermuta de Terreno, a carg:o <\.0 B: ..

de Ofl'CI'o dirig·.ido ao A�dré Franco Montoro, líder
. acompanhado. P D C
Dr. Secretário de �egurança Públi-

....

�
lt d los "Bookmakers", redtação d�·· �.... l.. l ....

ca e devidamente eSco a o pe . � "''''.1.' u-

soldados da P.1Vl. João Jorge e Er- tas,.a cargo do' sr. Cesar de A: r1,.1da··

nesto Santos, foi apresentado na D. de Castanho Verba do con�ênio �s",,'
R.P. e desta encarninhado a Peniten- colar, a cargo do sr. Valéz:io Giuli .

ciária do Estado o sentenciado Dur- Areia do Tieté, retirada,' à ca.I:!$�
vaI Zaçarias Medeiros �ilho.

do sr. .Benedito QuintinÇ> da SiÍvà.
Como se vê toda a bancada do

Partido Democr te' -
, .

.

a a. .. rIstao rOl ap1iio ...

veltada no rumoroso �aso.
A P�opósito do escândalo diz l:1�

comentarista do "Diário de São
Paulo�': "O b 1a anço de 1948 é l.Una
dessas m tons ruosidades administra.t�_
vas que revelam o descalabro·

...

l'
. po ..

ltIC� da nossa época. Por mais d�e...
fend1doq' :'

_

- ue seja, por .fôrça de obri""""
gaçao partidária, os desluandos os
abs d

. ,

ur os, os abusos a·co :f - d, � lau eS"' de-
que está levado repontam, a todo a
momento n� '1' .

'.

�
.

; ana Ises dos óposicio�
nIstas- .. � na-o s d'. e po e aCusar êsses
d: parCialidade quando jogam com
CIfras e dados concretos".

as

,de,

•

ocOrrenCI8S
.;

,

mate
problemas dos mais importantes, me­

receu parecer favorável das diver-

sas comissões.

Quando em discussão no plenário,
o deputado Vicente Schneider mos­

I_trou as vantagens da instituição es­

perando o apoio de todos or se tra­

tar a providencia de alto alcance

em

•

en'V"lado

.' Municipal . '.'(Celldado) -do do dr. Pro-.

'cutivas, por interme 10

Jan�iro 172.155,20; fevereiro ...._.

da Prefeitura, mediante, a
• curador

300.487,00.; [março 430.022,40; abril
de certidões ao Cartório dos

4 6 339 8 J.unho' reluessa443 799 40' maio 8. , o;
da Fazenda.. , • Feitos

954.789,10; julho 42.805,50; agôsto.
DIVIDA PASSIVA CONSOLID��A

342.500,10; setembro 328.444,30; ou-
t o saldo atual desta dlV�da

1976 Impor a
. ::'0

tubro 55-1.238,20; novembro 406.
.

, o;
en'1. Cr$ 379.000,00. Sua amorbzaça

dezembro 667.167,70; TOTAL .. _. . . . ..

no corrente exercício foi de .

.

5.125.946,30. Cr$ 117.500,00 .

Esse total de arrecadação destribui- ,

l' ces processa-
I O sorteios das apo 1

.

.

d' 1 ntos da re-·:
s

di'a 24: de
,se pelos Iversos: e eme .

ram-se mensalmente, no
_

ceita� na Tesouraria e nas Intendên-
cada Inês, quando esta data nao co­

cias Exatoras, conforme se dernons- .' d dia santo de
lide com ferIa o oU

tra, no quadro seg�inte:
DESPESA

R.elatório

A Lei Orçamentária fixou a des-

A Comissão apurou que houve es­

pancam_ento por parte da Policia e Novamente na tribuna, o deputado

portanto� o telegrama do Executivo Paulo Marques nega que esteja fu­

Criciumense espelhava a verdade. gindo aos postulados do Partido e de­

Assim, deve ser aprovado o te- clara que, COIUO representante do

'.� legrama de protesto requerido pelo povo, é antes' de tudo, favoravel às

deputado Walter Tenório Cavalcan- exigências da boa adminü;tração
.

j� - , Durante o exercício inscreveram-
te. ,<",�t�\;�.JlIl, porque na boa administraçao esta o

O deputado Bulcâo Vianna é de pa- bem estar coletivo, como muito bem se Cr$ 973.401,00; efetuaram-se co-

Tecer que o assunto já perdeu sua de-fende programa do Partido Tra- brança no impoxtante de .

'Oportunidade. A greve já terminou. balhista. Cr$ 216.924,10; é cancelamentos nun1

O aumento :foi concedido. Os jornais Coube a palavra� a seguir, ao de- total de Cr$ 64.678,80.

��
-

já -trataram amplamente do assunto putado Fernando Oliveira, que de- As amortizações realizaram-se di­

�. e vários deputados já se pronuncia- fendeu a providencia, argumentan- retamente por pagarl'lentos feitos na

p,� r�m a r.eespeito. Assim não se justi- �� .que a isenção pleiteada não pre- caixa pelos devedore� , o� procede­

,�,.$ fica maIS o telegrama de protesto. Judlca o Estado porquanto o fomento raro de cobranças amIgaveIs ou exe-

�. '._���I!t.,••••••"•••••••••••"•••�•••••••••••••••••••••••�.�_!!I!!."!��_������••••••••••
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E S P I N H A S E T_C -

FUNCIONALISMO
Secretário - Norberto· ,30sé

Oficial de Gabinete
. João

8,tuallnente vago; Tesoure�ro
-

.

.

1. Contador - MoaCIr

lVIari�i::cle �i n t.); Dactilógrafa
C. 1. Fiscal Gera
cretária vago;

d Escriturária
Alceu G. Car OSo;

. p N men· Guarda.;.livros
Ernestlna .

a.
. .

.

.

;
t P de Freitas; OflcIal Ad-

_ TImo eo· .

G tavo A Gonzaga;
'nistrativo - us .

.

ml -

T é CarloS
Almoxarife Geral -.._, os

pois uma t _ Elvira Mou-
lVlaeister; Arquivis a

d
.. " . . . . . . .

t 'Florestal - Carlos E -

ra; Agen e

mundo lVIatte; 'Auxilia;r da "D.O.F. -

a seguinte
Edir lVIelo Càrdoso; Fiscal Lançador

t "

F' 1 Auxiliar - Jurema
.

_ vago; Isca "

.

. .

Janeiro - 64.674,80; fevereIro '-. Bd. Fiscal AUxlllar
. La)us re a� .

241.229,20; março. - 352.562,30; abrIl. .

-

Encarregado S. Dívida AtIva

9-
. , vago, . .._ ':

- 318.212,40; maio - 362.532, ô; JU-! , M UI"a Garcez· Escrll.urar.lo
.

;
_ DarcI o �

nho 382.930,90; julho -
- t " 'n.JI"o+ta· Fiscal Auxiliarj

-

_ OtaVIO .l.V.L'''· ,

253.032,50; agõsto _. 319.946,40; se- I
_ A C re"a- Porteiro contínuo -

I Joao
.

ar ,

temb.ro . 459.000110; outub.ro -

S; uel·ra· Motorista (2) -- Sa-
. 7 . Pedro.l.q,

310.001,20; novemb:ro - 748.437,10; de- I
.

.

e Waldomiro Santos; In-
OI,

.
, l . . dí SIqueIra. .

Kuerten zembro - 981.479,00; Total - . . .
., t. xatores 15 a que por dlS-

tenaen es e

combate a medida, por julgar que a 4.794.039,60.
. .t

-

os seguintes:trl o sao , . .

mesma viria arruinar as finanças do
O montante da despesa enunciada, Xanxerê _ Arduino A. Antonlolh

Estado� fazendo-o com muita sereni- 'b 1 d Souzateve a distribuição por ver as" pe a
Abelardo Luz _ D.QwJngos . : .

dade e revelando interessante po- tesouraria e por Distritos do Municí-
Maciel. /

der de argumentação, motivo por- d t Ih B m
. pio� e de acôrdo com os e a es se-

Dionísio Cerqueira - Ercy ra. --

que conseguiu prender de começo ao
guintes, expressos no quadro que se

b-;la de Oliveira.
fim a atenção da Casa. �

Var-
A favor do projeto falou o depu- segue: Caxnpo Erê - Rivadávia R.

I Confrontàndo-se as cifras, REC;;EI-'
tado Volney Colaço de Oliveira, que: ,.; '. . gas.

- 'TA arr€ca·dada com a DESP'ESA rea- Cax-qrl"bújustificou o seu substitutivo ao pro- _ ç,,-".L .

via dado parecer favorvel o referido SERVIÇO DE CONTABILIDADE
substitutivo. Lamenta o deputado A escritura global do Município é

Paulo Marques. que a bancada tra- � feita por partida simples, registran­
balhi'Sta esteja dando exemplos de do-se detalhadamente os elemeI1(tos
indisciplina partidária. Logo a se- da receita e da despesa, no seu mo­

guir, elogia a coesão partidária do

,.
vimento diurno.

Partido Social Democrático e da São empregados os seguintes li-
União Democrática Nacional. ,

vros:
O deputado Otacilio Nascimento

explica a sua atit '�de, dizendo que
,

divergiu da orientação do seu líder,

porque essa orientação está em desa­

cordo com o programa do Partido

Trabalhista Brasileiro. _L\.crescenta

que.. na sua atuação como deputado
petebista, será selupre a favor dos

trabalhadores e dos consumidores,
muito embora as leis que venham fa­

vorece-los sejam do desagrado do

Govêrno.
._,

• ;, , __ :"1 �(W itld

'pesa ein três milhões de cruzeiros

Cr$ 3.000,000,00) que, no decorrer d?
exercício, foi elevada para I

Cr$ 4.929.693,00 com o acréscimo de I

: créditos especiais em Cr$ 1.233_246,80

f e créditos suplementares em .

Cr$ 696.446,20.
Daquele total somente foram rea­

lizadas despesas no montante de

Cr$ 4.794.039,60 tôdas pagas durante

o exercício� tendo havido.

diferença para menos de

Cr$ 135.553,10.
Estas despesas tiveram

distribuição mensal:

lizada no' corrente exercício, obteIu-se
f
o se�uinte resultado:

I Receita arrecadada 5.125.946,30;

Despesa realizada 4.794.039,60; Dife-

rença a favor da prime�ra .

I

331.906,70_
Do que resulta no encerramento do

exercício um Hsuperavit" de .... - .

Cr$ 245.856,30, que constitui dispo-
nibilidade

cio.

próximo exercí-para o

CAIXA - a carg� do sr. tesourei-

ro municipal;

DIARIO, RAZÃO E BALANCETE
- a cargo do sr. Contador;

Livros auxiliares da Receita, e da

Despesa - da DIVID/_ PASSIVEL
1 CONSOIDAD� DE RESPON\SAVEIS
- DE FUNDOS DISPONIVEIS que

são escriturados pelo sr. Guarda-li­

vro; e REGISTRO DE EMPENHOS

e PORTARIAS DE PAGAMENTOS

a cargo do sr. Oficial Administrativo.

Estes livros forn�cem os elemen­

tos para a confecção de balancetes

à es-que são enviados mensalmente
. sa ,Câmara Municipal.

DIVJ:DA· ATIVA

waki.
Com o funcionalisn"lo foi di.spen-

did'a a importância de Cr$ 493.397,00,
.

t inclusive professo-.
em venCImen os,

N �.�
�_�_�_-----

7 230 em salário-fa- -

trado: Cr$ 9'. ,00 João Batls a
mília; Cr$ 33.351,70 com o Abnoo de

I
Natal. Onde se lê: inclusive profes- Rea

A 1· C t Real comunica
sorado, deve a frase completar a Viúva _na la or e ,

f '1' aos seus parentes e pessoas de sua

t que se refere salário aml la�
par' e

I
amizades o falecimento de séu filho

- nde se encontra. 1
.

doe nao o �

João Batista Corte Rea, ocorrI ,

EDUCAÇÃO PUBLIC� 1\'IUNICIPAL inesperadaln�nt�, NO dia 29 do cor-

Estiveram
_

em funcIo�amento,. du- I rente em, .Jol�vlle.
rante o ano, 159 escolas �soladas, sen- Florianopolls, IOde Novembro de

do na .sede (1°, Distrito) 36; em Xan- 1952.

xerê 9; em A1:>elardo Luz 6; em Cam- ---�---,_.--_--_--...:.....---------
po Erê 5; em Dionísio Cerqueira 3; PartlClpaçaO
em Caxambú 9; em Fachinal dos

Guedes 7; em Guatambú 15; em Xa­

xim 14; em PalJ'initos 18; em São

Domingos 6; em Mondaí 2; em Ita­

piranga 1; em São Carlos 11; em São

lV1iguel do Oeste 12; e em Descànço

5.

Com os professores titulados Com-

plementaristas despende:l-se .

Cr$ 725.694,30, com os não titulados

Cr$ 36.973,20 e com os que regem

cursos desdobrados Cr$ 8.691,70. INum total de Cr$ 771.359,20. Abo-

'"

a Câmara

guarda.
Lu-

nardelli;

�"ern1Ínio Paim

mono

Fachinal das Guedes '.�'-, Sétinlo F.

ma.

Mondaí
Ipiranga -

São Carlos

São Miguel
De Bona ..

Descanso

Artur
.

SantoS.

Roberto Lau.schner.
_ Albino Schoenberg

do Oeste - Avelino

Aniônio Ciechano-

no de Natal Cr$ 32.231,70.
Subvencionou esta Municipalidade

os cursos complementares anexos aoS

grupos escolares de Xanxerê, Ca-

xan"lbú, Itapiranga, Mondaí, São/
Carlos num' total de Cr$ 28.980,00'.

Despesas de transporte e gratifica-
Escolaresções aos.. srs.- Inspetores

Cr$ 6.880,00.
Contribuiu ainda, a Prefeitura com

Cr$ 27.000,00 para o Curso Normal

Regional desta cidade, anexo ,ao Co­

�éSiQ Bom E'astol.:" �

Si-

,,:rI, ,�t r E-t'. � r .�
r

, ...

� • T.._�' 'o..-\_ �I{'

Cara-van'a 'dé"":�'
aranaen.se do

Régio Catarinense
Con'1o já é do conhecimento de to- rria

í

1
. fa:1S uma vez ,<1 vo de escurssões es-- : •.';....

tudantis de outros Estados, os quais. �;F"",.
-

.� .. '. -;"'jl-rra o aelxararn d� apreciar UFa pouco.' .,�.�
..

.

""' .

'. .'
.. ���

d� �eleza de nossa te "l:a-' e levar,. serra ,�
dúv ícta , um voto s.irrcez-o da cultura ',.1
e cordialidade do estudante

Em ,Fio ianópo
IEstudatttes

dos, tivem.os o prazer' de
desde sexta-feira últüua,
Capital, trrrxa caravana de

tes paranaense, do Colégio
de Curitiba, composta dos

hospedar,
em ·nossa

estudan-
._

Iguaçú,
professo-

Notas

Corte

Nossa Ilha ve�de conta com mais

um "barriguinha verdeH, nascido, de

olhinhos verdes., na Maternidade dr.

dia 1° de no-
Carlos Corrêa, ontem,

vembro.
. Este encantamento ql}e recebeu o

nome de GILWAN, poderá ser visi­

tado pelos nossOs parentes e amigos

na Maternidade, ou dentro de al-

d· la' em 'nossa casinha ver-
gnns las, -

de.
onientes
WANDA

Estamos verdes de

GILBERTO E

.
---

._------_.

.... -

- -= -

Pári.elpaçao
Ciro Lewis e Lourdes Ramos 'Le-

wis, participam aos seus parentes e

pessoas amigas o nascimento de seu

prirnogenito, ocorrido no dia 31 de

Outubro� em Porto Alegre,

Cozinhei a
Precisa-se de uma cosinheira para

trabalhar de 8 às 14 horas em casa

de casal. Tratar na Vila Naval

Pedra Grande -- Ças;;l 2.

." ".";.

,

...·.>.��.f'; .:, . ' .
. �.' ':.. � �

s a

nense.

"A- ..-.
a t"� ze a

, represen. t.ada por
de seus redatorc's,' associa-se às
menager..s prestadas, augur�Ddo
distintos hospedes da terra 1.una
rrra estada e feliz regresso.

hQ....

�Q)S

óti-

do

o. K.

Declaração à
�1�ÍÍ>'.,
Lu 'L..

-

L;cmingos R
.

�n�os. que aoai�-aassina, dec�ara a, quem r .......
'

.

..x, t €'f'éSF;a;rpossa, que np.·�t3. ..

t- c.!a�· vendeu' ·�s:tlaquota de dire'itos u
.

'.
.

R
. � q e tlnh.s.· na fírl�"aamos & C· L

. . . l.

la tda. - C-asa Cré<fd" .

lar. ç 10-

fe;::�!rOf�sim declaro que del::lf.ei a '-re.-
,,'

l.rma. por meus hlterêssesPartICUlares, pago e satisfeIto de 0-dos os seus d' .

.

IreItos e haveres,�- nadafiaIS tendo Co lU. a lnesma.
.

FI .
, '*k

9r1anopolis, 10 d, N
'''_-

1952.
e ovembro de

Luiz Domingos Ramo
De ocôrdo:

P�r Ramos & eia. Ltda. os sóciQSaba�xo assinados:
Hilton Cabral Faria,

ventura CaRtal F�l�ia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.Ar.. bom.el1agem prestada llelos Irn:!'ãos Amin estiveram presentes
o sr', ��huiran.te Carlos da Silveira. Carneiro e sua ex.rna , esposa, Comandan­

te Manoel Abud e sua exrrra; esposa, Capitã.o Euclides Simões de Almeida
"-'"

ç, sua., exzraa, esposa, Desen1.bargador Henrique da Silva ):I'ontes. Prefeito

Paulo da Luz Fontes� Esperidião e Dahíl Anl.in.

�mrm�...".�'j}a.�-<ru;"", ..;���� •
"

..�,�.��!��-���O;�o:"�������� __ f � '"

Quando.. da recente estada do No elegante salão recepções
ilustr -p,rofessor Pedro Ca Irn.on da organização F'ord, nesta Capi:
nest Capital, onde veio especial- tal, no prédio rrra jes toso ern que
rnent.e pwra realizar 'urn.a confe- se acha instalada a prestigiosa
:rência pat:rocinada pelo Curso de agência daquelas acreditadas in-

Um aspecto do alm.ôço no Palacete Ford.

Onte!;:!, cer-ca das 8,40 b.or-as, na
t

quartel da Policia Militar verificou�

tse grave e lamentável acidente do

Rec@be-mos o seguin te:
Sugestões apenas
O sub-distrito do Estreíto inegà-

veln1"ente atravessa uma fase de gran­

de }:u"ogresso. As constl"uçõeS alí se

%nultiplican) de :forma promissora. Por
toda parte constata-se a ação progres­
sista de seus moradores.
As l;uas tornaraln-se já, �én'lasiada­

mente estreita para darem livre trân­

sito"," aos inún;::teros veículos que por
ali passani nos diferentes sentidos. A

sinuosidade da principal via pública
cheia de bêcos que nela desembocaro�
constituem constante perigo quer para
os pedestres, quer para os transpor­
tes� mà-rmente naS-- horas de maior

lDOVlmento. '"

Tudo isso acontece; porém, nenhu­
ma n"ledida se tonla no sentido de por,
têrlTIO a. tais circunstânci�s. Espera--!

qual sa ír-arn feridos °

Silveira

daquela
nel Américo
comandante

Iro
o célebre morro do Geraldo� que,

I

é urn verdadeiro obstáculo para os

,veículos nos dias de mau tempo, e,

I no segundo, dispensaria os que se

dirigem ao próspero e elegante bair­

ro de Coqueiros, do incômodo tra�

jeto por entre pilhas de madeira e

sempre em má e·strada, debaixo d3

Ponte.
O empreendimento sugerido, que

pode parecer inexequível ou difícil,

I não o é, visto tratar-se de região
ainda pouco habitada e o terreno

variações.não apresentar grandes
Um estudo "in-loco",

nossos administradores

mãos a obra.

A outra iniciativa seria o prolon-
t-"-

gamento da rua General Dutra (que
passa diante do quartel do 14° B.

G.), até a cabeceira da Ponte. Essa

levaria os

a meteren'l

se, que1p:l:- sape, acorra um grave aci- medida de ordern ádministrativa, vi­
dente motivado por esses fatores pa- ria descongestionar a rua Pedro De­

ra �ntão; fazer-se algo capaz de evi- moro, pois os ônibus e caminhões que )

tar qUe o fato se reproduza. se destinassem a São José, tornariam

IQl.lereIfio.s crer que assim não se dê. a rua projetada, que, .�lém de mais

Supomos que em breve entrem en"l larga e reta, daria franco trânsito,
ex�cução os planos delineados pelos hoje oe no futuro.

poderes competentes, para bem re� A últírna idéia, se prende a cons-

solver" aquelas deficiências. trução de uma avenida entre Ponta
<do L 1É assim pensando que ousamos ea e Campinas. Teríamos, as-

apl;'esentar�.. algulua,s sugestões, . as sün, uma nova e admirável região a

explorar. Trata-se de terren'Ü na

quase sua totalidade, plano e despo­
voado.

quais, postas em prática, iriam jul­
gamos.. resolver o problema do trân-
sito no vizinho distrito do Estreito e,

n�ais ª-inqa, atend�ria, ;pelo menos
em IJ_arte, a outros que estão, igual­
mente a' reclamar umQl providência
saneadora.
EH-as. á abertura de uma avenida

que, partindo da cabeceira da Pon­
te Hercílio LU-0 no lado de la, ru­
masse pelo alto das elevações adjacen
tes até o topo do morro do Geraldo ,

onde, bifurcando. :iria encontrar-,se ,

à direita� com a estrada de
São José, e, à esquerda com

a que se dirige a Coqueir03.
Essa via de acesso além cYe encurtar
eêrca de � quilômetros os percursos
Florioanópolis-Sáo José e Florianó­
polis- "'oqueiros1 evitaria, no primei ...

.

� _

....

Além de abrir uma nova área para

construção, pouparia a nossa Ponte
dos pesados camÍnhões que em trân­
sito do norte para o sul, ou vice­

versa, entraln na Capital e aqui fi­
cam por algumas horas apenas, não
compensando dessa forma o .estra­
go que causan"l ao piso da Ponte e o

enlbaraço que traz'em ao movimento
de carros naquele local de trânsi-'"

to difícil.
Uma estação rodoviária situada

nessa Avenida, proporcionaria aos

viajantes o deVido conforto, e daria
ensêjo para nOSsas iniciativas de
caráter particular _na reg1ao benefi­
ciada pela importa n.te via pública.

o l\'1inistro Pedro Calmon e a exma. sra . ..d.
sr. Almirante Carlos da Silveira

rias autoridades e am igos do b 0111.2-

nageado.
Êsse ato constituiu um dos rria r­

cantes aconteci111.entos sociais qu>
aasfrra Ia r-arn rn.aí s oxpr-eas.tvarrie rrt.e
o júbilo COll1. que foi recebida en­
tre nós a visita do Ministro Pedro
CaJmon, que significou especial
deferência da mais alta cultura do
país para com os nossos círculos
de cultura.

o sonambulo
ó pulo

er r-ado
de

PORTO A4EGRE, (A G.)
As 22,50 de ontem, saxegenário
l\tianoel Cândido da Silva, tripulante
de uma embc�rcação atracada no

cais dos Navegantes, deu entrada no

Pronto Socorro� -ap�resentando feri­
mentos graves. Interrogado, disse que­
estava dormindo, quando sonhou que

mais os alunos do Curso de Forma­
de Oficiais Edmundo Bastos eção

Wallace Capela.I
Aquele conhecido oficial superior

de nossa Policia, estava dando uma

aula de Armamento e Tiro, matéria
�

que leciona no referido Curso, de
que também é o piretor. Elrrr sua

volta agrupavam-se os' alunos. Ex­
plicava o professor a nomenciatura
e funcionamento de uma granada de
mão, quando essa explodiu, ferindo­
e no peito e na cabeça e igualmente
atingidos na cabeça os dois cadetes
citados.

Na sala de aulas, onde Se verí::fi ..
COU o desastre houve estragos mate­
riais produzidos pela explosão da

granada, Chegando UHla cadeira e

mesas fixas, ficarem con� a ferra­

gem retorcida e a madeira esfaxia­
da.

Sem demora, o sr. Comandante da
Policia Militar providenciou a remo­

ção dos feridos para ° Hospital de

Caridade, onde o ceI. Américo Silvei­
sa d'A•.vila foi de imediato sublnetido
a uma operação cirúrgica para a re­

tirada dos estilhaços. P.... operação foi

realizada pelo majar médico do Exér
cito Oswaldo Rosário, assistido pelo
capitão médico adjunto da Poliei;:}
rv',fllltar Godofredo de Araujo Bas­

tes. Tanto o cor;:;ael AIT',ér.Lco, y_"E é
LOS :res o que apresenta ferin'len1.Os
mais graves, .como o 31....·J10 EdmuHcio

_; �,:::; '4, vados '�0 I-Iospi.i:.a I d .... C:U·'!'0"

_ ctd e (.; alunQ ";l'\' :...llace �apc.l::1. (;(nn

f l�;Lt',·íOS Inai�. leves, fo·, c..i(�pois de

liledi'.:a:;-·', enviado para repouso e:rl·;

:5d'"' ;r o: _ aência.

� -�l,�l' o lnformaçõe� obtidas
n �':):l r <:.._;".,ortag-:-· ,I., nenhünl cL)s

dos -':01 re peri�o de vida.

pela
feri·

'\ ( COI anel Aa:erico, cc ,lO ao� :l.!! l­
n Il" 1 cnnundo Bastos e WnJ l,::ic(' Ca,.
�e:�l, . �'\.. Gazeta faz vof:u'::: dE- rúpidl..)
:" ..'si.:-t uc_.t: cimento

Cristina Carneiro.
Carneiro.

esposa cio - Outro

J
da homenagem prestada l>elo�, Irmãos

e

Pedro Calmon

aspecto

r

O professor Pedro Calmon se

rrrarrí restou encantado com a gen­
tileza dos r-epr-ese rit.a.rrt.ee da ,F�ORD
em Santa Catarina, os quais, pelo
seu cavalheirismo e espírito pro-

�_)iM9BCfi'$�---
-

.-_-ç---------

Amin ao
.!I>.�

Professor � .

.. '

gress is tu , yêiTI conquistando pos i­
cão de cada vez rna ior ev

í

clê ncí.a
nos c ír-cu Ios do alto corrrér-cí o ca­

.ar-í rrense.
Os

Diretor-proprietário :�

JAIRO CALADO

1952Domingo,2 de Novembro 'pê�

RIO, 1 (G) -_ Foi .rej e itado o pa- ao p:::oj eto de ::nistia aos eleitores que

recer do sr. João Vilasboas. favorável. j não cornpaxecer-am aos últiTnos plei-
�������������������.������--��,._�-�-���

<:o�l�l!o�':;râneo��ad�iA�t� Inio Carlos I<onder Reis, o novel

Oficial do Registro Civil da Capi­
,

tal, t.arrib érri se Lrrsc r eveu. entre aque-

les que desfrutam da estinl.a e arni­

zade do talentoso causídico conter­

ràneo, que na Capital da República.
trabalha e erigrandec e o Estado corn

a sua privilegiada cultura.

Fernando de Carnpos Faria, que

nos pleitos eleitorais de 1945-1950,
. semnre esteve ao lado da democracia,
I ing;essando desde logo. na agre-

I miação pGlíti�a- que desf::'�ldou pelo
Brasil, em IOTa, o nome do briga-

I deiro �duardo Gomes, soube com

desternor e fibra se manter fiel aos

1 seu� ideais, valendo-se dêle para

(maIs e mais, se firmar no conceito

de seus inúrueros amigos e colegas.

Por tudo isso, a sua escolha para

ocupar tão importante c.argo do nos­

í no Judiciário, foi recebida com ge­

I ral aplauso de seus conterâneos, que

. nela vêem, o reconhecimento e a

I
a�

arrázade, a quem sempre se distin- XC LI f ,o5
guiu pelo seu conceito social e po-,.
lítico. r pl"eferencia
de�'��a��Jzc�:a�a;��� �t� vee��oF:;n��� I lunc: i10ná rr io5
��:�a�:i!� �:�:,:=��e s:ti:�e�taaf:tuo� . du'st ff i a i Si !
so abraço de congratul::lções no car-I RIO, 1° (A G.) -- O deputãd�
go pa"ra o qual vem de ::;;er honrado Paulo Sarazate deverá ocupar h je
pela confiança e amizade do emi-I· a tribuna da Câmara, para combater
nente Chefe do Poder Executivo de as exclusões cometidas na mensage�1.
Santa Catarina, com votos de pere- pi esldencial contra diversas categ0-

I nes felicidades, que também, o são rias de servidores, notadamente no

t de todos os que neste jornal empre- que diz respeito ao pesso dos Cor-
"

gam suas atividades. eeios e Telégrafos. O representante 'li,
"f'

carense está devida:fYl..ente :3.U-

�--;;;;;.��:���-;-;;; I �:��:ad:,:el:0��er d�a �;no�� :
CATARINENSES

Funcionários do Loide Bra-,
silei:-o acabam talnbém de enviar'

telegrama ao depu tado Lopo Coe- ,

lho, protestando contra a sua não
inclusão do projeto de abono enviado J

pelo Executivo ao Congresso Nacio­
nal.

R

I

-

sua embarcação estava se desmante-
lando. Levantou-se e se dirigiu ao

porão, julgando que estava no con­

vés. Atirou-se 'então "nágua'" (emExpal:1f�ãQ. Cultural, os Irmãos dús.trias, os Lrm ãos .Arn
í

n', num

1 d t da fl-dalaul'a q"le rrru it.o os sonho). quando na realidade havI·aAmin, representantes c as gran es ges o b...... .

indústrias 11"OftD neste Estado clistingue na sociedade local, ofe- se jogado dentro do porão. Adiantou

Iprestaram àquele
í

ns ígne historia- rec�ran'l. ao J\lagnífic� R�itor da
que há muito sofre de sonambulis­C\_or patrício uma expressiva born.e- 1 UnIversldade do Br-a.sil um lauto

nageln.
.

I allnôço, a que compur-ecerarn vá- mo.

� __ ....... ........ ....,.. _ ...,... _ .. a _-_- -_-_-_-_A..-_-_-..-�................._-_- ..__- -
.._,-_-.. - ..

.._.-_-....-

-,,-....)
.

Ag;:;;:';.i;i explodiu ferindo o te:Qente-çorone
Américo Silveir� D�Avila e dois cadetes -da

Policia Militar
tenente�coro­
drA'ví Ia, sub­

Corporação, e

� 9 '(»�..�(J��..�oc�....<c�..��o�....�oo�..�O�...[ ••�O>��i�"�O>4m"�() � ,-

SU·GESTÕES DO POVO

Tarefas que poderiam ser plenamente realizadas por poucos, - e realà­
rnente o são, passam a pesar nos orçan"1entos pÚblicos

�eIn quadros lntermI­
náveis de servidores. dos quais boa parte nada pro:L..lz, enquanto aos pes­
de boi se exige trabalho estafante.

O DASP e as comissões estaduais em quase nada InflLuram para n1e­
lhorar-se o nível de capacidade do funcionalislYlo. Contlni.},a-se a criar re­

partições de utilidade duvidosa. enquanto nad�t!}... fez para organlzar o
que já tínhamos. As..,.., chamaàas restrutnrações arrastam-se no curso de
anos e anos, r,emendadas nos Legislativos como calças de pObre bem ca­
sado.

E o custo de vida a crescer sempre... E as classes P'rodutoras realejan­
do a eterna lamúria de que o crescimento se justIfica pela majoraçao de
jmpostos para os periodicos aumentos do funcionallslTIO, ernbora elas nao
expliquem porque êsse crescimento é ininterrupto, mesnlo quando o tra­
balhador não é aumentado.

AssinÁ, pois, considerando-se tanta confusão e t2nta dIficuldade, bem
se pode avaliar a soma de empêços que os poderes públicos ení.:,rentam to­
àa a vez que devem aumentar os proventos do funcIonallsmo. U menor
ãos aumentos, inteirarnente insuficientes para atend L' a carestia de VIda,
representa nos orçaluentos uma S0111,a avultada ante '0 ::.�nero dos ql.Je Vl­
V€'lTI pelos cofres públicos. O funcionalismo é mal pago e, com o tempo,

o desnível de seu padrao de vid2. U Gro-

ada

Fernal1.do de

-a,
..

agradàvelmenteRepercutiu em

nossos meios sociais e políticos, o

ato do sr. Governador Irineu Bor­

nhausen, nomeando o nosso distinto

"!e prezado conterrâneo, sr. Fernando

de Campo·s Faria, para exercer o

alto e 'espinhoso cargo de Oficial do

Registro Civil, Tíiulos e Documen­
tos da comarca da Capital. I
"Gentleman�' na acepção do têrmo I

o ilustre nomeado é pessoa que des-Ifruta do rnáis sólido prestiígio e ami-
j

f
zade, de todos os que com êle pri- f
vamo II An"ligo particular de s. excia. o sr.

Governador Irineu Bornhausen e

I
família, Fernando Faria, pela sua

polidez no tratar, desde logo grangeou
a estima e aprêço do primeiro ma-

l gistrado do Estado, a quem vem ser-
l

J vindo com solicitude inegáv21.
�

Compartilhando da aluizade intimaI
f

vai progressivamente crescendo
vêrno não pode, por falta de
rio.

Esta é a situação em

pública e do Estado.
O que fazer, então?
Tentaremos responder

ti I
g

I

(Continuação)

aumento necessá-o

que se debatem presentemente o Govêrno da Re-

em outros artigos.
artinho Ca·Uado :Jíinior

�.
lO' •

-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;. _'U _ _ ,--;-_....__' - -h'f-�
,

I
-

:: \j"t,,.,
-� ..

... \ ""

� ...

�.k�-�,
tos federal, estaduais e rrrtirrí.cipa í's, �.',J��jf
Dêsse modo, os e Ie it.or-es falto�o'" ��� � �t }

....

terão n"leS1TIO que pagattf a multa.' J��:"�� -.�
� .....
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a rga s... '�que r���'�

�.�

i tarlDse

" ��NOS AIREg, �(!')' ..-I! vi-
ce-presidente dó Brasil João Café

: Filho, i-cvelou hoj e que o presiden­
f

I te Getúlio 'V'a rga s está I];.)..,.L ressado

e11.1 conferenciar com o �eQ� -a�l. Juan
Domingo Peron sô br-e: s untos con­

cernentes a ambos os�' países. Falan-

I
do em errtrev ist.a corrr

'

os jornalistas,

t
o ilustre visitante declara que havia

I transmitido esse .d.es.ej o a Peron, d.u-

"
rante .a entrevista Que susteve c-orri

êle esta manhã na casa do govêrno
e que o presidente argentino rece-

re�

--�-=,-"-----,----------�-----
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.-
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beneplácido a sugestãobeu com

V'a rgas.
de

os

0.5

estu
II

gentl
BUENOS

antes ar-

OS
AIRES, Mi-(R.)-

de es'-t_udantes secundá L lOS de
ambos os sexos congregaralu-se enl

todo o centro desta Capital, para rea­
firmar a soberania argentina sôlQre
as ]Vlalvinas.
Colunas e colunas de estudantes

desfil�ran1. pelas ruas, condUzindo
argen tinas e cartazes ,

cujas legendas diziam, por exemplo:
"As Mó.lvinas são argentinas"!u etc.
O ato principal, foi urna con,dêntra­
ç�o de dez mil colegiais na Praça
San Martin, ent�e o monume�to ao

�Libertador �e o Palácio Ifpa, hanc'_
la.ria3

bandeir-'S
•
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